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Filogenia e Evolução de Caracteres em Mollinedia (Monimiaceae, Laurales) 

 
SILVA, Ana Luisa Costa da; LÍRIO, Elton John de 

 
A família Monimiaceae, particularmente diversa no Neotrópico, apresenta no gênero 
Mollinedia um dos grupos mais amplos e morfologicamente variados, cuja delimitação 
filogenética ainda necessita de revisão. Este estudo teve como objetivo analisar 
detalhadamente caracteres morfológicos de espécies de Mollinedia, produzindo uma matriz 
de dados robusta que permitisse testar o monofiletismo do gênero e compreender a evolução 
dos principais caracteres vegetativos e reprodutivos. Para isso, foram examinados espécimes 
de herbário e informações morfológicas previamente publicadas, abrangendo estruturas 
foliares, florais, frutos, além de caracteres anatômicos e químicos. Uma matriz morfológica 
composta por caracteres binários e multiestado foi elaborada e analisada no software 
Mesquite (versão 2.1), utilizando Macropeplus, Macrotorus, Hennecartia e Grazielanthus 
como grupos externos. Os resultados demonstram grande variação na morfologia foliar, na 
presença e tipo de indumento, na conformação dos receptáculos florais e na diversidade de 
formas dos frutos, aspectos que refletem tanto adaptações ecológicas quanto a ampla 
distribuição geográfica do gênero. A filogenia resultante sustenta o monofiletismo de 
Mollinedia, formando dois grandes clados internos. Além disso, refuta a hipótese de 
parafiletismo sugerida por Renner et al. (2010), especialmente quando Grazielanthus 
arkeocarpus não é incluída no clado. A análise também evidencia que as seções tradicionais 
Appendiculatae e Exappendiculatae não são monofiléticas, indicando a necessidade de 
revisão. A reconstrução da evolução de caracteres mostra múltiplas perdas e surgimentos 
independentes ao longo da história evolutiva do grupo, sem comprometer sua coesão 
filogenética. Conclui-se que o estudo fortalece a compreensão das relações internas de 
Mollinedia, fornece subsídios para revisões taxonômicas futuras e contribui para estratégias 
de conservação, considerando o elevado número de espécies endêmicas e vulneráveis às 
pressões ambientais nas florestas neotropicais.  
 
Palavras-chave: anatomia; filogenia; Monimiaceae; morfologia; Mollinedia; taxonomia. 
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Desempenho fisiológico e químico da alga vermelha Gracilariopsis tenuifrons cultivada 

em diferentes regimes de irradiância e concentrações de fertilizante comercial 

 
CALLÁ, André; CHOW, Fanly Fungyi 

 
Macroalgas vermelhas gracilarioides (Gracilariales) são importantes produtoras de ágar.  
Estudos recentes justificam o crescente interesse comercial em agarófitas, uma vez que  foi 
demonstrado que produzem substâncias, como polissacarídeos sulfatados, que  apresentam 
propriedades anticancerígenas, antioxidantes, antifúngicas, antivirais e  anticoagulantes. 
Além disso, são conhecidas por produzirem compostos fenólicos, cuja  atividade antioxidante 
é bem documentada. O presente estudo busca avaliar o conteúdo  de polissacarídeos 
sulfatados e de compostos fenólicos na alga vermelha Gracilariopsis  tenuifrons (C.J. Bird & 
E.C. Oliveira) Fredericq & Hommersand cultivada em laboratório  em dois regimes de 
luminosidade (80 e 120 μmol de fótons m-2s-1) e de nutrientes  (fertilizante Forth em 
concentrações de 25% e 50%), a fim de explorar o potencial  bioativo dessa espécie. O 
experimento teve duração de quatro semanas, com o  crescimento e a taxa de crescimento 
avaliados semanalmente, e a composição químicas  só no final do experimento. No fim do 
experimento, as amostras foram extraídas em  metanol 100%, seguida de extração aquosa 
pressurizada. As amostras foram analisadas  quanto ao espectro de absorção UV-visível, 
conteúdo de polissacarídeos, conteúdo de  compostos fenólicos e atividade antioxidante por 
meio do ensaio de ABTS.  Gracilariopsis tenuifrons apresentou as diferenças mais marcantes 
no crescimento e na  taxa de crescimento sob o tratamento F25/120. No espectro de absorção, 
as bandas  máximas podem indicar a presença de acetogeninas, compostos fenólicos, 
aminoácidos  tipo micosporinas e pigmentos. Polissacarídeos foram observados em maior 
conteúdo em  F25/80 para extrato metanólico e em F25/120 para extrato aquoso. Compostos 
fenólicos  foram observados em maior quantidade para extrato metanólico em F25/120. A 
atividade  antioxidante por ABTS apresentou maiores valores para F25/120 em ambos os 
extratos.  A condição de F25/120 afetou o crescimento de G. tenuifrons e deflagra 
mecanismos de  defesa antioxidante protagonizados por polissacarídeos e compostos 
fenólicos. 
 
Palavras-chaves: agarófita; bioatividade; estresse; fenólicos; gracilarioides.  
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Exploring the role of tomato genes SlBBX20 and SlBBX28 in the trade-off between 

shade avoidance and defense responses  
 

WU, Barnabas; ROSSI, Maria Magdalena 
 
As proteínas BBX são fatores de transcrição dedo de zinco que desempenham papéis 
essenciais no crescimento e no desenvolvimento das plantas. Inicialmente identificadas como 
reguladoras da via de sinalização luminosa, os membros da família BBX foram recentemente 
reconhecidos como moduladores-chave de diferentes processos fisiológicos essenciais das 
plantas, incluindo a resposta de defesa mediada pelo ácido jasmônico (JA). Durante a 
caracterização funcional dos genes SlBBXs em Solanum lycopersicum, nosso grupo 
identificou fenótipos contrastantes em algumas mutantes, particularmente Slbbx20 e Slbbx28, 
em relação as respostas à luz e de defesa. Conhece-se bem a existência de uma compensação 
entre o crescimento mediado por luz e a resposta mediada por JA, resultando em deficiência 
na defesa quando as plantas crescem sob condição de sombra. Portanto, como parte de um 
projeto de pesquisa maior do grupo, este trabalho teve como objetivo investigar se os genes 
SlBBXs participam na regulação do balanço entre crescimento e defesa mediada por JA. Para 
tanto, realizou-se uma caracterização morfológica e molecular das plantas mutantes Slbbx20 e 
Slbbx28 submetendo-as em condições de sombra e herbivoria simulada. Morfologicamente, 
as mutantes responderam à sombra induzindo o crescimento, com menor responsividade da 
mutante Slbbx28. Molecularmente, há maior expressão relativa do gene marcador de 
crescimento PHYTOCHROME INTERACTING FACTOR 4 (SlPIF4) na mutante Slbbx20 na 
condição controle, mas o perfil transcricional na mutante Slbbx28 carece de explicações. Em 
plantas crescidas na sombra, após sofrer uma lesão, a expressão relativa de SlPIF4 cai mais 
na mutante Slbbx20 e menos na Slbbx28. Sobre o gene marcador de defesa PROTEINASE 
INHIBITOR 1 (SlPI1), em resposta a lesão simulada, há menor indução na mutante Slbbx20 e 
maior na Slbbx28. Ao olhar o efeito da sombra sobre a lesão, observamos que a expressão 
relativa de SlPI1 aumenta na mutante Slbbx20 e diminui na Slbbx28. Logo, os fenótipos 
observados demonstraram a eficácia dos tratamentos de sombra e de herbivoria simulada. 
Além disso, a análise da razão da expressão dos genes marcadores SlPIF4 e SlPI1 revelou 
comportamentos contrastantes em ambas as mutantes quando comparadas ao genótipo 
selvagem, reforçando a hipótese dos genes SlBBX20 e SlBBX28 na regulação do balanço 
entre crescimento e defesa. 
 
Palavras-chave: crescimento; evitação à sombra; fotomorfogênese; Solanum lycopersicum; 
proteínas B-box.  
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Fatores Limitantes em Sistemas Agroflorestais: estudo de caso Taiobas do Matão e 

Horta USP Sustentabilidade 
 

FÉLIS, Beatriz Silveira; MELO-DE-PINNA, Gladys Flávia de Albuquerque 
 
Agência financiadora: Programa Unificado de Bolsas (PUB)  
 
Sistemas Agroflorestais (SAFs) urbanos vêm sendo implementados em universidades como 
estratégias integradas de produção de alimentos, restauração ecológica, educação ambiental e 
promoção do bem-estar social. Este trabalho teve como objetivo analisar os fatores limitantes 
de dois SAFs localizados no campus da Universidade de São Paulo: o SAF Taiobas do Matão 
e a Horta USP Sustentabilidade (SAFU), considerando aspectos ecológicos, históricos e 
socioeconômicos. Partiu-se da hipótese de que a elevada riqueza de espécies por área poderia 
interferir no desenvolvimento e na produção dos sistemas, em interação com fatores como 
manejo, estágio sucessional e disponibilidade de luz. Os métodos incluíram levantamento 
histórico do uso e ocupação das áreas, levantamento de espécies vegetais, análise do dossel 
por fotografias hemisféricas, observações de campo e entrevistas semiestruturadas com 
integrantes dos coletivos responsáveis pelos espaços, além do uso de registros internos e 
dados secundários de solo. O levantamento histórico evidenciou trajetórias distintas: o SAF 
Taiobas do Matão passou por um longo processo de transformação, acumulando alta riqueza 
de espécies ao longo do tempo e apresentando atualmente um dossel fechado, com redução 
da luminosidade no sub-bosque; já a Horta USP Sustentabilidade, implantada mais 
recentemente em uma área anteriormente ocupada pelo CEPE e marcada por solo 
compactado, encontra-se em estágio inicial de sucessão, com intensa inserção de plantas e 
manejo contínuo. Os resultados indicam que a alta riqueza de espécies por área não se 
configura, por si só, como fator limitante, especialmente em sistemas jovens e intensamente 
manejados, nos quais os setores mais densos também apresentam maior produção. Em 
contraste, a disponibilidade de luz, fortemente condicionada pelo manejo do dossel, 
mostrou-se um fator limitante relevante, sobretudo no SAF mais antigo. As entrevistas 
apontaram ainda limitações sociais compartilhadas, como a ausência de legislação específica 
para SAFs urbanos, escassez de incentivos financeiros e dificuldades para estabelecer 
parcerias institucionais, embora o SAFU apresente melhores condições de manejo em função 
do trabalho remunerado contínuo. Conclui-se que os fatores limitantes dos SAFs urbanos 
analisados resultam da interação entre histórico de uso, manejo, estágio sucessional e 
contexto institucional, reforçando a importância do planejamento e do apoio institucional 
para a consolidação desses espaços. 
 
Palavras-chave: agroecologia; sistemas agroflorestais urbanos; fatores limitantes; dossel; 
riqueza de espécies; sucessão ecológica.  
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Superexpressão de dois transcritos alternativos do gene OsHDAC6 em arroz 

 
SILVA, Denzel dos Santos e; CALIXTO, Cristiane Paula Gomes 

 
O aumento da temperatura global afeta negativamente a qualidade dos grãos de arroz. 
Análises moleculares mostraram que o gene HISTONE DEACETILASE 6 (OsHDAC6, 
LOC_Os06g47420) sofre splicing alternativo (SA) diferencial sob estresse térmico⁴. 
OsHDAC6 está associado à desacetilação de lisinas em histonas e outras proteínas, regulada 
possivelmente pelo SA. Realizamos análises funcionais dos transcritos de OsHDAC6 na 
resposta ao calor. Com o objetivo de estudar funcionalmente o gene OsHDAC6 e suas 
isoformas alternativas em arroz; iniciar sua caracterização in silico; e desenvolver vetores de 
superexpressão em plantas com dois transcritos do gene. A caracterização in silico foi feita 
com os bancos MSU (CDSs), ePlant e Genevestigator (expressão em tecidos), e Gramene 
(homólogos em outras espécies). Sementes do cv. N22 foram cultivadas por 28 dias em casa 
de vegetação. O RNA total foi extraído (kits QIAGEN e Invitrogen) e convertido em cDNA. 
As CDSs foram amplificadas por PCR com primers específicos e clonadas em vetores via 
Gateway®. Para transformação, sementes do cv. Nipponbare foram submetidas à indução e 
subcultivo de calos conforme Toki et al. (2006), Ozawa (2009) e Hiei & Komari (2008)¹⁻³. 
Após 28 dias no escuro, calos foram transferidos para NB sólido 5 dias antes da 
transformação. A. tumefaciens contendo OsHDAC6.1 ou OsHDAC6.3 foi cultivada em LB 
com rifampicina e estreptomicina (28 °C, 3 dias). O inóculo (OD₆₀₀ = 0,1) foi incubado com 
os calos em NBA líquido (10 min, 28 °C). Após secagem, calos foram co-cultivados em 
NBA + acetosseringona (48 h, 25 °C, escuro), lavados com cefotaxima e incubados por 42 
dias em meio seletivo HMC a 28 °C no escuro. Como resultado, clonamos duas CDSs: 
OsHDAC6.1 e uma isoforma inédita, OsHDAC6.3, gerada por exon skipping do éxon 5, com 
domínio deacetilase incompleto (Fig. 1). A isoforma OsHDAC6.2 não foi amplificada, 
possivelmente por baixa expressão no cv. N22. A lavagem pós co-cultivo foi crítica para 
evitar crescimento bacteriano indesejado. Foram obtidos i) vetores de superexpressão de dois 
transcritos de OsHDAC6; e ii) calos embriogênicos saudáveis com alto potencial para 
transformação. Com o protocolo padronizado, espera-se obter plantas T₀ transformadas com 
OsHDAC6.1 e OsHDAC6.3, regeneradas e genotipadas. 
 

 
Figura 1: Isoformas de OsHDAC6. Íntrons = linhas; CDS = caixas escuras; UTRs em branco; 
domínio histona deacetilase em amarelo. 
 
Palavras-Chave: splicing alternativo; estresse térmico; epigenética; Oryza sativa. 
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Propriedades Anticancerígenas de Petiveria alliacea: Uma Revisão sobre a Distribuição 

de Compostos com Atividade Antitumoral de Diferentes Órgãos da Planta 
 

FREIDENSON, Diogo Lev; SANTOS, Déborah Yara Alves Cursino dos 
 
Petiveria alliacea L. é uma planta amplamente utilizada na medicina tradicional de diversos 
países da América Latina, sendo associada a efeitos anti-inflamatórios, antimicrobianos e 
antitumorais. No entanto, a composição química e a distribuição de compostos com atividade 
antitumoral entre seus diferentes órgãos permanecem pouco exploradas. O presente estudo 
teve como objetivo realizar uma revisão sistemática da literatura para investigar se há 
variação entre folhas, caules, raízes e flores da planta quanto à presença de substâncias com 
esta atividade. A busca foi conduzida nas bases de dados Web of Science, PubMed e Scopus, 
abrangendo publicações entre 2014 e 2024. Foram incluídos artigos originais e de revisão que 
tratassem da composição química ou atividade biológica de extratos de P. alliacea em 
modelos tumorais. Após triagem e exclusão de duplicatas e estudos irrelevantes, 31 artigos 
compuseram a base final. As substâncias citadas foram organizadas por parte da planta, e sua 
atividade antitumoral verificada por meio da base PubChem. Observou-se predominância de 
estudos com folhas (24 artigos), seguidas por caule (10), raiz (5) e flor (3). A maior 
diversidade química foi encontrada nas partes aéreas, com 86 substâncias e 15 categorias 
químicas, incluindo terpenos, compostos organossulfurados e flavonoides. Dentre elas, 11 
compostos apresentaram atividade antitumoral conhecida, como dibenzil trissulfeto, 
benzaldeído, ácido gálico e petiveral. Nas raízes, 55 compostos foram identificados, com 
quatro ativos. As flores revelaram apenas três compostos, e os estudos sem especificação da 
parte da planta descreveram majoritariamente fenóis, cinco deles com atividade antitumoral 
registrada. Conclui-se que há, sim, variação relevante entre os órgãos da P. alliacea quanto à 
diversidade e frequência de compostos bioativos com ação antitumoral. As folhas e caules 
concentram maior diversidade química e número de compostos ativos, o que justifica seu uso 
tradicional e interesse farmacológico. Por outro lado, raízes e flores seguem como fontes 
promissoras para investigação futura. 
 
Palavras-chave: atividade antitumoral; composição química; fitoquímica; medicina 
tradicional; Petiveria alliacea; revisão sistemática.  
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Flora da Serra do Cipó, Minas Gerais: Polypodiaceae 

 
RODRIGUES-SILVA, Gabriella; PRADO, Jefferson; HIRAI, Regina Y.; PIRANI, José 

Rubens 
 
A Serra do Cipó (MG) situa-se na zona de transição entre Mata Atlântica e Cerrado, dois 
hotspots de biodiversidade, mas ainda apresenta lacunas relevantes no conhecimento sobre 
samambaias, especialmente da família Polypodiaceae, a terceira maior do Brasil. Este 
trabalho realizou o levantamento florístico e o tratamento taxonômico da família na região, 
reunindo dados morfológicos, nomenclaturais, ecológicos e biogeográficos atualizados, 
visando ampliar o conhecimento da diversidade local e subsidiar ações de conservação. O 
estudo baseou-se em coletas recentes e em análises de exemplares depositados em herbários 
nacionais (BHCB, SP, SPF), complementadas por informações de plataformas digitais como 
REFLORA, speciesLink, TROPICOS e IPNI. As identificações foram conduzidas pela 
análise de caracteres diagnósticos observados com estereomicroscópio e por comparação com 
literatura especializada. A primeira autora realizou trabalho de campo em Santana do Riacho 
para coleta, observações ecológicas e registro fotográfico. A delimitação dos táxons 
considerou caracteres vegetativos e reprodutivos, como hábito, divisão da lâmina, indumento, 
nervuras, soros e esporos. Foram elaborados descrições morfológicas, diagnoses, comentários 
taxonômicos e chaves de identificação para gêneros e espécies, além de ilustrações de hábitos 
e de estruturas diagnósticas. Como resultado, foram reconhecidos 12 gêneros e 27 espécies de 
Polypodiaceae na Serra do Cipó, além de um híbrido de Serpocaulon catharinae × S. 
vacillans; destacam-se Serpocaulon e Pecluma (cinco espécies cada), Pleopeltis (quatro) e 
Campyloneurum (três), além de representantes de Alansmia, Cochlidium, Lellingeria, 
Leucotrichum, Melpomene, Microgramma, Niphidium e Phlebodium. Muitas espécies 
apresentam hábito epifítico ou rupícola e distribuição neotropical ampla, sobretudo em matas 
ciliares e campos rupestres quartzíticos. A análise permitiu corrigir identificações prévias e 
atualizar a nomenclatura. Os resultados reforçam a elevada diversidade da família na região e 
a relevância de estudos regionais para o avanço florístico e para estratégias de conservação. A 
monografia resultante será submetida ao Boletim de Botânica da Universidade de São Paulo, 
contribuindo para o conhecimento taxonômico da Flora da Serra do Cipó. 
 
Palavras-chave: Brasil; diversidade; florística; samambaias; taxonomia.  
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Caracterização in silico da função do gene GLK2 de arroz 

 
NASCIMENTO, Gabrielle Narcizo; CALIXTO, Cristiane Paula Gomes 

 
Agência Financiadora: Serrapilheira e CNPq 
 
O arroz é altamente sensível ao estresse térmico, e mecanismos pós-transcricionais como o 
splicing alternativo têm se mostrado importante para a termotolerância em plantas. O gene 
OsGLK2 (LOC_Os01g13740), que é conhecido pela sua atuação no desenvolvimento de 
cloroplastos, apresenta duas isoformas cuja proporção varia sob calor, mas cujas funções em 
arroz ainda não são compreendidas. O objetivo deste trabalho consiste em uma análise in 
silico das isoformas de OsGLK2 com o objetivo de investigar aspectos estruturais, evolutivos 
e funcionais relacionados à sua atuação na resposta ao estresse térmico. Para isso, foi feito 
um levantamento de informações funcionais acerca do gene OsGLK2 em banco de dados 
como o Phytozome, UniProt, Alpha Fold, Wolf PSORT e o ePLANT. Para investigar a 
filogenia de OsGLK2, foram obtidas informações de homólogos no repositório PLAZA 
Monocots 4.5, incluindo sequências nucleotídicas (CDS) que foram posteriormente alinhadas 
no ClustalW por códons. Com base nesse alinhamento, foi construída uma árvore filogenética 
pelo método de Neighbor-Joining no software MEGA11. A relação de ortologia com A. 
Thaliana foi realizada por meio de uma análise de BLASTp recíproco seguindo o conceito de 
reciprocal best hits. A análise dos transcritos revelou que o splicing alternativo remove um 
exon inteiro sem alterar o quadro de leitura, gerando proteínas com diferenças estruturais 
dentro da região correspondente ao domínio de ligação ao DNA. A filogenia indica que 
OsGLK2 surgiu de uma duplicação ancestral nas Poaceae e mantém forte conservação entre 
monocotiledôneas, enquanto a análise de ortologia mostra que não há um ortólogo direto em 
Arabidopsis, sugerindo trajetórias evolutivas distintas. Ambas as isoformas apresentam 
domínio de ligação ao DNA, sinal de localização nuclear e a conservação do último exon 
(GCT box). Os dados de expressão revelam maior expressão em folhas jovens e maduras, 
corroborando o papel do gene em tecidos fotossintéticos. Por fim, a clonagem das CDSs das 
duas isoformas será realizada para possibilitar experimentos funcionais futuros, visando 
elucidar o papel de cada isoforma na termotolerância do arroz. 
 
Palavras-chave: estresse térmico; isoformas; Oryza sativa; OsGLK2; splicing alternativo.
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Ecofisiologia do carregamento do floema em folhas suculentas com diferentes padrões 

anatômicos de espécies de Aizoaceae (Caryophyllales) 
 

GARCIA, Guilherme Tamassia; MELO-DE-PINNA, Gladys Flávia de Albuquerque 
 
Agência Financiadora: Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP) 
 
Em Aizoaceae, todas as células fotossintetizantes do mesofilo de espécies suculentas anuais 
armazenam água (suculência all-cell), enquanto nas espécies suculentas perenes há um 
parênquima armazenador central circundado pelo clorênquima (suculência storage). Nessas 
últimas, os feixes coletores são periféricos, com o xilema voltado para a epiderme 
(exoscópicos, EXs) ou para o centro da folha, com o floema adjacente ao clorênquima 
(endoscópicos, ENs). Feixes EXs ocorrem apenas na subfamília basal Sesuvioideae, enquanto 
os feixes ENs ocorrem nas subfamílias derivadas, como Ruschioideae, que representa um dos 
maiores eventos de radiação adaptativa entre angiospermas. Estudos prévios da ultraestrutura 
do floema coletor em espécies não suculentas de Aizoaceae o caracterizaram como fechado, 
contendo células companheiras comuns e com plasmodesmas escassos, sendo o carregamento 
apoplástico. Diante disso, neste estudo, nós investigamos as implicações funcionais da 
posição do floema relativa às células fotossintetizantes em espécies suculentas, visando 
verificar se ocorrem variações ultraestruturais, especialmente quanto à presença de células 
companheiras diferenciadas em células de transferência (CTs) com invaginações de parede 
que ampliam a área de superfície. Para tanto, utilizamos microscopia eletrônica de 
transmissão e imunolocalização de transportadores de sacarose (SUT1) em microscopia 
confocal em espécies representativas. Tanto nos feixes EXs de Sesuvium portulacastrum (L.) 
L. (Sesuvioideae) quanto nos ENs de Delosperma herbeum (N.E.Br.) N.E.Br. (Ruschioideae), 
as células companheiras são comuns, enquanto CTs ocorrem na espécie all-cell 
Mesembryanthemum crystallinum L. (Mesembryanthemoideae), com a proteína SUT1 
localizando-se exclusivamente nos elementos de tubo crivado. Dado que, em outras 
Caryophyllales, os feixes EXs podem estar tão próximos ao clorênquima quanto um EN, a 
abrangência deste último em Ruschioideae aparenta ser resultado de inércia filogenética 
sobre um estado de caráter adaptativamente neutro. Por sua vez, as CTs da espécie anual M. 
crystallinum possivelmente contribuem apenas na redução do pH apoplástico para o 
transporte energizado ou abrigam transportadores dos polióis presentes em sua seiva. Como 
sua fase reprodutiva coincide com a estação seca, em que as células do mesofilo devem reter 
carbono como solutos osmoprotetores para continuarem viáveis, suas CTs aparentam ser 
adaptativas por intermediar um trade-off ecofisiológico entre os órgãos fonte e dreno de 
fotossintatos, o qual não ocorre nas suculentas storage perenes. 
 
Palavras-chave: células de transferência; estratégias de vida; transportadores de sacarose.
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Revisão Conceitual de Pseudopecíolo 

 
SCARDINI, Gustavo Almeida; MELO-DE-PINNA, Gladys Flávia de Albuquerque 

 
A terminologia morfológica vegetal é um alicerce da taxonomia, sendo essencial para a 
comunicação científica clara e padronizada. Entre os diversos termos empregados, 
“pseudopecíolo” destaca-se por sua presença esporádica e, muitas vezes, contraditória na 
literatura científica. Este trabalho teve como objetivo revisar criticamente o conceito de 
pseudopecíolo, buscando compreender sua aplicação morfológica e consistência 
terminológica. A pesquisa foi conduzida entre novembro de 2024 e junho de 2025, e teve 
início com uma consulta à literatura didática, seguida de um levantamento sistemático de 
artigos acadêmicos por meio da plataforma Google Scholar, utilizando os termos 
“pseudopecíolo” e “pseudopetiole”, em português e inglês, respectivamente. Foram 
analisados 239 textos acadêmicos, com destaque para as famílias Poaceae, Cyperaceae, 
Asparagaceae, Asteraceae, Orchidaceae e Arecaceae. Observou-se grande variabilidade tanto 
nas descrições quanto nas imagens associadas ao termo, além de uma ausência marcante de 
definições claras: apenas quatro dos 239 textos traziam imagens acompanhadas de definições 
objetivas. A divergência no uso do termo aparece tanto entre diferentes famílias como dentro 
da mesma família, sugerindo falta de consenso conceitual. Os resultados indicam que o 
conceito de pseudopecíolo ainda é incipiente e carente de delimitação precisa. Sugere-se que 
estudos ontogenéticos sejam realizados em grupos onde o termo é frequentemente utilizado, 
com o objetivo de estabelecer possíveis homologias e um entendimento mais claro sobre a 
natureza da estrutura. O trabalho reforça a necessidade de aprofundamento morfológico e 
taxonômico em estruturas pouco compreendidas, como o pseudopecíolo, para fortalecer a 
precisão científica nas descrições botânicas. 
 
Palavras-chave: revisão conceitual; pseudopecíolo; taxonomia.  
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Desenvolvimento foliar dos gêneros Haworthia Duval e Haworthiopsis G.D. Rowley 

(Alooideae) 
 

CHAVES, Live Cruz; MELO-DE-PINNA, Gladys Flávia de Albuquerque 
 
Agência Financiadora: FAPESP e CNPq 
 
A família Asphodelaceae, representada por ervas rizomatosas, é subdivida em duas 
subfamílias, sendo Alooideae a maior com cerca de 10 gêneros, dentre os quais se destacam 
os gêneros Haworthia e Haworthiopsis. Apesar de existirem diversos trabalhos abordando 
aspectos da anatomia foliar em espécies suculentas, pouco se conhece como esses caracteres 
podem indicar a condição unifacial ou bifacial da lâmina foliar em Asphodelaceae. Dessa 
forma, o principal objetivo do presente trabalho é realizar um estudo ontogênico de duas 
espécies de Asphodelaceae, pertencentes aos gêneros Haworthia e Haworthiopsis, este último 
reconhecido como gênero em 2013 e antes pertencente ao gênero Haworthia. Folhas maduras 
e ápices caulinares de Haworthia cymbiformis e Hawothiopsis limifolia foram coletados. O 
material foi fixado em formaldeído, ácido acético e etanol a 50% (FAA 50) e estocado em 
etanol a 70%. Parte do material foi submetida à técnica de inclusão em historesina e os ápices 
em paraplast para posterior seccionamento em micrótomo. Amostras passaram por 
desidratação em série etanólica e submetidas a secagem ao ponto crítico e metalização com 
ouro para a realização das análises em Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV). A 
análise e o registro de imagens foram realizados a partir do microscópio Zeiss DSM 940. O 
estudo anatômico revela que ambos os gêneros apresentam mesofilo do tipo storage-cell e 
feixes periféricos endoscópicos, o que sugere um processo de abaxialiação, confirmado pela 
análise do desenvolvimento, em que a diferenciação dos feixes periféricos ocorre a partir do 
domínio abaxial, em direção ao domínio adaxial, resultando em uma lâmina foliar unifacial. 
Interessante destacar que a base foliar se mantém bifacial. 
 
Palavras-chave: feixes periféricos; ontogênese da lâmina foliar; planta suculenta.  
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Desenvolvimento de técnicas de micropropagação da alga Gracilaria caudata 

(Gracilariales, Rhodophyta) para produção de mudas de algas 
 
NOGUCHI, Lucia Luma Akemi; MARTINS, Nuno de Oliveira Tavares Alves; PLASTINO, 

Estela Maria; COHEN, Felipe Pereira de Almeida 
 
Agência financiadora: FAPESP 
 
Gracilaria caudata é uma das principais espécies utilizadas na extração do ágar. O Brasil não 
possui cultivos comerciais dessa alga, precisando ainda coletar mudas vindas dos bancos 
naturais para suprir a demanda por ágar, o que está afetando negativamente as populações 
naturais dessa espécie. Uma das formas que se buscou para contornar esse problema foi 
produzir mudas comerciais de G. caudata por meio da micropropagação. Esse estudo teve 
como objetivo desenvolver e avaliar uma metodologia de micropropagação para G. caudata a 
partir de talos fragmentados. Frascos de 250mL contendo 20 explantes de G. caudata (0,1-0,2 
cm) com quatro repetições (diferente indivíduos de gametófitos femininos não fertilizados) 
foram utilizados no experimento. Os frascos foram divididos em três tratamentos: T1 (25% 
de von Stosch), T2 (0% de von Stosch) e T3 (25% de von Stosch apenas a partir da 3ª semana 
de cultivo). Os explantes foram submetidos à água do mar sintética com 35 de salinidade, 
aeração constante, temperatura de 25ºC e iluminação com irradiância de 80,07 (±1,66) µmol 
fótons m-2 s−1 com fotoperíodo de 14h. Foram feitas trocas semanais do meio de cultivo. A 
duração do experimento foi de 28 dias. Os resultados mostraram 100% de sobrevivência dos 
explantes. Não houve diferença significativa no número de ápices nos três tratamentos. T2 
apresentou menor tamanho de ápices e menor taxa de crescimento em comparação com T1 e 
T3, enquanto T1 e T3 não apresentaram diferença significativa entre si no tamanho dos 
ápices e na taxa de crescimento semanal nas duas últimas semanas. Conclui-se que a 
micropropagação de G. caudata é viável e que a adição tardia de nutrientes pode representar 
uma estratégia eficiente para otimizar o processo e reduzir os custos.  
 
Palavras-chave: explante; Gracilaria caudata; micropropagação; nutrientes; sobrevivência; 
taxa de crescimento.  
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Manual de identificação de plantas parasitas na cidade de São Paulo 

 
OLIVEIRA-DA-SILVA, Mariana; CECCANTINI, Gregório 

 
A presença de plantas parasitas na cidade de São Paulo é expressiva, porém pouco percebida 
pela população e raramente contemplada em materiais didáticos voltados ao ensino de 
Ciências e Biologia. Essa lacuna dificulta a aproximação dos estudantes com elementos da 
biodiversidade urbana e limita o trabalho pedagógico relacionado ao parasitismo, 
frequentemente restrito a exemplos do contexto animal. Diante disso, este trabalho teve como 
objetivo desenvolver um material paradidático voltado à identificação e ao estudo de plantas 
parasitas em ambientes urbanos, oferecendo suporte visual e conceitual para práticas 
investigativas em escolas. A metodologia foi estruturada em quatro etapas principais: (1) 
levantamento bibliográfico sobre parasitismo vegetal, epifitismo, morfologia e diversidade de 
angiospermas parasitas; (2) definição do recorte temático e seleção das espécies mais 
frequentes na cidade de São Paulo; (3) registro fotográfico em áreas urbanas, contemplando 
características diagnósticas relevantes para identificação em campo; e (4) elaboração do 
material educacional, composto por textos teóricos, pranchas fotográficas e atividades 
pedagógicas. Além do manual destinado aos estudantes, foi produzido um guia para docentes, 
contendo sequências didáticas alinhadas à BNCC, orientações para saídas de campo e 
sugestões metodológicas baseadas em práticas investigativas. Os resultados incluem o 
manual, organizado em três seções - conteúdos conceituais, pranchas de identificação e 
atividades - integrado a um manual do professor que amplia as possibilidades de uso didático. 
O conjunto foi diagramado em formato compacto (15 × 15 cm) com o objetivo de facilitar o 
manuseio durante as observações em campo. O material apresenta estrutura consistente para 
apoiar o ensino de Botânica, contribuir para a percepção da flora urbana e possibilitar 
adaptações conforme diferentes realidades escolares. Conclui-se que o manual elaborado 
representa um avanço na produção de recursos didáticos sobre parasitismo vegetal no 
contexto urbano, oferecendo uma ferramenta acessível e visualmente orientada que pode 
estimular práticas investigativas e ampliar a compreensão dos estudantes sobre interações 
ecológicas presentes na cidade.  
 
Palavras-chave: biodiversidade urbana; botânica; educação científica; ensino de ciências; 
material didático; plantas parasitas. 
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Mapeamento e conservação de táxons de plantas endêmicas do estado de Minas Gerais, 

Brasil  
 

BARROS, Nicole Correia de; LÍRIO, Elton John de 
  
O estado de Minas Gerais (MG), Brasil, apresenta uma cobertura vegetal sob influência de 
três biomas: Mata Atlântica, Cerrado e Caatinga. MG possui 13.947 plantas nativas 
registradas em seu território, sendo 2.576 delas endêmicas deste estado. No entanto, diversos 
táxons endêmicos não possuem informações sobre localidade de ocorrência e coordenadas 
geográficas, o que dificulta a execução de trabalhos para conservação. Concomitante a isso, 
há conflitos com relação a dados na literatura, o que reflete a necessidade de revisão desses 
táxons. A partir da filtragem de diferentes bancos de dados, foi elaborado um levantamento 
com 794 registros de plantas endêmicas de MG sem presença de coordenadas geográficas. 
Nesse contexto, esse trabalho objetivou buscar informações acerca da localidade de coleta de 
tais plantas com auxílio dos protólogos, herbários virtuais e consulta a especialistas em casos 
em que tais informações não foram encontradas. No total, 639 táxons foram considerados 
endêmicos de MG, porém apenas 555 foram georreferenciados, e 84 não foram mapeados 
devido à falta de dados necessários. Com isso, 95 táxons foram removidos por não serem 
endêmicos de MG ou não pertencerem ao grupo estudado e 60 sinônimos foram alocados 
para a coluna de mesmo nome. Á nível de microrregião, considerando a quantidade de 
registros e riqueza de táxons, respectivamente, Diamantina apresentou o maior número, com 
84 registros e 71 táxons. Com relação aos resultados por mesorregião, sobre a frequência de 
táxons, a Região Metropolitana de Belo Horizonte apresenta o maior número com 211 e, 
acerca da quantidade de táxons, também apresentou a maior riqueza com 165. Conclui-se que 
essas áreas apresentam um esforço para que as coletas sejam realizadas. Com relação ao risco 
de extinção, observou-se que 501 táxons não foram avaliados e 50 foram categorizados como 
deficientes de dados. Hipotetiza-se, que a avaliação do risco de extinção de grande parte dos 
táxons não foi feita devido à escassez de informações geográficas, o que reforça o risco que 
essas populações estão submetidas. Por meio desse estudo, podem ser elaboradas estratégias 
para conservação e estudos de biodiversidade, bem como a realização de expedições para que 
mais coletas sejam realizadas. 
 
Palavras-chave: Caatinga; Cerrado; endemismo; Mata Atlântica; táxons ameaçados de 
extinção.  
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Caracterização química e análise do potencial antioxidante de extratos de macroalgas 

marinhas 
 

OLIVEIRA, Nicoly Emili da Silva; CHOW, Fanly Fungyi 
 
Agência Financiadora: CNPq, FAPESP e PRP USP. 
 
A crescente busca por ativos naturais, especialmente com aplicações farmacológicas, mas 
também como alternativas menos tóxicas e sustentáveis para a substituição de substâncias 
sintéticas, tem evidenciado cada vez mais o potencial das macroalgas como um recurso de 
alta relevância econômica. As macroalgas, como organismos sésseis em um ambiente de 
constante mudanças, são capazes de produzir diversos metabólitos de interesse industrial e 
com bioatividade, que os tornam relevantes para os setores farmacêutico, cosmético, 
alimentício e agropecuário. Este estudo tem como objetivo contribuir para a valorização das 
macroalgas arribadas e não-arribadas como fontes naturais de produtos funcionais a partir da 
análise do teor de substâncias associadas a bioatividade e das propriedades antioxidantes de 
extratos de 11 espécies coletadas na costa brasileira. As análises dos extratos algáceos 
(extratos metanólico 20%, metanólico e aquoso) se deram pela quantificação de carboidratos, 
proteínas, teor de enxofre esterificado e compostos fenólicos e pela investigação do potencial 
antioxidante mediante os ensaios de ABTS e DPPH. Os resultados obtidos mostram variações 
entre os extratos das espécies, com rendimentos elevados principalmente em metanol 20% 
para algas vermelhas, que apresentaram as maiores porcentagens, e em água para algas 
verdes e pardas. É possível destacar que os extratos das algas pardas, em especial Zonaria 
tournefortii (J.V. Lamouroux) Montagne, apresentaram a maior quantidade de compostos 
fenólicos e potencial antioxidante em comparação com os extratos das algas vermelhas e 
verdes, estas últimas apresentando os menores valores. A quantificação de proteínas 
demonstrou uma tendência de elevados teores em extratos metanólicos, enquanto altos 
valores de carboidratos e de polissacarídeos sulfatados foram detectados especialmente nos 
extratos aquosos em diversas espécies, com algas vermelhas apresentando as maiores médias 
totais nesses ensaios. É possível concluir que algumas espécies de macroalgas encontradas na 
costa brasileira, arribadas e bentônicas, são opções viáveis para a prospecção de compostos 
de alto valor para a indústria. 
 
Palavras-chave: compostos bioativos; macroalgas; potencial antioxidante; potencial 
econômico; produtos naturais.  
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Emprego de elicitores para diversificação metabólica do fungo endofítico Alternaria 

alternata (Fr.) Keissl. 

 
SANTOS, Patrick Castilho dos; FERREIRA, Marcelo José Pena 

 
Agência Financiadora: FAPESP 
 
Dadas as limitações para acessar todo potencial metabólico de fungos endofíticos no cultivo 
in vitro, estratégias de diversificação metabólica, como o uso de elicitores químicos, têm 
viabilizado a descoberta de novos compostos de interesse e o aumento do rendimento destes 
compostos. O cultivo de Alternaria alternata, isolado de Baccharis oxyodonta DC. 
(Asteraceae), em caldo de batata dextrose com diferentes elicitores químicos revelou 
mudanças qualitativas e/ou quantitativas consideráveis em 9 das 10 condições de elicitação. 
Com a análise do perfil cromatográfico obtido por CLAE-UV-DAD no comprimento de onda 
de 254 nm, foram detectados 26 compostos, sendo 16 não produzidos no controle. Dos dez 
compostos detectados que foram produzidos pelo controle, todos aparecem também em pelo 
menos 60% das diferentes condições de cultivo e metade dos elicitores apresentaram ausência 
de um ou mais compostos encontrados no controle, demonstrando a eficácia da elicitação 
como forma de diversificação metabólica. Os cultivos com o íon metálico de cobre II e com 
elicitores de reconhecida atuação epigenética, como 5-azacitidina e butirato de sódio, 
contemplaram toda a produção de metabólitos não produzidos pelo controle, sendo 
interessantes candidatos a futuras investigações. Os dois elicitores epigenéticos mencionados 
destacaram-se em termos de atividade citotóxica pela inibição do crescimento de duas 
linhagens tumorais, HCT-116 (carcinoma colorretal) e SK-MEL-147 (melanoma). A 
identificação de 4 compostos presentes no controle e na maioria das condições de cultivo, 
possibilitada pelo estudo prévio da cepa pelo Laboratório de Fitoquímica do IB-USP, 
permitiu a inferência de supostas etapas da via biossintética alteradas pela adição dos 
elicitores. Foram eles: altenusina, altenusina descarboxilada, alternariol e 
alternariol-9-metiléter, micotoxinas oriundas da via policetídica. Em relação ao controle, 
5-azacitidina induziu o aumento do percentual relativo de altenusina descarboxilada em 35%, 
mediante o consumo total de seu precursor imediato, a altenusina. Por competirem por 
intermediários, notou-se uma redução de aproximadamente 50% na produção de alternariol. 
Visto que tem se comprovado a atividade biológica destas micotoxinas, como ação 
antiparasitária da altenusina e antitumoral do alternariol e seus derivados, o aumento do 
rendimento destes compostos é relevante para aplicação farmacológica, sendo a elicitação 
química uma importante estratégia para esse fim. 
 
Palavras-chave: metabolômica; fungos endofíticos; bioprospecção; elicitação química.
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Impacto de Rhizophagus clarus sobre o desenvolvimento de Cucurbita pepo e sua 

suscetibilidade  ao vírus do mosaico amarelo da abobrinha  
 
SOUZA, Pedro Henrique Moreira de; SILVEIRA, Elielson Rodrigo; DUARTE, Lígia Maria 

Lembo; ALEXANDRE, Maria Amélia Vaz; CHAVES, Alexandre Levi Rodrigues; SANTOS, 
Déborah Yara Alves Cursino dos 

 
Fitoviroses compreendem o segundo maior desafio patogênico à agricultura pois não 
possuem agentes  químicos específicos de controle. A abobrinha (Cucurbita pepo), uma das 
dez hortaliças mais  consumidas no Brasil, sofre perdas econômicas significativas devido à 
infecção pelo vírus do mosaico  amarelo da abobrinha (ZYMV), potyvírus transmitido de 
forma não persistente por afídeos. Frente às  dificuldades de controle, buscam-se alternativas 
mais eficazes, como a inoculação por fungos  micorrízicos arbusculares (FMAs), que podem 
conferir tolerância ao estresse viral por meio de  resistência induzida por micorriza (MIR). 
Contudo, a micorrização também pode resultar em  suscetibilidade induzida por micorriza 
(MIS), agravando os efeitos da infecção. Assim, este estudo  visou determinar se a interação 
entre Cucurbita pepo, Rhizophagus clarus e ZYMV resultaria em MIR  ou MIS. Para isso, 
foram estabelecidos quatro tratamentos, envolvendo abobrinhas sadias ou infectadas  por 
ZYMV, colonizadas ou não por R. clarus, acompanhadas periodicamente durante 27 dias 
após  infecção viral. Foram avaliados índice de doença, massa seca, concentração de 
pigmentos  fotossintetizantes e potencial antioxidante. Os dados indicaram que a micorriza 
não promoveu  benefícios frente à infecção. A longo prazo, morfologicamente, as abobrinhas 
infectadas apresentaram  baixa massa seca e elevado índice de doença, independentemente da 
presença do FMA. Em termos de  defesa metabólica, o potencial antioxidante cai tardiamente 
entre as infectadas, demonstrando  comprometimento pelo ZYMV na presença ou ausência 
do FMA. Também tardiamente, quanto à  atividade fotossintetizante avaliada via pigmentos, 
as concentrações de clorofilas a e b e carotenoides  foram as mais baixas na presença de R. 
clarus e ZYMV simultaneamente. Portanto, no longo prazo, o  desempenho do tratamento 
micorrizado e infectado não foi superior ao do tratamento somente  infectado, indicando 
quadro de MIS. Os resultados sugerem que o uso de R. clarus como alternativa  de controle 
ao ZYMV em cultivares de C. pepo ainda não é recomendado. O experimento destaca a  
importância de considerar fatores temporais na avaliação da eficácia micorrízica e a 
necessidade de  novos estudos em condições mais próximas às do campo.  
 
Palavras-chave: FMAs; MIR; ZYMV; priming; abobrinha; Rhizophagus.  
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Anatomia funcional e arquitetura hidráulica comparada da parasita Struthanthus 

rhynchophyllus (Loranthaceae) e sua hospedeira Psidium guajava (Myrtaceae). 
 

MACIEL, Queren Cristine Dias; CECCANTINI, Gregório Cardoso Tápias 
 

As ervas-de-passarinho são plantas hemiparasitas que se conectam à uma planta hospedeira 
através de um órgão especial denominado haustório. Através desse órgão a parasita realiza 
sua conexão xilemática com sua hospedeira a fim de obter recursos hídricos. Contudo, há 
poucos trabalhos que associam a anatomia e a ecofisiologia dessas espécies, sobretudo em 
espécies neotropicais que exibem relações menos danosas em suas hospedeiras. Portanto, as 
relações entre tais características ao stress decorrente da relação e suas possíveis influências 
com a saúde das hospedeiras são uma lacuna pouco explorada dada a diversidade de espécies 
nesses grupos. Assim, no presente trabalho, a fim de preencher tal lacuna de conhecimento, 
buscou-se compreender os mecanismos pertinentes às relações hídricas de plantas parasitas 
com sua hospedeira, de forma a melhor elucidar os processos fisiológicos emergentes da 
relação. Para isso, foram selecionados espécimes de Psidium guajava L., que possui 
importância econômica, parasitadas por Struthanthus rhynchophyllus Eichler, localizadas na 
Cidade Universitária Armando de Salles Oliveira. Foram utilizadas técnicas de anatomia e 
experimentos ecofisiológicos para estudo dos potenciais hídricos, densidade estomática, 
condutância epidérmica e estomática, ponto de perda de turgor e curvas de vulnerabilidade de 
forma a elucidar a relação entre parasita e hospedeira. P. guajava parece se ancorar em 
características anatômicas compensatórias uma vez que, apesar das folhas serem 
hipoestomáticas, a maior quantidade de estômatos e aclimatação a radiação UV pode 
amenizar a perda d’água, enquanto S. rhynchophyllus possui folhas anfiestomáticas e de 
menor densidade estomática. Além disso, ainda in vivo, seus resultados de condutância 
estomática foram maiores para P. guajava quando comparadas a folhas em iguais condições 
de exposição solar, apesar dos potenciais hídricos midday e de perda de turgor serem mais 
negativos em S. rhynchophyllus. Tais resultados refletem a capacidade do sistema hidráulico 
de plantas parasitas em operar em pressões hídricas mais negativas, dado que, somente assim, 
conseguem desviar a seiva xilemática de suas hospedeiras. Entendeu-se que, P. guajava e S. 
rhynchophyllus estão adaptadas à relação, em condições hídricas favoráveis de forma que a 
infestação não traz impactos negativos ao desenvolvimento de ambas. 
 
Palavras-chave: controle estomático; parasitismo; relações hídricas.  
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Diversidade do gênero Herposiphonia (Rhodomelaceae, Rhodophyta) com base em DNA 

Barcoding 
 

COSTA, Sabrina Guelfi; CASSANO, Valéria; BRITO, Jhullyrson Osman Ferreira de 
 
O gênero Herposiphonia Nägeli (1846), inserido na família Rhodomelaceae, Filo 
Rhodophyta. As principais características desse gênero são: hábito dorsiventral, presença de 
um eixo prostrado com ramos eretos determinados e indeterminados e talo polissifônico não 
corticado. Os caracteres diagnósticos para separação das espécies se sobrepõem, portanto é 
importante uma análise conjunta das características morfológicas e moleculares para 
determinar a espécie. Esse gênero possui 60 espécies aceitas no mundo, porém somente seis 
espécies foram citadas no litoral brasileiro. Não há nenhuma sequência genética disponível 
nos bancos de dados gerada a partir de material brasileiro. Portanto, com o objetivo investigar 
a diversidade do gênero na costa brasileira e reavaliar o delineamento das espécies a partir de 
marcadores moleculares do tipo DNA Barcode, foram feitas coletas de amostras de algas do 
gênero Herposiphonia em 5 estados diferentes do litoral brasileiro. A partir dessas amostras, 
foram realizadas análises morfológicas e análises moleculares utilizando o marcador COI-5P, 
que é estabelecido como Barcode para algas vermelhas. Com os dados obtidos, foi gerada 
uma árvore consenso de máxima verossimilhança e calculado os valores de divergência do 
COI-5P intraespecíficos e interespecíficos. Após a análise dos dados, nosso estudo concluiu 
que nenhuma espécie previamente citada para o Brasil foi confirmada por dados moleculares 
até o momento. Além disso, foi revelado um potencial gênero novo e três potenciais espécies 
novas para a família Rhodomelaceae. Ademais, a espécie Herposiphonia akidoglossa R.E. 
Norris é citada pela primeira vez para o Brasil, e sua citação expande a sua distribuição 
geográfica para o Oceano Atlântico. Portanto, é possível afirmar que os resultados do 
trabalho reforçam a necessidade de uma ampla revisão das espécies de Herposiphonia na 
costa brasileira e indicam a necessidade de realizar estudos com outros marcadores 
moleculares, principalmente o rbcL, para uma comparação mais ampla com outras espécies 
sequenciadas e para melhor compreender as relações filogenèticas entre as espécies do gênero 
Herposiphonia.  
 
Palavras-chave: COI-5P; diversidade; Herposiphonia; litoral brasileiro; novas espécies.
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Papel das proteínas BBX17, 20 e 29 no controle da formação da cutícula em frutos de 

tomateiro 
 

NASCIMENTO, Wanderson Rodrigues do; ORSI, Bruna; ROSSI, Maria Magdalena; 
FRESCHI, Luciano 

 
A cutícula em frutos de tomate (Solanum lycopersicum) é essencial para a proteção contra 
estresses ambientais e patógenos, além de influenciar a qualidade pós-colheita. Composta por 
cutina e ceras, sua formação é regulada por fatores ambientais, bióticos e abióticos. Este 
estudo buscou investigar o papel das proteínas BBX17, 20, 26 e 29 na regulação da 
composição da cutícula em diferentes estágios de desenvolvimento do fruto, analisando o 
perfil de componentes de ceras cuticulares e de monômeros de cutina, bem como a espessura 
e invaginação da cutícula. Frutos imaturos (25 dias pós antese), em amadurecimento (Bk2, 
Breaker + 2 dias) ou maduros (Bk7, Breaker + 7 dias) obtidos de plantas mutantes Slbbx17, 
20, 26 e 29, bem como do genótipo selvagem (WT), cultivadas em casa de vegetação tiveram 
as ceras epicuticulares extraídas, seguido por um isolamento manual da peel/casca e 
pericarpo para extração e análise dos perfis de monômeros de cutina e de ceras epicuticulares 
em cromatografia gasosa. Dentre todos os genótipos analisados, apenas os frutos da mutante 
Slbbx20 apresentaram alterações significativas na quantidade total de ceras epicuticulares, 
decorrentes de um aumento nos teores de n-alcanos no início e no final do amadurecimento 
(estágios Bk2 e Bk7). De modo interessante, frutos da mutante Slbbx20 apresentaram redução 
significativa na abundância do monômero de cutina predominante em tomateiro – 
9(10),16-diOH-C16:0 – nos estágios imaturo e maduro, resultando numa redução 
pronunciada na abundância total de monômeros de cutina depositados nesses frutos, em 
comparação ao selvagem. Com base nesses resultados, o genótipo Slbbx20 foi selecionado 
como o mais promissor para análises adicionais. Análises anatômicas realizadas em frutos 
imaturos e maduros desse genótipo revelaram uma cutícula mais fina e de menor grau de 
invaginação, quando comparada à do genótipo selvagem. De modo interessante, esse fator de 
transcrição parece atuar como regulador negativo e positivo da deposição de ceras 
epicuticulares e cutina, respectivamente. Como consequência, os frutos da mutante Slbbx20 
apresentaram cutícula mais fina e menor invaginação quando comparados ao genótipo 
selvagem. 
 
Palavras-chave: cutícula; proteínas BBX; Solanum lycopersicum. 
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Eu Bem-Te-Vi: Catálogo de espécies como ferramenta de educação ambiental no 

Parque Luís Carlos Prestes - São Paulo  
 

SILVA, Ana Cristina Almeida da; ROCHA, Sarah S.; PIVELLO, Vânia Regina 
 
A implementação da educação ambiental deve ser subsidiada por fontes de aprendizagem 
relevantes, como através do uso de materiais construídos a partir de potencialidades locais. 
Nesse cenário, advém a criação de catálogos de espécies como possíveis materiais 
educativos. Dessa forma, este trabalho teve como objetivo a elaboração e divulgação de um 
catálogo de espécies para o Parque Luís Carlos Prestes, localizado no município de São 
Paulo/SP, bem como a avaliação da percepção de seu potencial para a conservação da 
biodiversidade. Para tanto, realizamos o levantamento de espécies do local por meio da 
literatura e pesquisa em campo, e investigamos a percepção dos visitantes por meio de 
pesquisa anônima. Com isso, obtivemos o catálogo Eu Bem-Te-Vi, com 284 espécies de 
Fauna, Flora e Funga, que apresentou resultados positivos na pesquisa, tanto ao que tange o 
conteúdo e design do produto quanto sua capacidade de incentivar a percepção da natureza e 
a conservação de áreas verdes. Diante disso, consideramos que a utilização de um catálogo de 
espécies é uma eficiente ferramenta de educação ambiental. 
 
Palavras-chave: biodiversidade; catálogo de espécies; conservação; educação ambiental; 
parque urbano. 
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Parasitismo do ácaro Leptus haitlingeri em abelhas sem ferrão Scaptotrigona af. 

depilis e suas consequências  
 

ARRUDA, Augusto Moraes; KOFFLER, Sheina; SANTOS, Isabel Alves dos 
 
As abelhas exercem um papel essencial nos ecossistemas e na economia global, sobretudo 
por meio do serviço ecossistêmico de polinização. Essa importância torna imprescindível o 
estudo de seus patógenos, pois infecções podem causar quedas significativas em suas 
populações. Nesse contexto, este projeto teve como objetivo analisar o parasitismo do ácaro 
Leptus haitlingeri em abelhas sem ferrão Scaptotrigona aff. depilis, com foco na variação 
anual do parasitismo, na distribuição dos ácaros no corpo das abelhas e na influência de 
fatores abióticos sobre essa interação. Ao longo do estudo, foram mensurados o número de 
colônias afetadas, a proporção de abelhas forrageiras parasitadas por colônia e a região do 
corpo onde o parasita se fixa. O monitoramento foi realizado mensalmente, durante um ano, 
entre setembro de 2020 e agosto de 2021, em seis colônias de S. aff. depilis. Durante cinco 
minutos por amostra, todas as forrageiras retornando ao ninho foram inspecionadas para 
verificar a presença do ácaro. Em 63% das amostragens, ao menos uma abelha estava 
parasitada, totalizando 159 indivíduos. A proporção de abelhas parasitadas variou entre 0,1% 
e 7,8%, com uma média geral de 1,7%. A análise revelou maior intensidade da interação 
parasitária entre os meses de agosto e dezembro. Também foi observada influência dos 
fatores abióticos: aumentos nas temperaturas mínima e máxima do mês correlacionaram-se 
positivamente com o parasitismo, enquanto a umidade relativa teve relação negativa. Além 
disso, foi constatada uma maior frequência de ácaros na região do propódeo (cintura) das 
abelhas em comparação com outras partes do corpo. Este estudo fornece dados relevantes 
sobre uma possível doença emergente em abelhas sem ferrão, com impactos potenciais sobre 
populações naturais, criação em meliponários e o serviço de polinização por esses insetos. 
 
Palavras-chave: parasitismo; abelhas sem ferrão; fatores abióticos.  
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Diferentes histórias, os mesmos personagens: o impacto das bases de dados na 

estimativa de diversidade de canídeos 
 

HADDAD, Eduarda Kjekshus Mansur; PORTO, Lucas Marafina Vieira 
 
O registro fóssil é de extrema importância para a compreensão das formas de vida extintas e 
da evolução dos clados. Além de possibilitar o estudo da biodiversidade, ele permite 
investigar os processos que influenciam a dinâmica da diversidade, como extinção e 
especiação. O projeto investigou se diferentes formas de curadoria de dados fósseis podem 
levar a interpretações distintas sobre a história evolutiva de um grupo biológico. Trabalhos 
com o registro fósseis não seguem protocolos consolidados de curadoria e isso pode levar à 
super ou subestimação da riqueza de grupos biológicos. Além disso, quando se trata do 
registro fóssil, há inúmeras fontes de incerteza e, ainda, diferentes formas de estimar riqueza 
ao longo do tempo. Neste trabalho, diferentes modelos de estimativa associadas ao software 
PyRate foram contemplados para entender o quão sensíveis são os métodos à qualidade do 
registro fóssil e o quanto isso pode afetar nossa interpretação sobre a história de um clado. 
Foram criados diferentes conjuntos de ocorrências, a partir do uso de duas bases de dados 
distintas e de diferentes formas de limpeza dos dados, baseada na remoção de pseudoréplicas 
espaciais. A partir destes diferentes conjuntos de dados, curvas de diversidade geradas a 
partir do PyRate foram analisadas e comparadas por meio de correlações de Pearson. De 
maneira geral, as principais diferenças encontradas estão associadas à heterogeneidade entre 
as bases de dados, revelando que elas são complementares mas que, independentemente, 
contem histórias diferentes sobre o mesmo clado. 
 
Palavras-chave: canídeos; Carnivora; macroevolução; paleobiologia; riqueza. 
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Heterogeneidade ambiental e estratégias ecológicas em uma floresta de restinga 

 
AMARAL, Marcel Victor Zimmermann do; OLIVEIRA, Alexandre Adalardo de 

 
A coexistência de espécies com exigências similares é uma questão central em ecologia. Este 
trabalho investigou se as estratégias ecológicas de árvores explicam suas preferências por 
diferentes hábitats em uma floresta de restinga na Parcela Permanente do Parque Estadual da 
Ilha do Cardoso. A área de estudo apresenta três tipos de hábitats, classificados a partir de 
atributos físico-químicos do solo: drenado, húmico e inundado. Para avaliar a associação das 
espécies com os hábitats, utilizou-se o procedimento de translações de tórus com variável 
categórica. Cada espécie foi classificada quanto ao tipo de associação com cada ambiente: 
positiva, negativa ou neutra. Paralelamente, as espécies foram posicionadas num gradiente de 
estratégias ecológicas, derivado de uma Análise de Componentes Principais (PCA) com 
quatro atributos funcionais: massa da semente, densidade da madeira, área específica da folha 
e altura máxima. Considerou-se a primeiro dimensão do PCA como sendo o gradiente 
aquisitivo-conservativo de estratégias de aquisição e alocação de recursos. Foram ajustados 
modelos multinomiais para cada tipo de hábitat, tendo a estratégia ecológica da espécie como 
variável preditora contínua e a associação ao hábitat como variável resposta categórica. A 
seleção de modelos foi feita com base no critério de informação de Akaike (AIC). A maioria 
das espécies apresenta associação neutra com os três hábitats. Para os hábitats húmico e 
drenado, os modelos nulos apresentaram valores de AIC menores do que os modelos com a 
variável estratégia ecológica. Os ΔAIC > 2 indicam que os modelos mais complexos não 
proporcionam ajustes melhores aos dados. Para o hábitat inundado, o modelo nulo apresentou 
valor de AIC ligeiramente menor do que o modelo com a variável estratégia ecológica. No 
entanto, o ΔAIC < 2 indica que ambos modelos possuem desempenho semelhante e são 
igualmente parcimoniosos no ajuste aos dados. Conclui-se que, nesta floresta, processos 
estocásticos podem desempenhar um papel mais relevante do que mecanismos 
determinísticos na montagem da comunidade. Sugere-se que estudos futuros explorem outras 
escalas de observação, outros atributos funcionais e abordagens que integrem explicitamente 
processos estocásticos. 
 
Palavras-chave: montagem de comunidades; atributos funcionais; coexistência de espécies; 
teste de translações de tórus.  
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Diversidade de insetos e insetos polinizadores em jardins de chuva na cidade de São 

Paulo frente a características da paisagem 

 
GIMENEZ, Matheus Boattini; METZGER, Jean Paul; ALMEIDA, Jonathan Wilson de 

 
Agência Financiadora: CNPq 
 
O crescimento urbano tem modificado intensamente a estrutura das paisagens, afetando a 
biodiversidade e a oferta de serviços ecossistêmicos. Polinizadores são particularmente 
sensíveis a essas mudanças, pois dependem da disponibilidade de recursos florais e da 
conectividade do habitat. Soluções baseadas na natureza, são alternativas importantes para 
apoiar a biodiversidade urbana, oferecendo refúgio e recursos para polinizadores. Jardins de 
chuva são estruturas de biorretenção voltadas ao manejo de águas pluviais e uma das mais 
utilizadas SbN em áreas urbanas. Em São Paulo, existem mais de 400 jardins de chuva, 
porém devido ao foco primordial do desempenho hidrológico, pouco é investigado o papel 
dessas estruturas para a conservação da biodiversidade urbana. Este trabalho teve como 
objetivo avaliar como a composição e configuração da paisagem ao entorno de jardins de 
chuva em São Paulo influenciam a diversidade alfa de insetos e polinizadores em diferentes 
escalas espaciais (50 m, 100 m e 200 m). Foram amostrados a diversidade de insetos em 30 
jardins de chuva, por meio de coleta ativa. Variáveis da paisagem foram obtidas a partir de 
dados do GeoSampa e incluíram proporção de vegetação total, vegetação arbórea e vegetação 
herbácea-arbustiva, proporção de edificações e volume médio construído. Para configuração 
foi utilizado o "Effective Mesh Size” (MESH), como medida de fragmentação e 
conectividade da vegetação. Também foram considerados o nível de manejo e a área do 
jardim de chuva. Os efeitos da paisagem sobre a diversidade foram analisados por modelos 
lineares generalizados, seguidos de seleção via AIC. Os resultados indicam que polinizadores 
respondem fortemente à presença e quantidade de vegetação, sobretudo em escalas menores 
da paisagem, próximas ao jardim de chuva. Já os insetos em geral beneficiam-se da 
heterogeneidade ambiental, incluindo a combinação de diferentes tipos e configurações de 
vegetação e construções. Por outro lado, o manejo dos jardins de chuva mostrou-se 
consistentemente negativo para a diversidade. Conclui-se que polinizadores e insetos em 
geral respondem de forma distinta às variáveis da paisagem urbana. E que, o planejamento 
urbano deve avaliar a composição da paisagem para implementação de jardins de chuva a fim 
de maximizar seus efeitos positivos para a biodiversidade. 
 
Palavras-chave: configuração da paisagem urbana; distribuição da vegetação; insetos; 

jardim de chuva; polinizadores.  
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Preferência por plantas nativas por psitacídeos em ambiente urbano: seletividade 

alimentar na Cidade Universitária da USP 
 

MIRANDA, Natalya Cristine; PIVELLO, Vânia Regina 
 
A expansão urbana fragmenta habitats e simplifica ecossistemas, favorecendo a dominância 
de espécies vegetais exóticas, muitas vezes com baixa funcionalidade ecológica. Este estudo 
avaliou se psitacídeos que frequentam a Cidade Universitária Armando de Salles Oliveira 
(USP) demonstram seletividade alimentar com base na origem das plantas utilizadas como 
recurso. Ao longo de 35 meses, foram documentados 2.719 eventos de alimentação, por meio 
de registros fotográficos validados. A vegetação foi amostrada pelo método dos Quadrantes 
Centrados em um Ponto (150 pontos; 600 indivíduos; 144 espécies). A seletividade foi 
analisada por intervalos de confiança de Bonferroni com correção de Bailey, comparando a 
frequência de uso com a oferta de cada espécie vegetal. No total, 74 espécies arbóreas foram 
utilizadas (43 nativas e 31 exóticas), sendo que 68% dos eventos alimentares ocorreram em 
nativas. Entre as nativas utilizadas, 18,6% foram preferidas e 18,6% evitadas; entre as 
exóticas, 38,7% foram evitadas e apenas 12,9% preferidas. Espécies como Ficus 
luschnathiana e Psidium myrtoides foram altamente preferidas, enquanto Tipuana tipu e 
Ficus benjamina apresentaram uso muito abaixo do esperado. Os resultados indicam que os 
psitacídeos exercem seletividade alimentar ativa, reforçando a importância de priorizar 
espécies nativas em projetos de arborização urbana, a fim de promover interações ecológicas 
e favorecer a conservação da biodiversidade em ambientes urbanizados. 
 
Palavras-chave: arborização urbana; aves frugívoras; biodiversidade; ecologia urbana; 
interações planta-animal; psitacídeos.  
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FungUSP: Levantamento de macrofungos do entorno do Instituto de Biociências da 

Cidade Universitária “Armando de Salles Oliveira” - São Paulo, SP  
 

ROCHA, Sarah da Silva; SILVA, Ana Cristina Almeida da; PIVELLO, Vânia Regina 
 
Os fungos compõem um grupo extremamente diverso quanto a habitat e formas de vida, 
contudo, são historicamente negligenciados, havendo muitas oportunidades de estudo. No 
Instituto de Biociências da Universidade de São Paulo (IB-USP), os macrofungos 
(Ascomycota e Basidiomycota) foram estudados por Fonseca (1994) e são principalmente 
registrados pela comunidade frequentadora através de aplicativo digital. Portanto, são 
necessários mais trabalhos e o envolvimento da ciência cidadã para compreender a riqueza da 
funga e promover a sua conservação, especialmente no atual cenário de emergência climática. 
Para tanto, foram realizadas buscas ativas com caminhadas pela Reserva Florestal e Fitotério 
do Instituto e Rua do Matão em seis dias entre os meses de abril e junho de 2025, 
coletando-se ascomas e basidiomas. Os espécimes foram analisados macro e 
microscopicamente, com o auxílio de micólogos e micólogas taxonomistas, e identificados ao 
nível de gênero. Foram identificados 37 gêneros de macrofungos, que compõem um catálogo 
intitulado “FungUSP”, cujo acesso é público e almeja incentivar e auxiliar o reconhecimento 
dos fungos no entorno do IB-USP. Por acrescentar diferentes gêneros e espécies entre as 
ocorrências anteriormente registradas, este trabalho contribui para o conhecimento da micota 
do Instituto e da Cidade Universitária e pode ser enriquecido com levantamentos em períodos 
mais abrangentes.  
   
Palavras-chave: catálogo; ciência cidadã; identificação; macrofungos. 
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Perfil circadiano sanguíneo de Melatonina e Glicocorticóides em roedores subterrâneos 

(Ctenomys coludo) recém-capturados no verão e no inverno. 
 

RODRIGUES, Anna Carolina Diniz; FERNANDES, Pedro; VALENTINUZZI, Veronica; 
ODA, Gisele Akemi 

 
Agência financiadora: CNPq 
 
A dosagem hormonal circadiana em animais selvagens apresenta desafios logísticos e 
técnicos. No caso de roedores subterrâneos, como os tuco-tucos (Ctenomys coludo), essas 
limitações são acentuadas pelo difícil manejo, necessidade de captura no campo e, sendo 
animais de pequeno porte de ambientes áridos, pela impossibilidade de coleta sanguínea 
repetida em diferentes horários sem a utilização de métodos terminais. Dentre os hormônios 
com ritmos circadianos, destaca-se a melatonina, cuja secreção — regulada pela via 
retino-hipotalâmico-pineal — atua como marcador circadiano da noite (Bartness et al., 1988) 
e como indicador anual do fotoperíodo (Bartness et. al, 1989), e os glicocorticóides (cortisol e 
corticosterona), que apresentam liberação rítmica associada ao despertar (Kalsbeek, 2012), 
sendo controlados via eixo hipotálamo-hipófise-adrenal e sistema nervoso simpático. Os 
tuco-tucos, apesar de subterrâneos, apresentam ritmos diários robustos comportamentais e 
fisiológicos. Nossos objetivos foram: (1) Dosagem do perfil circadiano sanguíneo de 
melatonina, cortisol e corticosterona de tuco-tucos capturados no verão e no inverno; (2) 
Caracterização dos parâmetros rítmicos (duração diária e acrofase) de cada hormônio bem 
como suas relações de fase com o ritmo de atividade/repouso e com o ciclo claro/escuro, 
comparando verão e inverno. Neste estudo, adotou-se uma abordagem transversal, com  
dosagem de melatonina e glicocorticóides por meio do método ELISA em 45 amostras de 
plasma obtidas de tuco-tucos recém-capturados no verão e no inverno, mantidos em escuro 
constante por 2 dias para mediação da atividade. A partir da análise COSINOR, estimamos os 
parâmetros rítmicos. Os perfis hormonais de melatonina apresentaram pico durante a noite 
subjetiva, com maior duração diária no inverno (teste de Kruskal-Wallis indicou diferenças 
significativas [p<0,05]). Os perfis hormonais dos glicocorticóides apresentaram maior 
concentração no início da atividade, com maior concentração diária total (área sob a curva) 
no inverno (variação significativa entre dois horários [p<0,05] no ritmo de cortisol do verão, 
teste de Mann-Whitney). Em resumo, Ctenomys coludo apresenta ritmos circadianos robustos 
de melatonina e glicocorticóides com variações sazonais, complementando a compreensão da 
adaptação da organização temporal interna aos ciclos ambientais. 
 
Palavras-chave: ritmos circadianos; roedores subterrâneos; melatonina; glicocorticóides.
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Estudos sobre os mecanismos que regulam a produção de melatonina e caracterização 

das ações do sistema melatonérgico em linhagens de células HS -5.  
 

ARAUJO, Bianca Sales Matos de; FERNANDES, Pedro Augusto Carlos Magno 
 
Agência Financiadora: FAPESP e CNPq 
 
Alterações no microambiente da medula óssea (MO), incluindo desequilíbrios na produção de 
mediadores hormonais e imunológicos e disfunções nas interações entre células 
hematopoiéticas e mesenquimais, estão associadas ao desenvolvimento e à progressão da 
leucemia mieloide aguda (LMA). Embora a melatonina apresente efeito benéfico em alguns 
tumores sólidos, análises de bancos de dados públicos indicam que níveis elevados de 
melatonina local estão associados à menor sobrevivência de pacientes com LMA. Diante 
disso, este projeto investigou o papel do sistema melatonérgico em células mesenquimais 
humanas (MSCs), considerando sua possível contribuição para a interação entre MSCs e 
células leucêmicas, já que as MSCs podem está dando suporte a sobrevivência das células 
cancerígenas da LMA. Foram avaliados os efeitos da ativação ou modulação dos receptores 
de melatonina (MT1/MT2) sobre a proliferação da linhagem mesenquimal HS-5; a influência 
da 5-azacitidina na indução de receptores melatonérgicos; e o papel das vias NF-κB e STATs 
na produção de melatonina por MSCs. Para isso, células HS-5 foram cultivadas na presença 
ou ausência de piruvato de sódio e submetidas a tratamento por 48h com melatonina, 
luzindole, UCM, 5-azacitidina, PDTC ou cucurbitacina. A proliferação celular foi avaliada 
pelo ensaio de MTT, e a produção de melatonina foi quantificada por ELISA. Os dados foram 
analisados por ANOVA seguida de pós-teste apropriado, adotando significância de p<0,05. 
Como resultado, a melatonina aumentou a proliferação de células HS-5, enquanto o luzindole 
(antagonista não seletivo) produziu um leve decréscimo da proliferação celular. O agonista 
MT1/antagonista MT2 (UCM) induziu aumento concentração-dependente da proliferação. A 
5-azacitidina modulou diferentemente o crescimento celular conforme a presença de piruvato, 
sugerindo influência do estado metabólico. PDTC e cucurbitacina não alteraram 
significativamente a proliferação, e não houve alteração nos níveis extracelulares de 
melatonina após esses tratamentos. Em conjunto, os resultados indicam que o sistema 
melatonérgico modula de forma relevante o comportamento de MSCs e que seu impacto 
depende do estado metabólico celular. Esses achados fornecem bases para investigar a 
comunicação metabólica entre MSCs e células de LMA e sua possível relação com a 
progressão da doença. 
  
Palavras-chave: células mesenquimais; LMA; melatonina; microambiente tumoral; 
receptores melatonérgicos.  
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Dinâmica temporal da síntese de N-acetilserotonina em injúrias cerebrais: Proposição  

de protocolo para o estudo de dano cerebral 
 

SARACA, Enzo Renan de Oliveira; FERREIRA, Zulma Felisbina da Silva 
 
O ATP, quando liberado em altas concentrações no espaço extracelular durante  eventos de 
dano cerebral, atua como um sinal de perigo (DAMP) e ativa receptores  purinérgicos P2X7. 
Evidências recentes indicam que a ativação de P2X7 na glândula pineal  pode modular a via 
biossintética das indolaminas, inibindo a conversão de N-acetilserotonina  (NAS) em 
melatonina e resultando em acúmulo transitório de NAS, que possui atividade  neuroprotetora 
mediada por ativação do receptor TrkB. Nesse contexto, o presente trabalho  tem como 
objetivos (i) propor e estabelecer uma prova de conceito de um modelo animal de  dano 
cerebral induzido por ATP intracerebroventricular (i.c.v.), (ii) adequar os protocolos  
experimentais para permitir estudos de dinâmica temporal em alta resolução e (iii) o  
estabelecimento do decurso temporal da síntese de NAS e a determinação do índice NAS/mel  
como marcador prognóstico-temporal no desfecho de injúrias cerebrais. Foram feitas 
cirurgias no aparelho estereotáxico para implementação de uma cânula guia de 3.5mm de 
profundidade, 1.4 mm a direita e 0.4 mm anterior ao ponto bregma, a fim  de realizar as 
injeções das drogas i.c.v. no terceiro ventrículo. Os animais ficaram de 7 a 10  dias em 
recuperação. Posteriormente, houve 2 grupos experimentais: (i) curva temporal variando 
entre 1 e 360 minutos após a administração de ATP em altas concentrações (3.0  µg/5.0 µL) 
em ratos Wistar, e (ii) sham: animais cirurgiados apenas em diferentes Zeitgeber  times (ZT) 
para controle circadiano. Foram coletados córtex, pineal, cerebelo, hipocampo e plasma e 
congelados para  análises posteriores via HPLC-EC. Embora as análises ainda sejam 
necessárias para  confirmar a dinâmica temporal da produção de NAS e o índice 
NAS/melatonina como  possível marcador temporal de dano cerebral, pode ser vista a 
viabilidade do modelo  proposto. Dessa maneira, o estudo oferece fundamentos sólidos para 
pesquisas subsequentes  no estudo de dano cerebral, permitindo excelente adequação dos 
protocolos para o estudo de  dinâmicas temporais. 
 
Palavras-chave: ATP; injúria cerebral; melatonina; N-acetilserotonina. 
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A construção da história de transplantes de órgãos no Brasil 

 
GONÇALVES, Gabriella Salla; VISCONTI, Maria Aparecida 

 
O transplante de órgãos no Brasil representa uma conquista médica e social, impulsionada 
por avanços técnicos e pelo Sistema Único de Saúde (SUS). Desde os primeiros transplantes 
renais e cardíacos nas décadas de 1960–70, o país desenvolveu um dos maiores sistemas 
públicos do mundo, responsável por 90% dos procedimentos atuais no Brasil. Um marco 
fundamental foi a Lei 9.434/1997, que criou o Sistema Nacional de Transplantes (SNT), 
organizando a captação e distribuição de órgãos. O SUS garante acesso universal à saúde, 
financiando desde a cirurgia até a imunossupressão, tornando o Brasil o segundo em 
transplantes globais, atrás apenas dos EUA. Apesar do sucesso, os desafios persistem: a 
escassez de doadores mantém filas longas, agravada pela desigualdade regional – Sudeste e 
Sul concentram 70% dos centros transplantadores, enquanto Norte e Nordeste têm taxas 3 
vezes menores. A pandemia de COVID-19 exacerbou essas fragilidades, com queda de 
doações em 2020. Campanhas de conscientização buscam aumentar as doações, mas a 
desinformação e barreiras culturais ainda limitam os resultados. Nesse contexto, o 
xenotransplante surge como alternativa promissora. Pesquisas com órgãos de porcos 
geneticamente modificados, como as do projeto XenoBR (USP), visam suprir a demanda. 
Casos internacionais mostraram viabilidade técnica, mas os desafios são grandes: custos 
elevados, riscos de rejeição e zoonoses, além da necessidade de regulamentação pela 
ANVISA. No Brasil, a implementação exigirá descentralização para evitar que a tecnologia 
aprofunde disparidades. Enquanto o xenotransplante avança, é crucial fortalecer o sistema 
atual com campanhas educativas, redução de desigualdades regionais e transparência nas 
filas. O SUS demonstrou capacidade de oferecer transplantes com excelência, mas deve 
garantir que novas tecnologias beneficiem toda a população, não apenas privilegiados. 
 
Palavras-chave: desigualdades em saúde; Sistema Único de Saúde; transplante de órgãos; 
transplante heterólogo.  
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Estado da arte da neurofisiologia da vocalização em Anuros: Uma revisão sistemática 

 
FRANCISCO, Isabella Vieira; NAVAS, Carlos Arturo; CABANZO-OLARTE, Laura Camila 
 
Agência Financiadora: FAPESP 
 
Dentro do tema geral do projeto SPEC (São Paulo Excellence Chair) “Innovations in Human 
and Non-Human Communities” o projeto teve como principal objetivo analisar a área da 
neurofisiologia da percepção acústica de vocalizações em anuros, tratando a comunicação 
acústica entre anuros como uma inovação neurofisiológica. O estudo dos mecanismos neurais 
que perpassam a produção, percepção, processamento e interpretação de mensagens nas 
vocalizações geraram um grande volume de literatura desde a década de 1970, que continua 
crescendo em vista da extrema importância dentro da área da neurofisiologia, pois impactam 
a tomada de decisão e o comportamento dos animais e remontam aos primórdios do 
surgimento da linguagem humana. Por meio de uma revisão sistemática da bibliografia 
existente na base de dados Scopus que aborda o estudo da atividade cerebral em anuros 
durante o fenômeno da vocalização, o projeto foi capaz de identificar que as medidas 
elétricas de potencial evocado auditivo (EAP) e potencial auditivo do cerebelo (ABR) são os 
métodos mais utilizados para obtenção de dados sobre a neurofisiologia da comunicação 
vocal em anuros desde 1970. Essa linha de tendência, entretanto, está mudando, com o 
aumento da diversidade de métodos utilizados em uma mesma década de 2000 em diante. Na 
última década, foram adaptadas novas técnicas como ressonância magnética com contraste de 
manganês (MEMRI) e eletroencefalografia (EEG) para aplicação também em testes com 
anuros. Outro resultado relevante da pesquisa foi a identificação de lacunas e vieses no 
conhecimento produzido até então - a maioria das espécies estudadas é da América do Norte, 
e nenhuma espécie brasileira parece ter sido estudada do ponto de vista da neurofisiologia da 
comunicação vocal, o que é especialmente alarmante quando consideramos que o Brasil é o 
país com a maior diversidade de anuros do mundo (Segalla et al., 2019). Outra lacuna 
relevante diz respeito ao estudo das vocalizações de fêmeas: hoje em dia, sabe-se que muitas 
fêmeas de várias espécies de anuros também vocalizam, e essa comparação entre a percepção 
de machos e fêmeas raramente é feita. Por fim, o trabalho permitiu apresentar um pouco do 
conhecimento produzido até agora de maneira sintetizada, permitindo o desenvolvimento de 
estudos futuros. 
 
Palavras-chave: neurofisiologia; anuros; vocalização; revisão sistemática.  
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Perfil circadiano e variação sazonal da melatonina na glândula pineal e em órgãos 

extrapineais do roedor subterrâneo Ctenomys coludo 
  

NEKRASIUS, Lara Barbara; VALENTINUZZI, Verónica; FERNANDES, Pedro Augusto 
Carlos Magno; FERREIRA, Zulma Felisbina da Silva; ODA, Gisele Akemi 

 
Agência Financiadora: FAPESP 
 
Ritmos circadianos são gerados endogenamente e sincronizados principalmente pelo ciclo 
ambiental claro-escuro, permitindo a antecipação adaptativa a desafios ambientais cíclicos. 
Em mamíferos, esses ritmos são regulados centralmente pelos núcleos supraquiasmáticos 
(NSQs) do hipotálamo, que modulam a secreção de melatonina pela glândula pineal. Embora 
a produção desse hormônio pela glândula pineal seja bem estabelecida, a melatonina também 
é sintetizada em órgãos e tecidos extrapineais, onde atua de forma autócrina, regulando a 
função local e exercendo efeitos protetores e antioxidantes. Em roedores, a retina e a glândula 
harderiana são importantes fontes extrapineais de melatonina. A retina, parte do trato 
retino-hipotalâmico que transmite informações luminosas aos NSQs, produz melatonina de 
forma rítmica e com certa independência da secreção pineal. A glândula harderiana tem como 
função principal a lubrificação da membrana nictitante, mas há evidências de que também 
esteja envolvida em processos como fotorrecepção, termorregulação e fotoproteção. Este 
projeto teve como objetivo verificar a produção de melatonina e quantificar seus níveis na 
glândula pineal, no olho e na glândula harderiana do roedor subterrâneo Ctenomys coludo. O 
estudo se concentra nos padrões rítmicos circadianos e em possíveis variações sazonais entre 
o verão e o inverno. O estudo utilizou materiais de 60 indivíduos de Ctenomys coludo, 
capturados no verão e no inverno e eutanasiados em seis tempos circadianos (CT’s). A 
extração de melatonina no olho e glândula harderiana foi realizada mediante protocolos 
otimizados para cada órgão e a dosagem ocorreu por meio de ensaios de ELISA 
competitivos. Para a verificação de diferenças significativas entre os diferentes horários foi 
realizado o teste de Kruskal-Wallis, e para as diferenças sazonais foi utilizado o teste U de 
Mann-Whitney. Os resultados indicaram que ambos olho e glândula harderiana possuem 
níveis detectáveis de melatonina. Embora não tenha sido identificada ritmicidade circadiana 
significativa, possivelmente devido ao baixo número de amostras em alguns CT’s, foi 
observada variação sazonal nos dois órgãos: o olho apresentou maiores concentrações no 
inverno, enquanto a glândula harderiana exibiu valores superiores no verão. A comparação 
entre os órgãos revelou ainda uma correlação negativa significativa entre os níveis de 
melatonina no inverno, sugerindo padrões sazonais opostos de síntese extrapineal. 
 
Palavras-chave: cronobiologia; glândula harderiana; olho; roedores subterrâneos; 
sazonalidade; sistema circadiano.  
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Efeitos dos eventos extremos de temperatura e aumento na média de temperatura sobre 

a razão neutrófilo:linfócito em sapos (Rhinella diptycha) 
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Ribeiro 
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Eventos extremos de temperatura e aumentos na média de temperatura afetam de forma 
negativa os ecossistemas, sendo percebidos pelos organismos como estressores ambientais e 
estando entre as possíveis causas para a atual ameaça de extinção de cerca de um terço das 
espécies de anfíbios. Respostas a estressores podem desencadear alterações imunes pela 
sinalização hormonal pela corticosterona. Em resposta a ela, há a migração de neutrófilos 
para a corrente sanguínea e saída de linfócitos para outros tecidos, alterando o perfil 
leucocitário, expresso pela razão neutrófilo:linfócito (RNL). Dessa forma, sabe-se que não só 
a exposição a estressores pode afetar a atividade imune, como também a exposição a 
temperaturas atípicas modula mecanismos da imunidade inata. Assim, surgiu a intenção de 
investigar a interação entre o estresse térmico e a resposta imune em Rhinella diptycha, 
observando se a exposição ao aumento na média de temperatura por um longo período, ou a 
um aumento extremo por um curto período, afetam a resposta a um desafio subsequente de 
modo diferente. Para tanto, 30 animais adultos foram coletados da natureza e mantidos em 
condições laboratoriais, onde foram divididos em grupos (controle: 21 dias a 21 ºC ± 5 ºC; 
média aumentada: 21 dias a 25 ºC ±5ºC; evento extremo: 4 dias a 32 ºC ± 5ºC). Após isso, 
metade dos animais de cada grupo foi submetida a um desafio imune. Coletas de sangue 
foram realizadas em momentos específicos para comparar os níveis basais e pós-exposição 
aos desafios, permitindo a determinação da RNL mediante contagem de leucócitos em 
esfregaços sanguíneos. Foi observada que a exposição à média aumentada de temperatura 
reduziu a RNL, com importante mobilização de neutrófilos. Porém o desafio imune não 
alterou de forma significativa a RNL em nenhum dos grupos. Assim, pode-se concluir que a 
mobilização de neutrófilos foi um fator determinante na redução na RNL e que a exposição a 
um estressor inicial não afetou a resposta a um estressor secundário. No entanto, aspectos 
como diferentes hormônios adrenérgicos envolvidos na mobilização imune e condições de 
saúde prévias dos animais devem ser considerados a fim de uma melhor compreensão dos 
resultados observados. 
 
Palavras-chave: razão neutrófilo:linfócito; anfíbios; desafio imune.  
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Expressão gênica de proteínas de fase aguda no fígado de sapos-cururu (Rhinella 

diptycha) em resposta a um desafio imune 
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Atualmente, os anfíbios compõem o grupo de vertebrados mais ameaçado de extinção. Além 
da perda de habitat, os anfíbios enfrentam outras ameaças significativas, como patógenos 
bacterianos, virais e fúngicos emergentes, com a resposta imune inata desempenhando um 
papel fundamental na defesa inicial. O fígado é um órgão imunológico central, produzindo 
proteínas de fase aguda (APPs) e proteínas do sistema complemento que são essenciais para a 
neutralização precoce de patógenos e para um desfecho positivo da infecção. Neste trabalho, 
nós investigamos a dinâmica temporal da expressão gênica de APPs [proteína C reativa 
(CRP), amilóide A sérico (SAA), fibrinogen-like protein 1 (FGL1)] e componentes do 
complemento (C1s, C3, C4, C5, C9) no fígado de sapos Rhinella diptycha após desafio imune 
com lipopolissacarídeo (LPS) ou injeção de solução salina, bem como a correlação entre eles. 
Foram coletados os fígados destes animais em quatro pontos temporais (1 h, 3 h, 6 h, 18 h) 
pós-injeção. Posteriormente, foi feita a extração de RNA e RT-qPCR com essas amostras, 
utilizando primers desenhados especificamente para este estudo. Desse modo, encontramos 
um efeito significativo do tratamento sobre C1s, além de uma interação entre tratamento e 
tempo pós-tratamento em C4, C5 e C9, indicando uma resposta temporalmente estruturada 
dos diferentes componentes do sistema complemento. Em contraste, não encontramos 
evidências de alterações induzidas por LPS na expressão de APPs. No entanto, várias APPs 
apresentaram correlação positiva com componentes do complemento, sugerindo uma 
regulação coordenada mesmo na ausência de expressão diferencial. Nossas descobertas 
fornecem uma análise temporal integrativa das respostas de fase aguda hepáticas a um 
antígeno bacteriano em anfíbios, revelando uma rede complexa de ativação do sistema 
complemento. Ao mostrar que os componentes do complemento, e não as APPs, dominam a 
resposta hepática inicial a um antígeno bacteriano, nosso estudo estabelece uma base 
temporal e mecanística para a imunidade inata de anfíbios e enfatiza a necessidade de 
trabalhos futuros para determinar como essas vias iniciais respondem a diferentes patógenos e 
contribuem para a variação nos desfechos de doenças entre espécies de anfíbios. 
 
Palavras-chave: amilóide A sérico; anfíbios; lipopolissacarídeo; proteína C reativa; resposta 
imune; sistema complemento.  

48 



 
Revisão sobre os efeitos duais dos receptores de melatonina em contextos de higidez e 

fisiopatológicos 
 

OLIVEIRA, Rebecca Namie Imamura de; FERNANDES, Pedro Augusto Carlos Magno 
 

Esta revisão bibliográfica tem como objetivo reunir o conhecimento a respeito do papel da 
melatonina no sistema imunológico, com foco nos receptores MT1 e MT2. Foram 
selecionados artigos publicados entre 2001 e 2024, disponíveis em bases como PubMed 
Central e Annual Reviews, incluindo estudos recomendados pelo orientador e voltados às 
funções desses receptores em contextos saudáveis e fisiopatológicos. A melatonina, embora 
conhecida por sua atuação na regulação do ritmo circadiano, também é produzida em tecidos 
periféricos, como células do sistema imune, compondo o eixo imune-pineal. Durante a noite, 
a melatonina é sintetizada na pineal, entretanto, em casos de injúria no organismo, a via de 
sinalização NF-κB é ativada, fazendo com que a melatonina inicie sua produção extra-pineal, 
no local da inflamação. Na literatura é demonstrado que a melatonina e seus receptores 
inibem o rolamento e a adesão dos leucócitos ao endotélio de forma dependente da 
concentração, ou seja, a diminuição da melatonina pela pineal favorece o recrutamento de 
leucócitos para o local da lesão. Além disso, evidências apontam a participação do hormônio 
em processos como ativação de células de defesa no colostro, manutenção de células 
hematopoiéticas e resposta a doenças parasitárias, por exemplo, com efeitos distintos em 
infecções por Plasmodium e Leishmania. Em cânceres cerebrais, os receptores 
melatonérgicos apresentam respostas opostas, e níveis reduzidos de melatonina estão 
associados à maior malignidade tumoral. A ausência de ligantes seletivos confiáveis, 
especialmente para o receptor MT1, aliada à variabilidade de ação conforme o tipo celular e 
dimerização dos receptores, representa um desafio terapêutico. Diante disso, destaca-se a 
necessidade do desenvolvimento de ligantes seletivos mais específicos, que permitam a 
distinção funcional entre os receptores MT1 e MT2. Esse avanço é fundamental para 
compreender com maior precisão seus papéis fisiológicos e patológicos e, assim, viabilizar 
intervenções terapêuticas mais eficazes e direcionadas.  
 
Palavras-chave: eixo imune-pineal; melatonina; pineal; receptores MT1 e MT2; sistema 
imunológico.  
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Efeito da temperatura na morfologia alar e em parâmetros aerodinâmicos em  

Anastrepha obliqua (Diptera: Tephritidae) 
 

RAMOS, André Bernardo Martin; SCHEEPMAKER, Denise Selivon 
 
O gênero Anastrepha (Diptera: Tephritidae) congrega espécies de importância  econômica 
por serem pragas agrícolas, como A. obliqua, causadora de prejuízos da ordem  de milhões de 
dólares ao Brasil todos os anos por depositar seus ovos em frutos de  interesse comercial, dos 
quais as larvas se alimentam enquanto se desenvolvem por três  ínstares. É sabido, por 
diversos estudos, que a morfologia alar de diferentes espécies de  insetos é responsiva às 
temperaturas às quais são submetidos durante o desenvolvimento,  o que se explica pelo 
fenômeno da plasticidade fenotípica. Também podem ser alterados  parâmetros 
aerodinâmicos já associados ao desempenho de voo, como o alongamento, o  segundo 
momento de área e a carga alar. Nesse trabalho, foram submetidos grupos de  fêmeas e de 
machos de Anastrepha obliqua a diferentes temperaturas durante a ontogenia  e verificou-se 
que ocorrem, de fato, mudanças nas formas das asas e que estas são  consistentes entre os 
dois sexos. Também foram observados efeitos significativos sobre  parâmetros aerodinâmicos 
que puderam ser relacionados às próprias mudanças  morfológicas das asas. Os resultados 
sugerem que o desempenho de voo dessa praga  agrícola pode ser influenciado pela 
temperatura em um cenário de mudanças climáticas,  no qual extremos de variação térmica 
podem impactar o potencial de dispersão de Anastrepha obliqua. 
 
Palavras-chave: Anastrepha obliqua; aerodinâmica; morfometria geométrica;  plasticidade 
fenotípica; temperatura.  
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Análise funcional de Ortogrupos com expansão e contração de genes na abelha 

cleptoparasita Coelioxoides waltheriae 
 

MARTINS, Beatriz Tanzi; ARIAS, Maria Cristina.  
 
O cleptoparasitismo é uma estratégia na qual a fêmea parasita não constrói ninho ou coleta 
recursos alimentares para sua prole. Alternativamente, ela invade o ninho da hospedeira, 
deposita seus ovos, e sua larva consome os recursos acumulados pela fêmea hospedeira. Essa 
é uma estratégica comum entre abelhas: aproximadamente 13% das espécies descritas são 
cleptoparasitas. A abelha Coelioxoides waltheriae é uma cleptoparasita obrigatória, 
apresentando adaptações morfológicas e comportamentais associadas a esse modo de vida 
(como a perda de estruturas especializadas - de coleta de pólen e construção de ninhos -, 
cutícula mais espessa e comportamento de “patrulhamento”). O presente estudo teve como 
objetivo investigar se essas alterações fenotípicas se relacionam com mudanças genômicas 
subjacentes. Para tal, utilizou-se como ponto de partida resultados estudos de expansão e 
contração de famílias gênicas na linhagem de C. waltheriae, que identificaram 756 
ortogrupos (OGs) com alteração de tamanho (expansão ou contração). O presente trabalho 
concentrou-se na anotação funcional e na interpretação biológica desses 756 OGs. Nesse 
conjunto, 108 OGs (14,3%) exibiram expansão e 648 (85,7%) contração. A anotação 
funcional de sequências representativas dos OGs, realizada por BLASTp e categorização via 
Gene Ontology, permitiu caracterizar 372 OGs (49,2% do total). Entre os eventos de 
expansão, destacaram-se os que envolveram proteínas de cutícula e elementos transponíveis, 
sugerindo possível associação a mecanismos de defesa e à geração de variabilidade 
genômica. Entre as contrações gênicas, observaram-se reduções expressivas em Receptores 
Olfativos e genes da família Citocromo P450, indicando uma potencial redução do repertório 
olfativo e de vias custosas de detoxificação. Também foram identificadas contrações em OGs 
de genes housekeeping, indicando uma possível redução no investimento em vias metabólicas 
de alta energia associadas a tarefas custosas, como forrageamento. Com respeito aos OGs que 
não receberam anotação funcional (50,8%), pode-se supor relação com o viés taxonômico dos 
bancos de dados, como a presença de genes pouco caracterizados para linhagens não modelo. 
Parte desses OGs pode ainda representar genes órfãos, potencialmente associados a linhagens 
das quais C. waltheriae faz parte. Em conjunto, os resultados indicam que o perfil genômico 
de C. waltheriae pode apresentar assinaturas compatíveis com seu fenótipo cleptoparasita. 
 
Palavras-chave: cleptoparasitismo; Coelioxoides waltheriae; expansão e contração gênica; 
ortogrupos.  
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O estudo teve como objetivo analisar, a partir de uma abordagem integrativa, a variação 
morfológica no arranjo dos mesentérios, na quantidade de mesentérios conectados à 
sifonóglife, bem como a variação morfométrica do cnidoma e a variabilidade genética entre 
indivíduos da anêmona-do-mar Bellactis ilkalyseae provenientes do Espírito Santo e de 
Pernambuco. Também buscou-se discutir a relação filogenética da espécie dentro da família 
Aiptasiidae e, por fim, pretende-se elaborar uma redescrição detalhada da espécie. Para 
atingir esses objetivos, realizou-se a caracterização morfométrica do cnidoma, com medições 
do comprimento e da largura de 30 cápsulas de cada tipo de cnida em regiões corporais 
pré-definidas de 9 espécimes: tentáculos, coluna, actinofaringe, filamentos mesentéricos e 
acôncios, utilizando microscopia óptica (Nikon Eclipse E200, aumento de 1000x). Com base 
nesses dados, análises estatísticas foram conduzidas para verificar diferenças nos 
comprimentos das cnidas entre indivíduos para cada estrutura e das diferentes localidades. 
Paralelamente, amostras de tecido foram preparadas para análises histológicas, visando 
caracterizar o arranjo interno dos mesentérios e quantos estão conectados à sifonóglife. 
Amostras também foram usadas em análises moleculares, com amplificação dos genes 
16SrRNA, COIII, 28SrRNA e da região ITS1. As sequências obtidas foram alinhadas a 
sequências de outras 8 espécies de Aiptasiidae e 4 de Actiniaria disponíveis no GenBank e 
incluídas em reconstruções filogenéticas para investigar a posição evolutiva da espécie.  
Foram observadas variações significativas no comprimento das cnidas entre os indivíduos, 
sem, contudo, uma separação morfológica e morfométrica clara entre as localidades de 
Espírito Santo e Pernambuco. As análises histológicas preliminares revelaram dois pares de 
mesentérios conectados a sifonóglife, além da presença de mesentérios completos e 
incompletos. As análises moleculares confirmaram a monofilia da família Aiptasiideae e 
recuperaram um clado para B. ilkalyseae, sem variabilidade genética entre os indivíduos. 
Logo, o presente estudo fornece novos dados morfológicos, morfométricos, histológicos e 
moleculares para a espécie Bellactis ilkalyseae, contribuindo para a redescrição da espécie e 
para elucidação da sistemática de Actiniaria no Brasil. Além disso, os resultados obtidos 
servirão de base para futuras análises filogeográficas e populacionais, voltadas à 
compreensão da estrutura genética e da dispersão dessa espécie ao longo do litoral brasileiro. 
 
Palavras-chave: anêmonas do mar; diversidade genética; taxonomia.  
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Variantes estruturais e hiperferritinemia em paciente com Síndrome do X Frágil: 

integração de WES e OGM  
 

FONTES, Daniel Baracho; KREPISCHI, Ana Cristina Victorino 
 
Este estudo investigou fatores genéticos além da Síndrome do X Frágil (FXS) que pudessem 
explicar hiperferritinemia persistente e alterações hepáticas em um paciente com translocação 
balanceada t(11;16)(q13;p11.2). Foram aplicados Sequenciamento de Exoma (ES) com 
análise na plataforma Franklin by Genoox e Optical Genome Mapping (OGM) para detectar 
variantes pontuais, pequenas indels e rearranjos estruturais. Realizou-se varredura dirigida em 
genes associados à hemocromatose e à porfiria cutânea tardia (PCT), consulta a bancos 
populacionais, inspeção do arquivo BAM para confirmação da deleção e análise de regiões 
regulatórias e Domínios de Associação Topológica (TAD) via UCSC Genome Browser e 
TADeus2. Os resultados do ES identificaram uma variante missense heterozigótica no gene 
STAB1 (chr3:52.517.355; classificada como Variante de significado incerto, Variant of 
Uncertain Signficance, VUS). OGM detectou uma deleção intragênica de aproximadamente 
2.833 pares de bases em STAB1 (chr3:52.506.252–52.509.085), envolvendo exons, 
compatível com a queda de cobertura observada no BAM. A coexistência dessas duas 
alterações sugere a possibilidade de heterozigosidade composta em STAB1. Não foram 
encontradas variantes patogênicas nos painéis dirigidos para hemocromatose ou PCT. A 
análise das regiões adjacentes aos pontos de quebra em 11 e 16 não identificou genes 
claramente responsáveis pelo quadro de hiperferritinemia; contudo, TADeus2 indicou fusão 
de TADs e apontou genes potencialmente impactados pela translocação. Em conjunto, os 
achados apontam STAB1 como candidato plausível para explicar a hiperferritinemia caso as 
variantes estejam em trans; entretanto, a atribuição causal depende do faseamento por 
segregação familiar (cis/trans). As manifestações hepáticas podem também refletir uso 
medicamentoso. Como próximos passos, propõe-se a realização de PCR de segregação nos 
genitores para determinar fase das variantes e prosseguir análises de TADs via TADeus2. 
 
Palavras-chave: hiperferritinemia; mapeamento óptico do genoma; sequenciamento do 
exoma; Síndrome do X Frágil; STAB1; translocação cromossômica.  
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Prospecção de genes quimiossensoriais em abelhas nativas 

 
SILVA, Eduardo Araujo; RICARDO, Paulo Cseri; ARIAS, Maria Cristina 

 
Considerando que a comunicação química nos insetos é mediada pelos genes  
quimiossensoriais (CRGs), os quais possuem papel relevante para a eussocialidade e outros  
comportamentos das abelhas sem ferrão, nós prospectamos dados transcriptômicos de oito  
espécies a fim de caracterizar e estabelecer relações moleculares entre os CRGs expressos por  
elas. Para isso, utilizamos programas computacionais indicados na literatura para realizar  
análises moleculares e evolutivas. Inicialmente, “unigenes” - obtidos através da clusterização  
de transcritos montados de novo a partir de reads limpas de Friesella schrottkyi, 
Frieseomelitta  varia, Lestrimelitta limao, Melipona bicolor, Nannotrigona testaceicornis, 
Plebeia remota,  Scaptotrigona aff. depilis e Tetragonisca angustula - foram alinhados contra 
bancos de dados  contendo CRGs de Hymenoptera para identificar ortólogos. Os “unigenes” 
que apresentaram  hits foram alinhados contra o banco de dados “nr” do NCBI. Além disso, 
uma busca por  domínios característicos de cada família de CRGs foi realizada. Dessa forma, 
os genes  candidatos das espécies estudadas, foram alinhados contra CRGs de outras para a 
realização de  uma análise filogenética de cada família. Mesmo com o grande volume de 
dados obtidos, o  repertório total de CRGs não foi recuperado para nenhuma espécie. Entre os 
ROs, destacamos  homólogos do Orco, o co-receptor dos ROs, e da subfamília 9-exon, 
receptores de  hidrocarbonetos cuticulares. Entre os RIs, muitas sequências apresentaram alta 
similaridade  com RIs “antenais”. Para os RGs, recuperamos homólogos do receptor de 
frutose GR3 para  todas as espécies. Apenas OBPs clássicas, caracterizadas pela presença de 
6 cisteínas, foram  recuperadas. No caso das CSPs, recuperamos para todas as espécies 
estudadas, homólogos da  CSP2, envolvida na detecção de feromônios e da CSP6, que 
aparentemente está envolvida no  processo de eclosão. Análises estruturais corroboram com a 
literatura, apontando que os clados  de CSPs 1, 2 e 5 possuem proteínas com apenas 5 
alfa-hélices. Também descobrimos um clado  de CSPs exclusivo de Meliponini, agrupando 
sequências que possuem uma inserção exclusiva  desse clado. Por fim, ressaltamos que 
muitos dos CRGs não foram recuperados por utilizarmos  dados transcriptômicos, seja pela 
baixa expressão ou cobertura de sequenciamento. Também  reforçamos a necessidade de 
estudos posteriores para verificar se as funções registradas na  literatura estão conservadas 
entre os homólogos recuperados. 
 
Palavras-chave: abelhas sem ferrão; genes quimiossensoriais; transcriptoma.  
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Evolução e vantagem mecânica da mandíbula de morcegos filostomídeos 

(Phyllostomidae, Chiroptera) 
 

RODRIGUES, Indianara Sutil Zanon; ZAMBONATO, Gabriel Henrique Marroig  
 
A família de morcegos Phyllostomidae apresenta uma diversidade ecológica e morfológica 
extraordinária entre mamíferos com uma diversidade de especializações alimentares, 
apresentando espécies insetívoras, carnívoras, onívoras, nectarívoras, frugívoras e até 
hematófagas. Essa diversidade de dietas é refletida na morfologia. Uma métrica utilizada para 
medir, a partir da morfologia, a eficiência com que a mandíbula transforma a força muscular 
em força de mordida é a vantagem mecânica (VM). Nesse estudo, ela foi calculada pela razão 
entre braço de alavanca de força (in-lever), representado pela distância entre o ponto de 
inserção do músculo na mandíbula e o ponto de rotação (côndilo), pelo braço de alavanca de 
resistência (out-lever), representado pela distância entre o côndilo e o ponto onde ocorre a 
mordida. A partir de fotos em vista lateral de 491 mandíbulas de 15 diferentes espécies de 
morcegos filostomídeos, abrangendo 7 categorias de dieta (insetivoria, carnivoria, omnivoria, 
nectarivoria, frugivoria, frugivoria obrigatória e hematofagia), foram calculados 9 landmarks 
a partir dos quais obtive 8 medidas de braços de alavanca, representando a ação de 5 
músculos em 3 pontos de mordida, resultando em 15 valores de VM. Além disso, para 
analisar o efeito do tamanho corporal, os valores de VM foram divididos pela média 
geométrica de todas as medidas para cada espécie, resultando em um valor de VM corrigido 
para tamanho. Dessa forma, tive como objetivos quantificar a VM da mandíbula em 
diferentes espécies de morcegos filostomídeos com base em braços de alavanca de força e de 
resistência, investigar como a VM varia entre categorias alimentares, e avaliar o papel do 
tamanho corporal na variação da VM. Sem correção para tamanho, os maiores valores de VM 
foram apresentados por hematófagos e menores por insectívoros e nectarívoros. Ao serem 
corrigidos, frugívoros obrigatórios apresentaram os maiores valores, indicando alta eficiência 
da morfologia da mandíbula apesar do menor tamanho, ao contrário dos carnívoros, que 
apresentaram os menores valores, sugerindo força de mordida dependente de tamanho 
corporal.  
 
Palavras-chave: Mandíbula; Phyllostomidae; Tamanho; Vantagem mecânica.  
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Filogeografia de Hirudinea (Ozobranchidae: Ozobranchus): Padrões de fluxo gênico de 

espécies parasitas de tartarugas marinhas na costa brasileira  

 

SILVA, Isabelle Cristine Santos da; ANDRADE, Sónia Cristina da Silva 

  
Hirudinida corresponde a uma ordem de sanguessugas, com espécies distribuídas em 
ambientes marinhos, dulcícolas e terrestres, apresentando diferentes hábitos alimentares, 
como hematofagia, macrofagia e liquidossomatofagia. As espécies de sanguessugas do 
gênero Ozobranchus são parasitas obrigatórias de tartarugas marinhas com ocorrência na 
costa brasileira (tartaruga-cabeçuda Caretta caretta e tartaruga-verde Chelonia mydas). De 
modo a analisar a variabilidade genética e os padrões geográficos do gênero, o Projeto 
Chelonia mydas coletou amostras associadas às tartarugas em praias da Bahia (Coroa 
Vermelha e Arembepe) e do Espírito Santo (Regência, Povoação e Santa Cruz), as quais 
foram identificadas morfologicamente com base no número de pares de brânquias, o qual não 
foi confirmado como caracter taxonômico válido, e análises moleculares da subunidade I do 
gene mitocondrial citocromo c oxidase. As sequências obtidas pelo método de Sanger foram 
comparadas com as disponíveis para o gênero no GenBank. A hipótese filogenética por 
máxima verossimilhança revelou três clados, apresentando representantes das espécies 
Ozobranchus margoi e Ozobranchus branchiatus na costa brasileira, sem especificidade de 
hospedeiro e com baixa variação genética intraespecífica, padrão esperado para espécimes 
encontrados em um mesmo hospedeiro, dado o desenvolvimento direto, a pouca habilidade 
de natação e o próprio comportamento solitário das tartarugas. As análises populacionais 
indicaram um índice FST moderado entre duas localidades onde foram coletadas indivíduos de 
O. margoi, revelando certa estruturação genética entre praias frequentadas para alimentação e 
reprodução pelas tartarugas, indicando que as rotas migratórias dos hospedeiros podem 
influenciar o padrão de dispersão dos parasitos. A partir desses resultados, no próximo 
projeto, serão utilizados SNPs (single nucleotide polymorphisms) como marcadores através 
da genotipagem por sequenciamento (GBS) para confirmar esse padrão. 
 
Palavras-chave: parasitismo; sanguessugas; variação intraespecífica.  
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Novos dados sobre roedores do Pleistoceno da Gruta Cuvieri (Lagoa Santa, Minas 

Gerais); considerações tafonômicas, taxonômicas e paleoambientais 
 

TAKAHASHI, Juliana; CHAHUD, Artur 
 
Agência financiadora: FAPESP 
 
A Gruta Cuvieri, em Lagoa Santa (Minas Gerais), reúne uma relevante assembleia fóssil e 
subfóssil de mamíferos do Pleistoceno brasileiro, incluindo roedores com ampla diversidade 
morfológica e taxonômica. Este trabalho analisou remanescentes de Rodentia provenientes de 
um pequeno abismo interno denominado Locus 3, considerando suas divisões de escavação 
3A e 3B. Os objetivos foram identificar taxonomicamente remanescentes ósseos, realizar sua 
análise tafonômica (retrabalhamento, fragmentação, abrasão, exposição intempérica e 
processos biológicos), descrever diferenças morfológicas e discutir aspectos paleoambientais 
de Lagoa Santa. As identificações anatômicas e taxonômicas basearam-se em comparações 
com bibliografia especializada e com as coleções de referência do Laboratório de Estudos 
Evolutivos Humanos. O número de espécimes por táxon foi estimado pelo mínimo número de 
indivíduos (MNI), calculado a partir do elemento ósseo mais abundante. Foram analisadas 
1738 peças ósseas na divisão A do Locus 3 e 225 na divisão B. Os táxons identificados 
pertencem às famílias Cricetidae (Akodon, Oxymycterus, Necromys, Cerradomys, 
Pseudoryzomys, Hylaeamys e espécimes indeterminados), Echimyidae (Trinomys e 
Thrichomys), Caviidae (Cavia), Dasyproctidae (Dasyprocta) e Cuniculidae (Cuniculus), 
incluindo a espécie vivente C. paca e a extinta C. rugiceps. Os percentuais de trincas 
superficiais, abrasão e marcas de dentes foram baixos no Locus 3, e peças ósseas foram 
documentadas como estando em posição análoga à organização anatômica articulada. A 
maioria dos remanescentes estava fragmentada. Considerando separadamente Cuniculidae e 
Dasyproctidae (crânio e pós-crânio foram analisados) e Cricetidae, Echimyidae e Caviidae 
(apenas partes do crânio foram identificadas), os resultados indicam pouca exposição dos 
materiais e remobilização moderada, predominantemente horizontal. A análise anatômica 
permitiu identificar diferenças morfológicas associadas ao desenvolvimento ontogenético, ao 
dimorfismo sexual e à taxonomia em Cuniculidae. A identificação de pequenos roedores das 
famílias Cricetidae e Echimyidae amplia o conhecimento sobre a biodiversidade faunística do 
Pleistoceno no Brasil. Informações estratigráficas permitiram analisar a distribuição das 
peças ao longo das camadas sedimentares, indicando coexistência de todos os táxons 
estudados. A presença de remanescentes de roedores viventes com ecologia conhecida, bons 
bioindicadores, geralmente associados a ambientes de transição entre Cerrado e Mata 
Atlântica, contribuiu para a compreensão do cenário paleoambiental de Lagoa Santa no final 
do Pleistoceno. 
 
Palavras-chave: tafonomia; taxonomia; Rodentia; Pleistoceno.  
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Análise dos efeitos do canabidiol na dinâmica mitocondrial em modelo celular da 

Doença de Parkinson 
 

PALAZZI, Matheus da Silva; FERRARI, Merari de Fátima Ramires 
 
Agência financiadora: Programa Unificado de Bolsas da Universidade de São Paulo 
(PUB-USP) 
 
A Doença de Parkinson (DP) caracteriza-se pela progressiva degeneração de neurônios 
dopaminérgicos na substância nigra, resultando em disfunções motoras e não motoras 
associadas a mecanismos celulares complexos. Entre os fatores envolvidos, destaca-se a 
disfunção mitocondrial, que contribui para estresse oxidativo, perda de conectividade da rede 
mitocondrial e alterações morfológicas relevantes para a fisiopatologia da DP. A proteína 
alfa-sinucleína, especialmente em formas mutantes como A30P, está diretamente relacionada 
à fragmentação mitocondrial e prejuízos funcionais. Nesse contexto, o canabidiol (CBD), 
composto não psicoativo da Cannabis sativa, tem emergido como molécula de interesse 
terapêutico devido às suas propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias e potencialmente 
neuroprotetoras. Este trabalho teve como objetivo investigar se o CBD é capaz de modular a 
dinâmica e a morfologia mitocondrial em um modelo celular de DP, utilizando células 
SH-SY5Y diferenciadas em neurônios dopaminérgicos e expressando a mutação A30P de 
alfa-sinucleína. Para isso, células SH-SY5Y (A30P e empty vector – EV) foram diferenciadas 
com ácido retinoico e BDNF e tratadas com CBD (50 µM), concentração definida por ensaios 
de viabilidade MTT. As mitocôndrias foram marcadas com MitoTracker® Red CMXRos e 
analisadas por microscopia confocal, com quantificação morfológica realizada pelo plugin 
Mitochondria Analyzer (Fiji/ImageJ). Os parâmetros avaliados incluíram contagem 
mitocondrial, ramificações, fator de forma e razão de aspecto. Os dados foram submetidos à 
ANOVA de uma via seguida de teste de Tukey (p < 0,0001). Os resultados demonstraram que 
células A30P apresentam rede mitocondrial mais fragmentada, com redução significativa de 
ramificações e aumento do fator de forma e da razão de aspecto. O tratamento com CBD 
reverteu parcialmente essas alterações, aumentando a complexidade da rede mitocondrial e 
reduzindo o perfil de fragmentação nas células A30P, enquanto não produziu efeitos 
relevantes nas células EV.  Conclui-se que o CBD atenua o fenótipo mitocondrial 
disfuncional induzido pela alfa-sinucleína A30P, sugerindo um efeito neuroprotetor 
relacionado à preservação da integridade estrutural da rede mitocondrial. Esses achados 
reforçam o potencial terapêutico do CBD em desordens neurodegenerativas associadas a 
alterações mitocondriais, como a Doença de Parkinson. 
 
Palavras-chave: canabidiol; dinâmica mitocondrial; doença de Parkinson; mitocôndrias; 
neurodegeneração; SH-SY5Y.  
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Caracterização cinética da OhrB de Acinetobacter baumannii: uma proteína chave na 

resistência a antibióticos 
 

MARTINS, Melissa Siolin; NETTO, Luis Eduardo Soares 
 
Agência Financiadora: FAPESP 
 
As proteínas Ohr (proteínas de resistência a hidroperóxidos orgânicos) são peroxidases que 
desempenham um papel crucial na defesa bacteriana contra peroxinitrito e hidroperóxidos 
orgânicos. Essas proteínas estão ausentes em vertebrados e plantas vasculares, mas são 
altamente conservadas em uma ampla gama de microrganismos, incluindo vários patógenos, 
o que torna tais enzimas importantes alvos para produção de fármacos. Este projeto foca na 
proteína Ohr de Acinetobacter baumannii, uma bactéria de alto risco para a saúde global que 
está na lista da Organização Mundial da Saúde (OMS) de organismos super-resistentes a 
antibióticos. Recentemente, o grupo liderado pelo Dr. Wei Huang (Hospital Shenzhen 
People's, China) identificou uma molécula (6-fluorobenzo[d]isotiazol-3(2H)-ona = 6D1) que 
inibiu o crescimento de A. baumannii. Notavelmente, cepas mutantes que desenvolveram 
resistência à 6D1 apresentaram uma mutação em um resíduo catalítico (Arg15) no gene ohrB 
derivado de plasmídeo. O objetivo desse estudo foi caracterizar os mecanismos enzimáticos 
subjacentes ao envolvimento da AbOhrB na inibição do crescimento de A. baumannii pelo 
composto 6D1. As enzimas AbOhrBWT e AbOhrBR15Cforam expressas em Escherichia coli e 
purificadas por cromatografia de afinidade ao níquel através de suas His-tags. Ensaios 
acoplados de Lipoamida-Lipoamida desidrogenase foram realizados a fim de compreender a 
atividade de ambas enzimas. Através da abordagem de Michaelis-Menten, os parâmetros 
cinéticos para a redução de hidroperóxido de tert-butil foram calculados: Km = 4,34 μM, kcat 
= 24,39 s⁻¹ e kcat/Km = 5,61 × 10⁶ M⁻¹.s⁻¹ para AbOhrBWT e Km = 3,4 μM, kcat = 1,03 s⁻¹ e 
kcat/Km = 3,02 × 10⁵ M⁻¹.s⁻¹ para AbOhrBR15C. Esses parâmetros indicam que a mutação 
R15C afeta principalmente o turnover da AbOhr, diminuindo sua eficiência em uma ordem 
de magnitude em relação à proteína selvagem. Para verificar o efeito da 6D1 na AbOhrB, foi 
utilizado o ensaio FOX, e o IC50 determinado para WT foi 200 μM e para R15C foi de 2,2 
mM, confirmando que a enzima selvagem é mais sensível a 6D1 que a mutante. 
Possivelmente tal resultado está relacionado a falta de arginina catalítica. 
 
Palavras-chave: Acinetobacter baumannii; Lipoamida; Ohr; Peroxidase; hidroperóxido 
orgânico; tiol.  
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Coalescência e seleção 

 
OLIVEIRA, Mikael Jorge Marcondes de; MEYER, Diogo 

 
A análise de dados genômicos requer modelos que representem adequadamente os processos 
evolutivos que atuaram sobre as populações. Quando não se rejeita a hipótese de 
neutralidade, o modelo coalescente padrão pode ser utilizado para simular genealogias “para 
trás no tempo”, oferecendo vantagens computacionais em relação aos modelos “para frente”, 
como o de Wright-Fisher. No entanto, ao detectar-se sinais de seleção, modelos alternativos 
devem ser considerados. Esta pesquisa teve como objetivo revisar e discutir modelos 
coalescentes que incorporam seleção, analisando seus fundamentos matemáticos, limitações e 
aplicações. A metodologia consistiu em revisão bibliográfica especializada, com foco nos 
modelos baseados na equação regressiva de Kolmogorov. Foram analisadas as formulações e 
inferências permitidas pelo modelo coalescente estruturado condicional (Kaplan et al., 1988) 
e pelo grafo de seleção ancestral (ASG; Krone & Neuhauser, 1997), aplicáveis a regimes de 
seleção forte e fraca, respectivamente. Foram também explorados testes estatísticos, como o 
D de Tajima, para avaliar a neutralidade da amostra e orientar a escolha do modelo mais 
apropriado. Os resultados indicam que modelos coalescentes sob seleção permitem 
reconstruir a história evolutiva de forma mais eficiente e realista, especialmente quando há 
indícios de seleção positiva em alelos adaptativos. Além disso, ferramentas modernas como o 
simulador SLiM viabilizam a implementação desses modelos com alta flexibilidade. 
Conclui-se que a modelagem coalescente é uma ferramenta poderosa para inferência 
evolutiva e detecção de seleção em dados genômicos, especialmente quando combinada com 
testes estatísticos robustos. O uso criterioso desses modelos pode oferecer uma compreensão 
mais precisa da origem e disseminação de variantes genéticas em populações naturais. 
 
Palavras-chave: coalescência; equação de Kolmogorov; genealogias; seleção natural; 
simulação genética; teoria neutra.  
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Análise da disferlina e a formação de seu tricomplexo proteico FAM65b-HDAC6-DYSF 

durante as diferentes fases da diferenciação muscular  
 

SALDYS, Nathália Gagliardi; SOUZA, Lucas Santos e; VAINZOF, Mariz 
 
Agência Financiadora: FAPESP 
 
O músculo esquelético é um tecido pós mitótico formado a partir de células progenitoras 
miogênicas que originam os mioblastos, que proliferam, diferenciam e fundem-se, formando 
os miotubos. A Distrofia Muscular de Cinturas Recessiva 2 (DMC2R) é causada por 
mutações no gene DYSF, que codifica a proteína disferlina, causando degeneração e fraqueza 
muscular, e uma regeneração deficiente. Estudos recentes mostraram que a disferlina se liga 
transitoriamente às proteínas HDAC6 e FAM65b, formando um tricomplexo proteico 
importante durante a regeneração muscular. No estágio de proliferação, a proteína HDAC6 
desacetila a proteína α-tubulina, despolimerizando os microtúbulos, permitindo a proliferação 
e manutenção dos mioblastos indiferenciados. Com a indução da diferenciação, aumenta a 
expressão de disferlina e FAM65b, formando o tricomplexo que se liga também à HDAC6, 
permitindo a polimerização dos microtúbulos, fusão e alongamento dos miotubos. A 
descoberta desse tricomplexo proteico é recente e ainda não há estudos específicos sobre sua 
expressão ao longo de todas as etapas da diferenciação muscular. Portanto, este projeto 
objetiva analisar mais detalhadamente a formação do tricomplexo e o seu papel ao longo do 
desenvolvimento miogênico. Foi utilizado mioblastos humanos normais imortalizados que 
seguem um padrão de diferenciação muscular bem caracterizado. A análise de expressão 
proteica, realizada por Western Blotting e imunofluorescência, mostrou que as proteínas do 
tricomplexo tendem a aumentar ao longo da diferenciação muscular, padrão que se repetiu na 
análise de expressão gênica, realizada por qRT-PCR. E a partir do experimento de 
imunofluorescência com α-tubulina acetilada foi possível observar que ao longo da 
diferenciação muscular há um aumento dessa proteína acetilada, mostrando que a formação 
do tricomplexo contribui para a acetilação. Já na linhagem distrófica de DMC2R, essa 
acetilação ao longo da diferenciação muscular foi observada, mas em menor intensidade, o 
que sugere que na ausência de disferlina, o tricomplexo não é formado eficientemente, 
permitindo que a proteína HDAC6 permaneça mais tempo livre, 
desacetilando a α-tubulina, e impedindo a formação de miotubos maduros. Este projeto 
mostra-se de extrema relevância, contribuindo na elucidação da causa da ineficiência do 
processo de regeneração em músculos de pacientes com DMC2R, e pode ajudar a identificar 
novos alvos terapêuticos. 
 
Palavras-chave: disferlina; DMC2R; mioblasto; miotubo; músculo esquelético.  
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Pequenos parasitas, grandes peculiaridades: ecologia de populações e história de vida 

de Cyamus boopis em baleias-jubarte 
  

PEREIRA, Pedro Domingos; ARAI, Tammy Iwasa 
 
Agência Financiadora: FAPESP 
 
Os anfípodes da família Cyamidae são pequenos crustáceos ectoparasitas específicos de 
cetáceos, que se alimentam principalmente da pele de seus hospedeiros e passam todo o ciclo 
de vida aderidos a eles. Em baleias com barbatanas (Mysticeti), espécies de ciamídeos são 
consideradas hospedeiro-específicas, como em baleias jubarte (Megaptera novaeangliae), nas 
quais apenas Cyamus boopis é conhecido. A fim de estudar a dinâmica populacional e 
história de vida desse grupo, amostras advindas de encalhes de 2021 a 2024 estão sendo 
analisadas para determinar: medidas de comprimento; proporção de machos, fêmeas e 
juvenis; e conteúdo do marsúpio em fêmeas gravídicas (quantidade de ovos/juvenis e estágio 
de desenvolvimento da prole). Amostragens foram realizadas a partir de indivíduos retirados 
manualmente da baleia e fixados em álcool 70%. Tais coletas são provenientes de encalhes ao 
longo de toda a costa brasileira de carcaças de baleias frescas ou em início de decomposição. 
Desta forma, com os dados adquiridos é possível inferir padrões ecológicos presentes em um 
hospedeiro e resgatar padrões atuais, além compará-los ao longo do tempo para uma 
investigação do status temporal de saúde e conservação de jubartes, com a finalidade de 
monitoramento de longo prazo. Além disso, é possível analisar as distribuições de classes 
sexuais e de tamanho ao longo do corpo do hospedeiro; e se há correlações entre a história de 
vida da baleia e de seus parasitas, como a abundância de ciamídeos por tamanho do 
hospedeiro, e a sincronização de fecundidade entre ambos. 
 
Palavras-chave: anfípodes; cetáceos; ectoparasitas.  
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A atribuição de valor por tutores de cachorro na experiência da tutoria do animal 

 
KOCH, Renan; CORTESE, João Figueiredo Nobre Brito 

 
Enquanto a tutoria de animais de estimação se encontra num momento de forte crescimento 
no mundo, a experiência de tutoria de cachorros, ao menos, tem historicamente encontrado 
resultados inconsistentes quanto ao efeito sobre o bem-estar do tutor, apresentando resultados 
positivos, negativos ou neutros entre diversos estudos. Mais recentemente, no entanto, 
emergem propostas de se observar a experiência da tutoria e as formas que tomam as 
interações específicas durante a tutoria, buscando elucidar a origem dos resultados 
inconsistentes mencionados acima. Neste sentido, este trabalho tenta expandir a observação 
da experiência da tutoria de cachorros observada em Barcelos et al. (2020), “A framework for 
understanding how activities associated with dog ownership relate to human well-being”, sob 
o olhar da atribuição de valor à natureza. Partindo do estudo de Barcelos, foi realizada uma 
nova classificação das atividades relatadas a partir de noções de valor intrínseco, extrínseco e 
relacional de Himes e Muraca (2018) e associando a classificação das atividades presentes no 
estudo original a noções de sucesso da relação da tutoria e a melhora ou piora associadas do 
bem-estar do tutor. A valorização intrínseca se mostrou ligada a instâncias de forte 
modulação negativa sobre o bem-estar. Atividades com valorização extrínseca mostraram-se 
muito presentes em toda a experiência da tutoria, demonstrando a importância de suprir 
demandas materiais adequadamente para obter sucesso. A valorização relacional apresenta 
uma qualidade moderadora, que ameniza afetos negativos. Levando em conta então a forma 
como a valorização se apresenta na relação da tutoria, ao menos quanto ao relatos em 
Barcelos et al., entende-se que a atribuição de valor oferece um novo ângulo para a predição 
do efeito sobre o bem-estar do tutor e como uma ferramenta de predição acerca do efeito 
positivo ou negativosucesso da relação para prospectivos tutores. 
 
Palavras-chave: classificação; cachorro; tutor; valorização. 
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Identificação de restos faunísticos do gênero Tapirus sob o enfoque zooarqueológico na 

Gruta Azul de Cocalinho, MT 
 

MARQUES, Rhaissa Ayumi Yokomi; OLIVEIRA, Rodrigo Elias de; MURRIETA, Rui 
Sérgio Sereni 

 
Os recentes achados arqueológicos da Gruta Azul de Cocalinho (Mato Grosso, Brasil), 
adicionam no conhecimento do pleistoceno tardio e Holoceno inicial da região, tanto em 
relação aos seus remanescentes humanos, quanto aos remanescentes faunísticos 
frequentemente encontrados em possível associação. Estudos como o de Santa Elina abrem 
questionamentos quanto à convivência dos antigos humanos e a fauna. Os remanescentes 
fósseis de três filhotes do gênero Tapirus, escavados no ano de 2022 junto com 
remanescentes humanos e algumas outras fauna, como araras, adicionam a análise dessa 
relação. A curadoria desse material permitiu a identificação dessa espécie como Tapirus 
cristatellus, uma espécie já extinta e nunca encontrada na região do Mato Grosso. Este 
trabalho apresenta o processo de curadoria dos remanescentes dos animais desde sua retirada, 
como ocorreu sua identificação e abre um precedente a respeito dos próximos passos a serem 
dados a respeito do gênero Tapirus na América do Sul. 
 
Palavras-chaves: Gruta Azul; Holoceno inicial; Mato Grosso; Tapiridae; Tapirus 
cristatellus; Zooarqueologia. 
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Investigação quantitativa dos padrões de extinção em preguiças durante o Cenozóico  

 
LANDIM, Fernanda Dias Paes; GODOY, Pedro Lorena 

 
Agência financiadora: FAPESP 
 
As preguiças (Folivora, Xenarthra) compõem um grupo peculiar de mamíferos  placentários 
que manteve alta diversidade ao longo da maior parte de sua história  evolutiva, mas sofreu 
um drástico declínio em direção ao presente. Diversos eventos de  extinção reduziram sua 
riqueza, diversidade ecomorfológica e distribuição geográfica,  culminando em apenas dois 
gêneros e sete espécies viventes, profundamente semelhantes  entre si. Entre esses eventos, 
destaca-se a extinção da megafauna de mamíferos terrestres  na transição entre o Pleistoceno 
e o Holoceno, que levou à perda significativa dos grandes  mamíferos em todos os 
continentes do planeta. Este projeto teve como objetivo investigar  padrões macroevolutivos 
de extinção em preguiças ao longo do Cenozóico, com foco na  seletividade filogenética e 
correlações com características biológicas intrínsecas do grupo. Foram utilizadas filogenias 
calibradas no tempo geológico e diferentes métodos  comparativos, como a estatística D e 
regressões lineares filogenéticas (PGLM), para  avaliar o sinal filogenético das extinções e 
testar possíveis preditores biológicos, como  massa corpórea, uso de substrato e dieta. Os 
resultados indicaram ausência completa de  sinal filogenético significativo nas extinções 
durante o Cenozóico, sugerindo que esses  eventos ocorreram de forma aleatória ao longo da 
filogenia. Por sua vez, as regressões  filogenéticas revelaram correlações significativas entre 
extinção e uso de substrato no  Mioceno inicial, além de uso de substrato e massa corpórea 
durante o Quaternário. Esses  resultados indicam que as extinções em preguiças não foram 
determinadas por  características filogeneticamente compartilhadas, mas por fatores 
ecológicos adquiridos  independentemente em diversas linhagens, como a grande massa 
corpórea e a ocupação  do substrato terrestre. Além disso, a estudante realizou um estágio 
BEPE de quatro meses  na Ludwig Maximilian Universität (Munique, Alemanha), com 
treinamento no software  RevBayes para estimar taxas de diversificação e sua correlação com 
variáveis ambientais.  As análises indicaram que mudanças ambientais ao longo do 
Cenozóico influenciaram a  diversificação das preguiças, com variações regionais 
significativas, como o soerguimento dos Andes. O projeto forneceu novas descobertas sobre a 
evolução das  preguiças e contribuiu para a formação teórica e prática da estudante em 
métodos  quantitativos aplicados à macroevolução, resultando na elaboração de manuscritos  
científicos e na apresentação dos resultados em congressos nacionais e internacionais.  
 
Palavras-chave: megafauna; Quaternário; regressões; RevBayes; sinal filogenético.  
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Estimativa de biodiversidade e taxas de diversificação de Serpentes (Lepidosauria, 

Squamata) ao longo do tempo a partir de dados de ocorrências fósseis 
 

GAMA, Gabriela Karam; SILVESTRO, Daniele; SIMÕES, Tiago; GODOY, Pedro Lorena 
 
Agência financiadora: FAPESP 
 
Serpentes é um dos grupos mais diversos de vertebrados terrestres, com mais de quatro mil 
espécies viventes, significativa disparidade morfológica e impressionante diversidade 
ecológica. Apesar da alta diversidade moderna, pouco se sabe sobre como ela foi gerada e 
mantida ao longo do tempo e, especialmente devido ao escasso registro fóssil do grupo, a 
compreensão de sua história evolutiva permanece um desafio. Este trabalho se desenvolve 
lançando mão de modelos computacionais bayesianos (PyRate) e de aprendizado de máquina 
(DeepDive) que visam incorporar vieses comuns no registro fóssil (espaciais, temporais e 
taxonômicos), com o objetivo de reconstruir biodiversidade e inferir a dinâmica de 
diversificação de Serpentes ao longo do tempo a partir de ocorrências fósseis. Diferentemente 
de estudos anteriores, nossos resultados apontam para um efeito significativo do evento de 
extinção em massa do Cretáceo-Paleógeno (K-Pg) na diversidade de Serpentes a nível de 
espécie, com um aumento das taxas de extinção, seguido de uma recuperação no Paleoceno 
(aumento das taxas de especiação e queda em extinção). Tal resultado lança luz sobre um 
momento cujos efeitos eram anteriormente negligenciados para o grupo. Outros resultados 
incluem um evento anterior de extinção seguida de recuperação no Cenomaniano/Turoniano, 
um evento de extinção significativo na transição Eoceno/Oligoceno e diversificação durante o 
Oligoceno Superior/Mioceno Inferior, relacionado a um aumento nas taxas de 
originação/especiação. Uma análise adicional, utilizando o modelo Birth-Death Neural 
Network (PyRate), revela ainda que a latitude é um potencial preditor nas taxas de originação 
de Serpentes, e, assim, discutimos o atual gradiente latitudinal de diversidade do grupo, 
fornecendo informações importantes para futuros estudos sobre tal padrão.  
 
Palavras-chave: diversificação; macroevolução; paleobiologia; serpentes; tempo profundo. 
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Um estudo sobre a convergência morfológica entre Lophiosilurus alexandri 

Steindachner, 1876 (Pseudopimelodidae, Siluriformes) e Chaca chaca Gray, 1831 
(Chacidae, Siluriformes). 

 
SOUZA, Isadora Finamor de; RIZZATO, Pedro Pereira 

 
Agência Financiadora: FAPESP 
 
A convergência morfológica é um fenômeno no qual duas ou mais espécies apresentam um 
ou mais caracteres semelhantes que não estavam presentes no seu ancestral comum e que 
geralmente surgem associados a semelhanças de habitat ou modo de vida. Exemplos de 
convergência morfológica podem ser encontrados nos mais diferentes grupos de organismos, 
mas poucos envolvendo peixes são conhecidos ou mencionados na literatura. O presente 
estudo investigou um exemplo extremo de convergência morfológica entre espécies de uma 
mesma ordem de peixes que são filogeneticamente e geograficamente distantes, mas que 
apresentam um plano corporal e morfologia externa extremamente similares: Lophiosilurus 
alexandri (Siluriformes: Pseudopimelodidae), espécie endêmica do Rio São Francisco, e as 
espécies do gênero Chaca (Siluriformes: Chacidae), que ocorrem no sudeste asiático. 
Metodologias morfológicas tradicionais (análise de esqueletos secos e espécimes em álcool) 
foram usadas de maneira integrada com metodologias e tecnologias inovadoras de 
investigação anatômica, incluindo microtomografia computadorizada (µCT), em uma busca 
por características de anatomia externa e interna semelhantes entre essas duas espécies que 
possam ser consideradas como resultado de convergência morfológica. Concomitantemente, 
foi feita uma descrição osteológica de L. alexandri, tornando possível a comparação com as 
espécies do gênero asiático e a identificação de caracteres convergentes relacionados ao 
esqueleto. Semelhanças morfológicas identificadas incluem a cabeça larga e fortemente 
achatada dorso-ventralmente, a boca larga e prognata, olhos muito pequenos em posição 
dorsal, barbilhões reduzidos, a pele recoberta por estruturas queratinizadas, a nadadeira 
caudal com a margem arredondada. Além disso, as espécies também possuem semelhanças 
em sua anatomia interna, como costelas curvadas dorsalmente, a cintura peitoral larga e 
achatada e o mesetmóide com a margem anterior fortemente convexa. Ambas espécies 
apresentam hábitos psamófilos, sedentários e noturnos, e são predadoras de emboscada, e 
propõe-se que tais convergências se devam a essas semelhanças no seu hábito de vida e 
principalmente de predação.  

69 



 
Um olhar multidisciplinar sobre as utilidades da teia e percepção de presas por aranhas 

brasileiras 
 

SORRENTINO, João Pedro B R M; KAWANO, Alexandre; PEREIRA, Daniel Castro 
 
As aranhas são organismos extremamente diversos e amplamente distribuídos, com papel 
ecológico fundamental em diversos ecossistemas. A seda que produzem, composta por 
proteínas conhecidas como espidroínas, possui propriedades mecânicas notáveis e uma 
diversidade de usos biológicos. Este trabalho tem como objetivo compilar e analisar, de 
forma multidisciplinar, os diferentes usos da seda por aranhas brasileiras, as estratégias de 
percepção de presas via mecanorreceptores e os padrões de simetria observados em teias 
orbiculares, com vistas a possíveis aplicações na engenharia de materiais e sensores 
bioinspirados. O estudo se baseia em revisão de literatura especializada e dados previamente 
coletados em duas iniciações científicas. As glândulas sericígenas das aranhas produzem até 
sete tipos de seda, utilizadas em diversas funções como caça, reprodução, dispersão aérea, 
proteção de ovos, construção de tocas, e locomoção. A análise de espécies brasileiras como 
Trichonephila clavipes, Deinopis pallida e Phoneutria spp. destaca a diversidade de 
adaptações comportamentais e estruturais no uso da seda. Além disso, os padrões de simetria 
das teias orbiculares revelam aspectos funcionais e sensoriais importantes, incluindo estudos 
realizados em microgravidade na Estação Espacial Internacional, que indicam o papel da 
gravidade e da luz na orientação espacial. Por fim, a percepção de presas é mediada por 
cerdas sensoriais, tricobótrios e órgãos em fenda, capazes de detectar vibrações mínimas 
transmitidas pela seda. Tais mecanismos sensoriais inspiraram o desenvolvimento de sensores 
artificiais com aplicações em saúde e tecnologia. Os resultados reforçam a importância do 
estudo integrado entre biologia e engenharia, mostrando como a compreensão profunda das 
estruturas e comportamentos naturais pode gerar inovações tecnológicas relevantes. 
 
Palavras-chave: Araneae; bioengenharia; mecanorreceptores; seda; simetria; teia.  
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Padrões de Extinção das Tartarugas Marinhas durante o Mesozoico e Cenozoico: 

insights para a Paleobiologia da Conservação 
 

SILVA, Jorge Luiz Ribeiro Saraiva da; FERREIRA, Gabriel S.; FARINA, Bruna M.; 
GODOY, Pedro Lorena 

 
As tartarugas marinhas são espécies-bandeira cruciais para a biodiversidade marinha e, 
atualmente, enfrentam sérias ameaças climáticas e antrópicas. Apesar de haver políticas 
globais de conservação para proteger as sete espécies viventes, os critérios da Lista Vermelha 
da União Internacional para a Conservação da Natureza (UICN) e do Programa EDGE of the 
Existence baseiam-se apenas em dados de espécies viventes. Tendo em vista que o registro 
fóssil do grupo, datado desde o Jurássico superior, revela uma diversidade pretérita maior que 
a atual. Esta longa e rica história evolutiva permite investigar os padrões de extinção do 
grupo, bem como explorar possíveis correlações entre diversidade e paleotemperatura. Neste 
trabalho, utilizou-se uma abordagem filogenética para caracterizar os padrões de extinção das 
tartarugas marinhas e investigar possíveis fatores determinantes. Para isso, foi compilado um 
conjunto de dados fósseis e recentes a partir de uma supertree de Testudinata, cujas 
topologias de árvore foram integradas a duas hipóteses para resolver as incertezas. A partir 
disso, uma árvore calibrada no tempo foi construída no software. A diversidade ao longo do 
tempo foi avaliada por gráficos de lineage-through-time (LTT), e a estrutura filogenética das 
extinções foi quantificada com a estatística D de Fritz & Purvis. As análises estatísticas foram 
conduzidas com o pacote phytools e scripts customizados. As análises de LTT indicaram que 
as tartarugas marinhas apresentaram maior diversidade no passado, com reduções 
significativas após o limite Cretáceo–Paleógeno e durante o Neógeno. A estatística D revelou 
que as extinções foram filogeneticamente agrupadas, sobretudo após 66 Ma. Apesar da 
ausência de correlação significativa entre diversidade e paleotemperatura considerando toda a 
história do grupo, correlações positivas foram observadas em intervalos específicos. Portanto, 
os resultados sugerem que, devido às extinções filogeneticamente agrupadas que permearam 
a história evolutiva das tartarugas marinhas, ou seja, táxons intimamente relacionados 
compartilham entre si uma tendência à extinção conjunta, o que é preocupante diante da 
predominância atual de espécies viventes restritas ao clado Cheloniidae. Assim, este trabalho 
insere-se no campo da Paleobiologia da Conservação para reforçar a importância da 
incorporação de dados paleontológicos no planejamento da conservação a fim de aprimorar 
as estratégias atuais de preservação das tartarugas marinhas. 
 
Palavras-chave: abordagem filogenética; padrões de extinção; paleobiologia da conservação; 
tartarugas marinhas. 
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Gentrificação de áreas costeiras: identificando as perspectivas de uma comunidade de 

pesca artesanal 
 
CHONSO, Julia Romeo; ARAÚJO, Beatriz Demasi; VIOTTI, Maria Julia; PARDINI, Renata 
  
Agência financiadora: CNPq  
 
Povos indígenas e comunidades locais - e seus territórios - representam enorme diversidade 
biocultural, porém vêm sofrendo pressões socioambientais que ameaçam seus modos de vida 
e os ecossistemas dos quais fazem parte. Aliar o protagonismo destes povos e comunidades 
com ações de conservação é fundamental para estabelecer governança ambiental com justiça 
social. Esta estratégia, todavia, requer reconhecer as perspectivas destas comunidades. Entre 
comunidades locais, as comunidades de pesca artesanal estão frequentemente submetidas à 
gentrificação rural - mudanças demográficas e imobiliárias de áreas com alto valor turístico. 
Neste trabalho, descrevemos as diferentes perspectivas sobre a compra de terras por pessoas 
de fora entre os moradores da comunidade de pesca artesanal de Siribinha, Bahia. Para tal, 
analisamos 23 entrevistas com moradores da comunidade através de análise de conteúdo, 
norteando a codificação e categorização a partir das Necessidades Fundamentais Humanas - 
esquema concebido para acessar desenvolvimento considerando diversos aspectos da vida 
humana. Posteriormente, descrevemos qualitativamente as perspectivas sobre como a 
gentrificação afeta a possibilidade das diferentes necessidades fundamentais humanas que 
identificamos serem atendidas. Foram elas: Identidade - preocupações associadas à perda da 
cultura local e elitização de Siribinha; Subsistência/Identidade - preocupações associadas à 
perda de moradia na comunidade onde se tem laços de identidade; Afeição/Proteção - 
relações interpessoais com pessoas de fora, tanto harmoniosas como conflituosas; Liberdade - 
preocupações associadas à perda da autonomia para acessar bens comuns do território; 
Participação - preocupações com as relações assimétricas de poder e perda de decisão sobre o 
território. Uma categoria - Padrão de Vida - não se refere a necessidades fundamentais, mas a 
aspectos associados ao incremento da renda monetária. Em sua maioria, as narrativas sobre 
os efeitos da gentrificação ponderam aspectos positivos da categoria Padrão de Vida com 
aspectos negativos associados ao não atendimento de distintas necessidades fundamentais 
humanas. Em conclusão, as transformações no modo de vida causadas pela gentrificação 
geram dilemas individuais e conflitos interpessoais, que podem dificultar o diálogo e 
organização coletiva, essenciais para que se resista a pressões socioambientais. É 
fundamental pensar em estratégias que facilitem o diálogo para que comunidades locais 
possam se articular para reivindicar a manutenção de seus modos de vida e territórios. 
 
Palavras-chave: conflito socioambiental; gentrificação; pesca.  
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Conservação de tartarugas do gênero Podocnemis: lições do registro fóssil 

 
MARIANO, Kamila Lima; GODOY, Pedro Lorena 

 
O gênero Podocnemis (Testudines: Pleurodira: Podocnemididae) é composto por seis 
espécies viventes, das quais quatro ocorrem no Brasil, majoritariamente na bacia amazônica. 
Essas espécies possuem relevância ecológica, econômica e cultural, sendo importantes por 
servir de alimento para comunidades ribeirinhas. A crescente pressão antrópica e alterações 
ambientais têm causado declínios populacionais significativos, levando parte das espécies a 
serem classificadas como ameaçadas pela IUCN. Este trabalho teve como objetivo relacionar, 
a partir de uma revisão bibliográfica sobre o gênero, dados do registro fóssil de Podocnemis 
com os desafios enfrentados atualmente pelas espécies viventes, visando compreender como 
eventos do tempo geológico podem auxiliar na formulação de estratégias conservacionistas 
para as espécies atuais. Foram utilizadas métricas para conservação (EDGE) baseadas em 
singularidade evolutiva e risco de extinção, importantes para a priorização de espécies. Os 
resultados indicam que Podocnemis teve origem no Eoceno Superior, com diversificação ao 
longo do Mioceno em resposta a mudanças ambientais como a elevação dos Andes e a 
formação do sistema Pebas. O colapso desse sistema está associado à extinção de espécies 
fósseis do gênero. Essa instabilidade ambiental é comparável às ameaças atuais, como a 
construção de hidrelétricas e alterações climáticas. Embora algumas espécies estejam 
classificadas como Quase Ameaçadas ou Vulneráveis, seus valores de EDGE variam 
significativamente, refletindo diferentes níveis de singularidade evolutiva. Conclui-se que a 
integração entre dados paleontológicos e métricas modernas de conservação, como a IUCN e 
o EDGE, é essencial para elaborar estratégias direcionadas para espécies evolutivamente 
distintas e ameaçadas. 
 
Palavras-chave: conservação; paleobiologia; Podocnemis; registro fóssil; revisão 
bibliográfica.  
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Nova espécie de Polycentropus Curtis, 1835 (Insecta: Trichoptera: Polycentropodidae) 

do Cerrado, Goiás, Brasil 
 

MUNHOZ, Marcelo Bovi; VILARINO, Albane 
 
Agência Financiadora: FAPESP e CNPq 
 
Polycentropodidae Ulmer, 1903 é a quarta família mais diversa de Trichoptera Kirby, 1813, 
com 861 espécies agrupadas em 18 gêneros viventes e ocorrendo em todas as regiões 
biogeográficas do mundo. No Brasil, há registro de 121 espécies em 5 gêneros distribuídas 
por todo o país, com grande parte dos registros na Mata Atlântica e Amazônia. Na região 
Centro-Oeste, predominantemente ocupada pelo Cerrado, são registradas somente 8 espécies 
dos gêneros Cernotina Ross, 1938 e Cyrnellus Banks, 1913. Neste estudo, espécimes de 
Polycentropodidae coletados no Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros (Goiás), com 
auxílio de armadilhas de luz UV, foram identificados, fotografados sob microscopia óptica e 
ilustrados, sendo descrita uma nova espécie do gênero Polycentropus Curtis, 1835. A nova 
espécie Polycentropus sp. n. 1 é o primeiro registro do gênero para a região Centro-Oeste, até 
então encontrado na região Sudeste, além dos estados da Bahia, Paraná e Santa Catarina. A 
genitália masculina de Polycentropus sp. nov. possui similaridade com Polycentropus 
verruculus Hamilton & Holzenthal, 2011, sendo diferenciado principalmente pela forma dos 
apêndices intermediário, inferior e processo apicoventral do falo. 
 
Palavras-chave: Goiás; Polycentropodidae; região Neotropical; taxonomia; Trichoptera.
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Caracterização morfológica e molecular das populações de Primolius auricollis (Aves: 

Psittacidae): demografia e perspectivas taxonômicas 
 

IRUMÉ, Maria Clara Felix; SILVEIRA, Luís Fábio 
 
Agência Financiadora: FAPESP 
 
Primolius auricollis (Psittacidae: Arinae) é uma espécie monotípica que habita matas ciliares 
de biomas da Diagonal de Vegetações Abertas da América do Sul (DVA-AS). A espécie 
possui padrão de distribuição disjunto em duas populações: a população mais ao norte, 
margeando o interflúvio Tocantins/Araguaia; e a população mais ao sul, ocupando a bacia do 
Pantanal, se estendendo pelo oeste do Paraguai e Bolívia até o norte da Argentina; com uma 
lacuna de cerca de 300 km na qual não há registros de indivíduos da espécie. Esse padrão de 
distribuição disjunto Pantanal-Tocantins/Araguaia é observado em outros pares de espécies, 
por exemplo, dos gêneros Cercomacra, Phaethornis, Paroaria e Synallaxis. Diante da 
observação desse padrão congruente de distribuição, a hipótese de que existam diferenças 
taxonômicas entre as populações deve ser considerada. Para tal, investigamos a morfologia de 
Primolius auricollis, a partir de caracteres morfométricos e de plumagem. Também 
avaliamos a variação molecular a partir de amostras de tecido fresco e de DNA histórico 
depositados na coleção de peles, utilizando como marcadores os SNPs derivados de 
elementos ultraconservados do genoma, para caracterizar geneticamente ambas as 
populações. As análises morfométricas e de plumagem evidenciaram diferenças significativas 
na coloração do colar e no tamanho corporal, porém não diagnósticas entre as populações. As 
análises genéticas identificaram dois agrupamentos genéticos distintos, porém com baixa 
diferenciação molecular entre as populações. Através de modelos estimamos que as duas 
populações divergiram há cerca de 45 mil anos, estimativa congruente com os ciclos de 
glaciação do Pleistoceno, e que não há migração entre as populações no presente. Além disso, 
também evidenciamos a ausência de declínio populacional através de modelagem de tamanho 
efetivo populacional. Apesar da ausência de diagnose dificultar a tomada de decisões 
taxonômicas, a estruturação populacional e a ausência de migração encontradas demonstram 
que as populações de P. auricollis são linhagens evolutivamente independentes ou Unidades 
Evolutivas Significativas (ESUs). 
 
Palavras-chave: demografia; filogeografia; genética de populações; maracanã-de-colar; 
modelagem.  
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Redescrição e avaliação filogenética de um espécime de Itasuchus (Peirosauridae, 

Crocodyliformes) da Formação Presidente Prudente (Cretáceo Superior)  
 

FERREIRA, Pedro Kenji Ishizaki; GODOY, Pedro Lorena 
 
Notosuchia é uma linhagem extinta de Crocodylomorpha que apresenta uma enorme 
variedade de morfotipos e hábitos ecológicos, principalmente se às espécies atuais de 
Crocodylia, os únicos representantes viventes de Crocodylomorpha. Dentre as espécies de 
Notosuchia já descritas, muitas apresentam características contrastantes com os crocodilianos 
viventes, como crânios mais altos e comprimidos lateralmente, membros longos e caudas 
mais curtas, além de dentições variadas, associadas tanto aos hábitos carnívoro e onívoro 
quanto, em raros extremos, ao hábito herbívoro. Tal clado é bem representado em sequências 
cretácicas gondwânicas, com destaque para as rochas da Bacia Bauru, localizada no 
Centro-Sul do Brasil, principalmente no oeste do Estado de São Paulo, onde já foram 
descobertos diversos sítios fossilíferos com múltiplos exemplares e espécies descritas. Este 
projeto se debruça sobre um destes exemplares encontrados por Llewellyn Ivor Price em 
1955, na região do município Pacaembu (SP), em afloramento da Formação Presidente 
Prudente, atualmente registrado como MUGEO 218-V. Apesar do espécime ter sido atribuído 
por Price como Itasuchus sp., o mesmo ainda carece de uma descrição detalhada de modo a 
testar tal atribuição. No presente trabalho é apresentada a redescrição completa do espécime, 
comparações com materiais mais recentes de Itasuchidae, bem como a inclusão do espécime 
em uma matriz de caracteres morfológicos e a realização de análises filogenéticas. O 
espécime MUGEO 218-V apresenta afinidades morfológicas com diferentes espécies da 
linhagem Itasuchidae, incluindo Itasuchus jesuinoi. No entanto, este também apresenta 
diferenças significativas em relação a Itasuchus, algo corroborado pelas análises 
filogenéticas. Assim, tais resultados sugerem uma reclassificação do material, alterando sua 
atribuição a Itasuchus, seja como membro de Roxochampsa ou potencialmente um novo 
gênero de Itasuchidae. À luz desta nova descrição e análises filogenéticas, uma nova 
dicotomia entre morfologias de Itasuchidae também se destaca, formada entre espécies de 
sínfises retangulares e espécies de sínfises trapezoidais alargadas. 
 
Palavras-chave: Itasuchus; Notosuchia; taxonomia.  
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Anatomia comparada de olhos em bivalves (Propeamussiidae) de mar profundo  

 
MATTIOLLO, Rafael Mandarano; AUDINO, Jorge Alves 

 
Sistemas fotorreceptores em bivalves exibem ampla diversidade morfofuncional, tornando-os 
excelentes modelos para estudar evolução e adaptação. No entanto, estudos abordando o 
sistema visual de Propeamussiidae (Mollusca, Bivalvia) são escassos, pois esses animais são 
frágeis e raramente coletados com partes moles. Considerando que os Propeamussiidae 
ocorrem em zonas afóticas e disfóticas do mar profundo, eles são relevantes para investigar 
variações morfofuncionais no sistema visual em resposta a diferentes condições luminosas. 
Investigamos olhos de seis espécies de Propeamussiidae e quatro espécies de Pectinidae do 
Muséum National d'Histoire Naturelle (MNHN, Paris) e três espécies adicionais do Museu de 
Diversidade Biológica (ZUEC-BIV - UNICAMP). Além disso, a amostragem cobriu uma 
ampla diversidade taxonômica (14 espécies) e geográfica, incluindo os oceanos Atlântico, 
Pacífico e Índico, bem como o Mar Mediterrâneo, de 0 m a 682 m. Cortes de 3 μm foram 
corados com azul de toluidina e fucsina para análise. A morfologia externa do olho também 
foi investigada, contribuindo para dados de anatomia comparativa. Os dados obtidos foram 
analisados quanto à variação interespecífica e comparados com outras famílias, como 
Pectinidae e Spondylidae. A histologia comparativa revelou algumas variações recorrentes na 
estrutura ocular dos propeamussídeos em comparação ao padrão ocular encontrado em 
Pectinidae (a família mais bem estudada e taxonomicamente mais diversa), incluindo: perda 
da camada refletora (espelho); retina estreita contida dentro do diâmetro da abertura ocular 
(pupila); redução das camadas pigmentares interna e externa; expansão da porção ciliar da 
retina distal; redução da porção rabdomérica da retina proximal; regressão da lente. As 
mudanças observadas na estrutura ocular sugerem uma hipótese de trade-off visual devido à 
ausência de pressão seletiva para acuidade visual em águas profundas, juntamente com uma 
pressão seletiva para maior sensibilidade óptica, como visto em peixes e crustáceos de águas 
profundas. Além disso, é possível especular que o alto custo energético da manutenção dos 
sistemas visuais possa favorecer um cenário de investimento ocular reduzido, considerando 
dados na literatura sobre regressão devido à economia de energia em ambientes escuros. A 
ausência de pressões seletivas para manutenção de componentes oculares específicos pode 
estar envolvida nas alterações morfofuncionais observadas no sistema visual de 
propeamussídeos de águas profundas. 
 
Palavras-chave: Mollusca; bivalves; olhos; Propeamussiidae.  
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Marinho ou Fossorial? Reconstruindo as ecologias ancestrais de diferentes grupos de 

Serpentes (Lepidosauria, Squamata) usando métodos comparativos 
​

XAVIER, Sofia Krajnovic; GODOY, Pedro Lorena 
 
Serpentes é um dos grupos mais diversos de Amniota, com mais de 4000 espécies viventes. O 
registro fóssil já aponta uma diversificação rápida a partir do Cretáceo. Apesar de atualmente 
apresentarem uma ecologia extremamente diversa, as evidências fósseis apontam para 
diferentes possíveis origens ecológicas do grupo. Este estudo teve como principal objetivo 
reconstruir as ecologias ancestrais de Pan-Serpentes (ou Ophidia) e Serpentes, integrando 
dados paleontológicos e ecológicos. Tais dados foram utilizados para a realização de 
reconstruções de estados (ecologias) ancestrais, usando máxima verossimilhança, e 
considerando uma série de topologias (i.e., hipóteses filogenéticas) alternativas. Para 
realização das análises de reconstrução de estados ancestral, foram coletados dados sobre 
espécies de Pan-Serpentes, incluindo informações filogenéticas e ecologias. Bancos de dados, 
como IUCN e PaleoDB, foram utilizados na aquisição das informações filogenéticas e 
ecológicas de serpentes viventes e extintas, assim como de três clados que representam 
possíveis grupos-irmãos de Pan-Serpentes (Mosasauria, Iguania, Anguimorpha). Cinco 
principais modos de uso de substrato foram encontrados (Terrestre, Arborícola, Fossorial, 
Aquático de água doce e Marinho), assim como suas possíveis permutações. Árvores 
filogenéticas foram manualmente construídas através do software Mesquite. Usando pacotes 
disponíveis na linguagem R, como paleotree e phytools, as árvores foram enraizadas no 
tempo, calibradas temporalmente, e as taxas de transição entre os estados ecológicos foram 
inferidas. No total, foram rodadas 6000 simulações. As reconstruções indicam maior 
probabilidade de o ancestral comum de Pan-Serpentes ter sido terrestre. Nenhuma alteração 
significativa foi observada, independentemente do grupo externo utilizado. São corroborados 
os resultados obtidos por alguns estudos da literatura, isto é, que uma origem terrestre 
permanece como a mais suportada em nossos resultados. Tal resultado se mantém mesmo, 
utilizando árvores em que Mosasauria, um grupo composto por espécies marinhas, foi 
incluído como como grupo-irmão de Pan-Serpentes. 
 
Palavras-chave: macroevolução; pan-serpentes; serpentes.  
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Avaliação dos efeitos da produção de muco por medusas do gênero Cassiopea Péron & 
Lesueur, 1810 sobre o assentamento de planuloides de outras espécies de cifomedusas  

 
ROCHA, Táriky Meirelles; TISEO, Gisele Rodrigues; MORANDINI, André Carrara 

 
Agência Financiadora: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq) 
 
Cassiopea (Rhizostomeae) é um gênero de medusas de ambientes costeiros de zonas tropicais 
e subtropicais. Os pólipos dessa água-viva, assim como de diferentes espécies, possuem uma 
estratégia de reprodução assexuada que consiste na formação de brotos móveis denominados 
planuloides. O assentamento desses planuloides sofre influência de sinais ambientais do 
próprio substrato. Uma característica marcante destas medusas é a liberação de grandes 
quantidades de muco no ambiente, cuja função permanece pouco compreendida. O presente 
trabalho tem como objetivo investigar se esta secreção afeta o processo de assentamento dos 
planuloides. Os pólipos e medusas foram cultivados em laboratório, mantidos em 
incubadoras e aquários com temperatura e luminosidade controladas. Os animais eram 
alimentados diariamente com larvas náuplio de Artemia. Foi realizada uma caracterização 
histoquímica do muco de Cassiopea andromeda por meio das colorações 
Hematoxilina-Eosina (H&E) e Azul de Toluidina (AzT). O exsudato é positivo para H&E, 
revelando uma secreção com componentes com caráter acidófilo e basófilo, e negativo para o 
AzT. Ambas as colorações evidenciaram a presença de cassiossomos e permitiu que fossem 
feitas comparações com a estrutura descrita em C. xamachana. Os ensaios para determinar a 
indução de assentamento e metamorfose utilizaram cinco substratos: folhas verdes e 
apodrecidas de Rhizophora mangle, fragmentos de conchas de moluscos, grãos de areia e 
plástico PET. Todos os substratos naturais foram coletados na região da Baía do Araçá, na 
cidade de São Sebastião, SP. Os planuloides eram adicionados às placas de 6 poços, contendo 
água do mar ou uma solução de água do mar e antibióticos, e observados a cada 24h para o 
registro de assentamento e metamorfose. Há indução de assentamento e metamorfose de 
planuloides por substratos naturais, como grãos de areia e folhas de Rhizophora, e há uma 
inibição desse assentamento na presença de antibióticos. Estes resultados da preferência de 
assentamento são semelhantes a relatos com larvas plânulas (oriundas da reprodução 
sexuada), levantando hipóteses sobre mecanismos comuns que regulam o assentamento e 
metamorfose em cifozoários. Experimentos preliminares demonstram que a metodologia para 
avaliar a capacidade de indução do muco requer ajustes para que possa ser executada 
plenamente. 
 
Palavras-chave: água-viva; assentamento larval; fixação; secreção mucosa. 
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Análise do tema “Madeira e Crescimento Secundário” em livros didáticos e elaboração 

de sequência didática para preenchimento de lacunas. 
 

OLIVEIRA, Alana Adler de; CECCANTINI, Gregório 
 
O trabalho teve como objetivo analisar a abordagem do tema “madeira e crescimento 
secundário” em livros didáticos de Biologia aprovados pelo Programa Nacional do Livro e do 
Material Didático (PNLD) para o Ensino Médio no ciclo 2026–2029. A partir dessa análise, 
buscou-se elaborar uma sequência didática interdisciplinar capaz de preencher as lacunas 
identificadas, com a construção de uma xiloteca escolar — física ou virtual — como recurso 
complementar de apoio ao ensino. A investigação foi conduzida por meio de uma pesquisa 
documental, com análise qualitativa e descritiva, utilizando uma rubrica construída 
especificamente para este estudo. A rubrica considerou seis critérios centrais: anatomia e 
fisiologia vegetal (crescimento secundário), anatomia da madeira, anéis de crescimento, usos 
e aplicações da madeira, produção de madeira como estratégia de sequestro de carbono e 
extrativismo vegetal e seus impactos. Foram analisadas seis coleções didáticas amplamente 
utilizadas no Ensino Médio. Os resultados revelaram que o tema madeira é amplamente 
negligenciado nos livros, com abordagens superficiais, fragmentadas ou inexistentes. Apenas 
duas obras se destacaram pontualmente ao tratarem do crescimento secundário ou dos anéis 
de crescimento, mas nenhuma contemplou os seis critérios de maneira satisfatória. Essa 
ausência compromete não apenas o ensino de Botânica, mas também a articulação entre 
conteúdos científicos e temas contemporâneos, como sustentabilidade, mudanças climáticas e 
uso responsável de recursos naturais. Como alternativa, foi elaborada uma sequência didática 
com seis aulas principais e uma prática opcional, que integra aspectos biológicos, ecológicos, 
econômicos e culturais da madeira. As atividades propostas envolvem leitura crítica, debates, 
análise de casos, produção de vídeos e uso da xiloteca como ferramenta investigativa. A 
avaliação ocorre por meio de uma produção final (vídeo ou texto), orientada por rubrica 
analítica. Conclui-se que o tema madeira possui grande potencial didático e interdisciplinar, 
sendo capaz de promover o letramento científico, combater a impercepção botânica e 
contribuir para a formação de estudantes críticos, conscientes e engajados com os desafios 
ambientais do século XXI. 
 
Palavras-chave: madeira; crescimento secundário; botânica; livros didáticos; educação 
ambiental.  
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Sustentabilidade e equidade em materiais educativos: análise e proposição. 

 
UCHIMA, Renan Taiky; SILVA, Rosana Louro Ferreira 

 
Agência Financiadora: FAPESP, CNPq, Programa Unificado de Bolsas da Universidade de 
São Paulo (PUB-USP) 
 
Este trabalho é resultado de Projetos de Iniciação Científica, financiados pelo CNPQ, pelo 
Programa Unificado de Bolsas e pela FAPESP durante três anos. O objetivo foi analisar, de 
maneira qualitativa, recursos didáticos com evidência de uso recente pelas Escolas Públicas 
de São Paulo e que abordem a temática ambiental. Este processo analítico ocorreu a partir de 
uma matriz Analítica, construída a partir dos princípios da Educação Ambiental (EA) Crítica. 
Este Projeto, portanto, iniciou-se com um levantamento bibliográfico de artigos que 
investigaram materiais educativos, sob a óptica da EA Crítica. Esta fase possibilitou 
identificar quais características são consideradas potencialidades e limitações dos recursos, a 
partir desta corrente. Essas características foram elencadas em uma matriz Analítica, sob a 
forma de critérios analíticos, ou seja, frases interrogativas. Posteriormente, utilizou-se esta 
matriz na análise de doze materiais didáticos, do acervo do Laboratório de Educação 
Ambiental (IB-USP). Foi possível, assim, identificar quais critérios eram de fato aplicáveis 
para o contexto do Projeto, facilitando, assim, uma sintetização desta estrutura analítica. Em 
seguida, a matriz passou por processos de validação externa, com o auxílio de Pesquisadores 
do GPEAFE, Professores da Educação Básica e alunos Graduação e Pós-Graduação. 
Atualmente, a Matriz Analítica encontra-se em sua sétima versão e contém 28 critérios, 
agrupados em 4 dimensões, a partir da Análise de Conteúdo: Participação, Valores, Conteúdo 
e Aplicabilidade e Adaptabilidade. A matriz já se mostrou aplicável em cursos de formação 
de professores. Além do uso da matriz, visou-se, também, testar a contribuição da Análise 
Textual Discursiva (ATD) neste procedimento analítico. Um dos materiais analisados, por 
esta metodologia, foi a “Revista Especial: Coleção ODS” (Maurício de Souza Produções). 
Percebeu-se que a ATD possibilitou uma compreensão mais aprofundada do texto, a partir da 
emergência dos metatextos. O material apresenta um enfoque nos problemas socioambientais, 
ilustrando também algumas das desigualdades resultantes desses processos. Apesar disso, não 
há grandes aprofundamentos e a maior parte das ações de mitigação, sugeridas no material, 
são predominantemente de caráter individual. Por fim, percebeu-se que este, assim como a 
maioria dos materiais analisados, está mais próximo à Educação para o Desenvolvimento 
Sustentável do que da EA Crítica. 
 
Palavras-chave: educação ambiental crítica; matriz analítica; equidade; sustentabilidade; 
análise textual discursiva.  
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Olhares decoloniais para objetos em exposição: um estudo sobre as percepções do 

público em um museu de ciências universitário português 
 
MARCELINO, Agnes Yukari Yassumura; MARANDINO, Martha; MENESES, Maria Paula 
 
A partir do entendimento de que as narrativas das exposições de museus são importante 
reflexo das relações entre ciência, tecnologia, sociedade e ambiente e de que museus com 
acervos coloniais podem ser espaços de legitimação do processo histórico da colonização, a 
presente pesquisa qualitativa buscou analisar a exposição “Gabinete de Curiosidade: Uma 
interpretação” no Museu da Ciência da Universidade de Coimbra (MCUC). Nesse contexto, 
ela teve como objetivo identificar e entender a recepção do público da exposição a partir da 
percepção dos objetos oriundos de processos coloniais, caracterizando e identificando 
sentimentos, opiniões e tensões presentes, tendo em vista as discussões atuais sobre questões 
museológicas pós-colonialistas. O conjunto de dados coletados corresponde a documentações 
oficiais, observações institucionais e 40 entrevistas semi-estruturadas, sendo 37 com o 
público adulto visitante e 3 com os conceptores da exposição. Na primeira fase da análise, 
foram identificados três principais temas presentes nas percepções do público sobre 
diferentes aspectos da exposição do MCUC: 1) os encontros e desencontros da Ciência e da 
Arte, 2) a presença de objetos coloniais e as questões de repatriação, restituição e reparação e 
3) as distintas observações acerca da presença de biodiversidade e bioculturalidade no local. 
Na segunda fase da análise, observou-se duas questões fundamentais que dialogam com o 
referencial teórico da pesquisa e os temas identificados na primeira fase: 1) o apagamento e a 
(des)contextualização da história das Ciências Naturais e 2) a biodiversidade desvinculada da 
diversidade cultural. A partir das percepções analisadas, foi possível identificar que a falta de 
contextualização na exposição foi responsável por marcas de colonização presentes. 
Questiona-se, portanto, a atuação do MCUC enquanto um museu científico universitário e 
seu compromisso histórico com seu acervo, considerando a importância da discussão 
decolonial em espaços como museus de ciências e a indissociável relação entre questões 
científicas, sociais, culturais, políticas e históricas. Por fim, destaca-se o compromisso social 
da instituição na apresentação da ciência contemporânea e suas questões controversas e 
sensíveis como forma de promover diálogos e intersecções entre ciência, tecnologia, 
sociedade e ambiente. 
 
Palavras-chave: museus de ciência; gabinetes de curiosidade; decolonial.  
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Eugenia como conceito biológico na formação docente para o Normal: o caso do livro 

Biologia Educacional (1969)  
 

SANTOS FILHO, Ailton Mascarenhas dos; OROFINO, Rena de Paula 
 
O presente trabalho analisa a presença e o funcionamento do pensamento eugenista na obra 
Biologia Educacional: Noções Fundamentais (1969), escrita por Antônio Ferreira de Almeida 
Júnior, amplamente utilizada na formação docente do curso normal ao longo do século XX. 
Partindo do contexto histórico da eugenia- consolidada a partir das ideias de Francis Galton e 
difundida no Brasil por autores como Renato Kehl- a pesquisa discute como noções 
biológicas foram mobilizadas para legitimar práticas sociais discriminatórias e moldar 
concepções pedagógicas voltadas à construção de um “tipo nacional ideal”. A obra articula 
conceitos de hereditariedade, seleção natural, higiene e moralidade para sustentar propostas 
de melhoramento populacional, evidenciando a intersecção entre ciência, educação e poder 
no período. O objetivo central foi analisar de que modo a eugenia é apresentada na obra, 
identificando: (i) indicações explícitas e implícitas de práticas docentes; (ii) categorias de 
indivíduos considerados “disgênicos”; e (iii) quais ideias da Biologia sustentam o discurso 
eugenista do autor. A pesquisa adota metodologia qualitativa, baseada na análise crítica de 
documentos, considerando o contexto histórico, a biografia do autor e referenciais teóricos 
que incluem Foucault e estudos sobre cultura escolar. O corpus consistiu na 22ª edição do 
livro (1969). A análise envolveu leituras sucessivas do material, sistematização dos trechos 
em quadros temáticos e categorização das ideias biológicas mobilizadas. Os resultados 
mostram que, embora o livro não apresente orientações didáticas diretas, ele legitima práticas 
eugênicas ao articular higiene, moralidade e hereditariedade como fundamentos da educação. 
O autor define como “disgênicos” grupos como oligofrênicos, pobres, doentes, imigrantes de 
“raça inferior” e indivíduos considerados imorais, naturalizando desigualdades sociais e 
raciais sob justificativas biológicas. As ideias centrais mobilizadas são nature vs. nurture, 
seleção natural e noções higienistas. Conclui-se que Biologia Educacional funcionou como 
um instrumento de difusão de valores eugenistas na formação docente, integrando a escola ao 
projeto político de controle populacional. A análise evidencia como discursos científicos 
podem legitimar hierarquias sociais e mostra a importância de revisitar criticamente materiais 
históricos à luz da alfabetização científica e da justiça social. 
 
Palavras-chave: eugenia; formação de professores; história da educação.  
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Análise da natureza das abordagens discursivas dos materiais de campanha de 

HIV/Aids do Ministério da Saúde. 
 

LOCATELLI, Maria Carolina; SILVA, Maíra Batistoni e; KAUANO, Rafael Vitame 
 
Buscou-se analisar os cartazes das campanhas divulgadas pelo Ministério da Saúde entre os 
anos de 2011 a 2020 voltadas à temática do HIV/Aids, considerando esses materiais como 
ferramentas educativas, embasando-se em concepções atreladas ao movimento CTS (Ciência, 
Tecnologia e Sociedade). Foram levantadas 26 campanhas no site do Ministério da Saúde as 
quais estão distribuídas de forma desigual ao longo dos anos, sendo 2013 e 2015 os anos com 
mais campanhas, e 2020 o ano em defasagem com nenhuma campanha voltada 
especificamente para HIV/Aids, dessa forma, foi analisada a campanha contra IST deste ano. 
A partir da análise textual discursiva de recursos presentes em tais materiais de divulgação,  
realizou-se a unitarização dos textos dos cartazes em 15 categorias que foram sintetizadas a 
posteriori a partir das três dimensões CTS interligadas. Dentre as categorias levantadas foi 
observado um maior protagonismo da dimensão tecnológica, principalmente associada ao uso 
de preservativos masculinos, que se mostra uma tecnologia de prevenção consolidada nos 
discursos dos materiais de campanha. As tecnologias por sua vez se conectam 
frequentemente à dimensão social de maneira unidirecional/hierarquizada, onde a sociedade é 
posta como submissa frente ao desenvolvimento tecnocientífico, de modo a apresentar um 
caráter receptivo. Por outro lado, abordagens de temas sociais do HIV como estigma, 
acolhimento e preconceito - temas com grande influência na adesão de tecnologias, como o 
tratamento e a testagem - estão presentes em apenas 4 campanhas ao longo dos anos. A 
dimensão científica aparece de duas maneiras distintas, a primeira com uma abordagem 
explicativa com o intuito de desmistificar estigmas, e a segunda na campanha de 2020 em 
uma abordagem que pretende infringir medo ao leitor ao expor os aspectos científicos das 
doenças de forma punitivista e amedrontadora, fato que pode ser um reflexo do 
conservadorismo característico do então governo federal brasileiro. Dessa maneira, pôde-se 
perceber uma tendência de retrocesso nas abordagens das campanhas a partir de 2019, que 
antes vinham sendo aprimoradas.  
 
Palavras-chave: HIV; Aids; Ministério da Saúde; campanhas; CTS. 
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Caracterização da violência sexual em vítimas idosas no Estado de São Paulo 

 
OLIVEIRA, Giovanna; MUNÕZ, Daniele; FRIDMAN, Cintia 

 
O envelhecimento populacional é um fenômeno crescente no Brasil e no mundo, resultado  
do aumento da expectativa de vida e da queda nas taxas de fecundidade. No entanto, as  
vulnerabilidades específicas das mulheres idosas permanecem invisibilizadas nas  políticas 
públicas e nos estudos científicos. A violência sexual contra esse grupo etário é  marcada por 
negligência institucional, subnotificação sistemática e escassez de dados  consolidados, o que 
dificulta tanto o reconhecimento do problema quanto a elaboração de  respostas eficazes. Este 
trabalho teve como objetivo caracterizar o perfil das vítimas  idosas (com 60 anos ou mais) 
atendidas pela Equipe de Perícias Médico Legais do  programa Bem Me Quer, do Instituto 
Médico Legal de São Paulo, entre os anos de 2019 e 2023, além de identificar características 
forenses associadas à agressão sexual. Trata-se  de um estudo descritivo e retrospectivo, 
baseado na análise de 125 laudos médico-legais.  As variáveis analisadas incluíram idade da 
vítima, frequência anual de casos, perfil do  agressor, tempo decorrido entre o fato e a perícia 
e exames complementares realizados. A  maior parte das vítimas estava na faixa etária entre 
60 e 65 anos, com idade variando até  92 anos. Em 49% dos casos, o agressor era conhecido 
da vítima, sendo frequentemente  familiares, ex-parceiros ou vizinhos. Apenas 4% das 
perícias ocorreram até 12 horas após  o fato, o que compromete a possibilidade de coleta de 
vestígios biológicos com valor  probatório. Em 28% dos casos, o intervalo ultrapassou 96 
horas. Lesões ginecológicas  foram observadas em 18,4% dos atendimentos. A coleta de 
espermatozoides e PSA foi  realizada em 73 laudos, com positividade vaginal em 19,7% e 
21,1%, respectivamente. A  pesquisa de DNA masculino foi feita em cinco casos, quatro 
deles positivos para PSA.  Esses achados refletem os desafios técnicos e estruturais da perícia 
em contextos de  violência sexual, além de evidenciar a relutância da vítima em procurar 
ajuda imediata.  O estudo destaca a necessidade de fortalecer o acolhimento especializado, 
investir em  capacitação de equipes e criar políticas públicas voltadas à prevenção, ao 
diagnóstico  precoce e à proteção integral das mulheres idosas vítimas de violência sexual. 
 
Palavras-chave: ciências forenses; mulheres idosas; sexologia forense; violência sexual.
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Avaliação de DNA de toque depositado em tela de aparelho celular para finalidade 

forense  
 

NASCIMENTO, Ingrid; FRIDMAN, Cintia 
 
Agência Financiadora: CNPq 
 
A identificação humana, há mais de um século, pode ser feita pela análise das impressões 
digitais; no entanto, avanços na área forense conferiram-lhes outras utilidades além das 
conhecidas na datiloscopia, tornando-as potenciais fontes de DNA. Alguns fatores podem 
impactar a propensão interindividual de depositar DNA por toque, classificação conhecida 
como shedder status. Todavia, as definições desse status consideram apenas a descamação de 
células epiteliais como fonte de material genético, desconsiderando o fluido sebáceo. O 
objetivo do projeto foi avaliar os fatores que influenciam a deposição de DNA de toque em 
tela de aparelho celular para gerar perfis STR autossômicos, sendo analisados sebo, idade e 
sexo. Para isso, foram realizados dois experimentos com 30 voluntários agrupados por faixas 
etárias (18-29 anos, 30-49 anos e ≥ 50 anos) e sexo e selecionados a partir de critérios como a 
ausência de condições dermatológicas. No primeiro experimento, os voluntários utilizaram 
seus aparelhos celulares, previamente higienizados, após tocarem as regiões sebáceas de suas 
faces; no segundo experimento as etapas foram repetidas, porém, sem o toque na face, 
visando a obtenção do DNA endógeno das mãos. Foram fornecidas amostras de DNA bucal 
para a geração de perfis de referência, usados como controle experimental. O DNA de toque 
foi coletado pela técnica de suabe duplo e extraído com Chelex. As amostras foram 
amplificadas com o kit PowerPlex® ESI17 System e submetidas à eletroforese capilar. Com 
base nos resultados, pudemos inferir que a presença de sebo impactou positivamente a 
recuperação de DNA de toque contribuindo para a obtenção de perfis mais completos no que 
diz respeito a quantidade de alelos correspondentes ao perfil-referência, o que aponta para o 
fluido sebáceo como uma das principais origens de material genético transferido pelo toque. 
Quanto ao shedder status, foi observado que nem a idade nem sexo pareceram ter um efeito 
expressivo na recuperação de DNA. Certamente, muitos fatores podem influenciar o status, a 
citar implicações fisiológicas e hábitos de vida. São necessários estudos que explorem essas 
variáveis, identificando padrões de deposição de DNA por toque e colaborando, assim, para 
que este seja melhor aproveitado como uma evidência em casos criminais. 
 
Palavras-chave: celular; DNA de toque; fluido sebáceo; shedder status. 
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Análise dos miR-372 e miR-373 na regulação de HIF1A em macrófagos infectados com 

Leishmania infantum. 
 

ELEUTERIO, Bruno Prado; MUXEL, Sandra Marcia 
 
HIF-1α (fator induzível de hipóxia-1α) compõe um fator de transcrição relacionado à 
expressão de genes que participam do metabolismo glicolítico e da via de produção de 
lactato. Em macrófagos, o HIF-1α é ativado em resposta a PAMPs, como lipopolissacarídeo 
(LPS). Com isto, há uma reprogramação do metabolismo de carboidratos e lipídios e uma 
indução da inflamação. Os microRNAs são pequenos RNAs não codificadores de proteínas, 
que regulam a expressão gênica pelo pareamento de sua seed (6-9 nt) com a sequência 
3’UTR complementar do mRNA-alvo, promovendo a degradação ou inibição da tradução do 
mRNA. Em nossos dados prévios, nós observamos o aumento dos miR-372 e miR-373 em 
macrófagos THP-1 infectados com L. amazonensis e a inibição funcional destes miRNA 
reduziu a infecção. Neste projeto, temos como objetivo compreender a função de miR-372 e 
miR-373 na regulação de HIF1A e em sua rede de genes-alvo e o impacto na resposta de 
macrófagos infectados com Leishmania infantum. Nossos resultados indicam que a infecção 
com L. infantum em macrófagos derivados de THP-1 induz a expressão dos miR-372 e 
miR-373 e diminui a expressão do fator de transcrição HIF1A. Também houve aumento da 
expressão da rede de genes-alvo de HIF1A, como PDK1, e alvos-preditos do miR-372/373, 
LDHA e GLUT1, que também são induzidos por HIF1A. O experimento da análise da 
infecção de L. infantum em condição de inibição de miR-372 e miR-373 revelou uma 
diminuição no número de macrófagos infectados e no número de amastigotas por macrófago 
em análise por citometria de fluxo. O projeto BEPE em parceria com a Profª. Coral Barbas 
(CEMBIO, Universidad San Pablo, Madrid, Espanha) envolvendo a análise do metabolismo 
de glicose durante a infecção com L. infantum de acordo com a ação dos miR-372/373, 
também revelou que os miR-372/373 participam da regulação de HIF1A em análise 
metabolômica de compostos da via glicolítica. Com isso, é importante compreender qual é a 
correlação entre a expressão de miR-372/373 e HIF-1α em macrófagos infectados por 
Leishmania e como a modulação destas moléculas impactam na ativação da resposta 
pró-inflamatória e subversão da resposta do hospedeiro frente ao parasita. 
 
Palavras-chave: microRNA; Leishmania; macrófago; HIF1A.  
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Geração de Linhagens Monoclonais de Células S2 de Drosophila que Expressam 

Proteínas Recombinantes e Avaliação da Variação na Produção 
 

SPECKHORT, Demétrio; BOSCARDIN, Silvia Beatriz 
 
A dengue é uma das infecções virais mais prevalentes em países tropicais com alta incidência 
na última década, fenômeno comumente atribuído ao aumento das temperaturas médias como 
consequência das mudanças climáticas globais. A infecção pelo vírus da dengue causa, 
normalmente, um quadro clínico leve, principalmente febril. Entretanto, a infecção 
secundária pode acarretar um agravamento do quadro clínico, potencialmente fatal, devido ao 
fenômeno conhecido como Antibody Dependent Enhancement (ADE). Este fenômeno 
acontece devido à geração de anticorpos anti-DENV não neutralizantes na primeira infecção, 
que, em uma infecção posterior, acabam facilitando a invasão do vírus nas células do 
hospedeiro por meio de receptores Fc. Esse mecanismo facilita a internalização do vírus por 
células imunes, aumentando a eficiência da infecção viral e, consequentemente, os níveis de 
viremia. Com o objetivo de isolar anticorpos monoclonais (mAbs) fortemente neutralizantes a 
partir de indivíduos ou camundongos infectados, nosso laboratório produz a principal 
proteína do vírus reconhecida pelo sistema imune em contexto natural: a proteína do 
envelope (E). Para tal, as proteínas são expressas em células de inseto, que normalmente 
fazem parte do ciclo de replicação do vírus. Essas linhagens são transitoriamente 
transfectadas com plasmídeos contendo o cDNA que codifica para proteína E, sendo que cada 
sorotipo tem a própria linhagem. Buscando melhorar a produtividade e aumentar a 
homogeneidade da produção, a clonagem a partir de célula única foi proposta. Todavia, a 
linhagem celular escolhida para transfecção cessa a divisão celular em baixas densidades e 
impõe um desafio para clonagem a partir de célula única. A fim de contornar esse desafio, um 
protocolo que inclui a semeadura de células companheiras que posteriormente são eliminadas 
foi proposto. Como resultado, foi observado um aumento significativo na produção da 
proteína recombinante, bem como maior homogeneidade no perfil de expressão da proteína 
E, o que contribui para a padronização dos lotes. Esses resultados são particularmente 
relevantes, considerando que a obtenção de proteínas recombinantes com alto grau de pureza 
e conformação nativa é um requisito essencial para a replicabilidade de ensaios envolvendo 
anticorpos. 
 
Palavras-chave: clonagem; dengue; expressão de proteína recombinante; proteína do 
envelope. 
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Avaliação da sensibilidade de detecção de Syphacia obvelata em amostras fecais de  

camundongos por PCR 
 

OLIVEIRA, Gustavo Vieira Veríssimo; BOSCARDIN, Silvia Beatriz 
 
Agência financiadora: FAPESP 
 
O diagnóstico de parasitas da família Oxyuridae, especialmente Syphacia spp., é fundamental  
para o controle sanitário de animais de pesquisa. Segundo a Federação das Associações  
Europeias de Ciência de Animais de Laboratório (FELASA), os métodos considerados 
“padrão  ouro” incluem a análise do conteúdo intestinal, que exige a eutanásia dos animais, e 
o teste de  Graham. Ambos apresentam sensibilidades limitadas isoladamente, sendo 
melhorados quando  combinados. Recentemente, a reação em cadeia da polimerase (PCR) 
tem sido avaliada como  uma alternativa mais sensível, capaz de detectar infecções 
subclínicas sem a necessidade de  eutanásia. Apesar de haver relatos da suscetibilidade de 
camundongos jovens, machos e  imunodeficientes à infecção por Syphacia spp., poucos 
estudos abordam a sensibilidade da PCR  para detectar S. obvelata, o que pode levar à 
subestimação da técnica e a falsos negativos. Neste  estudo, avaliou-se a sensibilidade da 
PCR para detecção de S. obvelata em amostras fecais de  77 camundongos da linhagem 
BALB/c, enviados ao Laboratório de Controle Sanitário e  Genético do Instituto de Ciências 
Biomédicas da USP. O alvo molecular escolhido foi o  espaçador interno transcrito 2 (ITS-2) 
do DNA ribossômico, devido à sua capacidade de  diferenciar S. obvelata de S. muris, ambas 
espécies que parasitam roedores de laboratório. A  sensibilidade e especificidade da PCR 
foram avaliadas por meio da extração de DNA total das  fezes, quantificação da carga 
parasitária via fluorescência do produto amplificado, e  comparação com os métodos 
tradicionais. A PCR apresentou 98,5% de sensibilidade, com  apenas uma amostra positiva 
(n=1/68) não detectada e todas as amostras negativas (n = 9) foram  corretamente 
identificadas. O teste de Mann-Whitney (p<0,001) confirmou a capacidade da  PCR em 
distinguir entre amostras positivas e negativas. Quanto à carga parasitária, observou se 
variação de 0,6 vezes menor a até 0,9 vezes maior em escala logarítmica, quando comparada  
ao controle fecal positivo (C = 60 pg/μL de DNA de S. obvelata). Assim, conclui-se que o 
ITS 2 do rDNA é um alvo viável e sensível para a detecção molecular e quantificação da 
carga  parasitária em infecções por S. obvelata em camundongos e que a PCR pode ser 
empregada  para o diagnóstico do parasito. 
 
Palavras-chave: carga parasitária; camundongo; ITS-2; PCR fecal; Syphacia obvelata.
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Atlas Interativo de Biologia Celular: relevância e avaliação do impacto educacional a 

partir de um questionário e métricas do site 
 

OLIVEIRA, Isaias Cavalcante de; SIVIERO, Fábio 
 
A Biologia Celular é uma disciplina essencial, permeando desde o ensino básico até o 
superior e servindo como alicerce para as áreas biológicas e da saúde. No entanto, sua 
complexidade e as diversas abordagens pedagógicas muitas vezes resultam em lacunas na 
compreensão dos alunos, especialmente na graduação. Para superar esses desafios, o Atlas 
Interativo de Biologia Celular (ATIN, https://atin.icb.usp.br/), surge como uma plataforma 
digital inovadora, integrando conhecimento celular com aplicações práticas na saúde e em 
aspectos fisiológicos, ressaltando sua relevância no cotidiano e auxiliando na superação de 
concepções alternativas e fragilidades de ensino. O portal é mantido, principalmente, pela 
constante chegada de novos bolsistas PUB, colaborando na criação e revisão de materiais. 
Nesse contexto, conteúdos selecionados do ATIN foram introduzidos em uma disciplina que 
aborda Biologia Celular para uma turma de medicina da USP (N=35, CAAE: 
15053619.3.0000.5467), de forma complementar. Para avaliar o impacto educacional e 
percepções sobre o portal, foi realizado um questionário (oito afirmativas em escala Likert e 
uma dissertativa aberta) com os estudantes, onde mais de 75% consideraram os recursos 
online importantes ou muito importantes para a compreensão do conteúdo e alguns e 
destacaram a relevância dos conteúdos do portal nos estudos. As atividades interativas em 
sala de aula exibiram um alto índice de participação, enquanto os conteúdos complementares 
online apresentaram um menor uso pelos alunos. Fatores como gestão do tempo, motivação e 
a carga de conteúdo tem se mostrado limitantes para muitos estudantes, e têm gerado 
influência na sua percepção sobre a importância da Biologia Celular. Além disso, as métricas 
do Google Analytics, demonstram o alcance do projeto em diferentes públicos, com mais de 
39 mil acessos no último ano e em diversos países além do Brasil (como Portugal, Angola e 
EUA). Assim, o portal tem se consolidado como uma plataforma aberta eficaz, unindo a 
produção acadêmica e a democratização do conhecimento, gerando um impacto educacional 
significativo no ensino de Biologia Celular e visando uma educação científica mais acurada e 
acessível. 
 
Palavras-chave: avaliação; biologia celular; ensino; recursos didáticos; site educativo.
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Desenvolvimento e caracterização de anticorpos monoclonais murinos contra variantes 

alélicas da proteína circumsporozoíta do Plasmodium vivax (VK210, VK247 e P. 
vivax-like) e sua região C-terminal  

 
ABREU, Kenya Elizana de Souza; BOSCARDIN, Silvia Beatriz 

 
Agência financiadora: FAPESP 
 
A malária causada pelo Plasmodium vivax (P. vivax) é amplamente disseminada e representa 
um desafio significativo para o controle da doença. A proteína circumsporozoíta (CSP), 
localizada na superfície dos esporozoítos, desempenha papel essencial na invasão dos 
hepatócitos. No entanto, suas variantes alélicas (VK210, VK247 e P. vivax-like) apresentam 
diferenças estruturais que dificultam o desenvolvimento de vacinas amplamente eficazes. 
Diante disso, este trabalho teve como objetivo produzir e caracterizar anticorpos monoclonais 
murinos contra as variantes VK210, VK247, P. vivax-like e a região C-terminal da PvCSP. 
Para isso, camundongos C57BL/6 foram imunizados com diferentes estratégias, seguidas da 
geração de hibridomas, seleção dos clones responsivos e caracterização dos anticorpos 
produzidos. Foram obtidos mAbs específicos para cada variante e para a região C-terminal, 
com rendimentos variando entre 9,6 mg/L e 40 mg/L. A determinação das subclasses de IgG 
e do isotipo das cadeias leves mostrou que os anticorpos pertenciam majoritariamente às 
subclasses IgG1, IgG2b e IgG2c, todos apresentando cadeias leves do tipo kappa. Ensaios de 
especificidade demonstraram reconhecimento seletivo das variantes correspondentes, sem 
reatividade cruzada. Os resultados confirmam a eficiência das estratégias de imunização e 
seleção adotadas, culminando na obtenção de um painel completo de mAbs capazes de 
reconhecer as três variantes alélicas da PvCSP e sua região C-terminal. Esses anticorpos 
constituem ferramentas importantes para pesquisa e controle de qualidade de proteínas 
recombinantes, além de fornecerem subsídios para futuras abordagens vacinais voltadas à 
malária vivax. 
 
Palavras-chaves: anticorpos monoclonais; hibridoma; malária; Plasmodium vivax; proteína 
circumsporozoíta; variantes alélicas.  
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Manejo Genético e Avaliação Zootécnica de Camundongos Transgênicos: Estratégias 

para Otimização Reprodutiva 
 

MAIA, Marcos Avelino Santos Bicalho; MORI, Claudia Madalena Cabrera; 
ALEXANDRE-RIBEIRO, Sandra Regina 

 
Agência Financiadora: Programa Unificado de Bolsas da Universidade de São Paulo 
(PUB-USP) 
 
O presente estudo teve como objetivo aprimorar o manejo genético e avaliar parâmetros 
zootécnicos em colônias de camundongos transgênicos, com foco na manutenção da 
integridade genética e na eficiência reprodutiva. Foram analisadas 20 linhagens de 
camundongos mantidas no Biotério de Criação e Experimentação de Camundongos 
Transgênicos do ICB/USP, abrangendo diferentes fundos genéticos. O trabalho envolveu: (1) 
identificação de linhagens e suas estratégias de cruzamentos genéticos; (2) certificação 
genética por técnicas de PCR a partir de amostras de sangue; (3) elaboração de mapas 
genealógicos; (4) levantamento de dados zootécnicos (prolificidade, intervalo entre partos, 
taxa de mortalidade pré-desmame); e (5) acompanhamento da curva de crescimento de 
machos e fêmeas. Os resultados indicaram variação significativa entre as linhagens nos 
parâmetros reprodutivos. Destacam-se as linhagens C57BL/6 C3J, com média de 6,42 
filhotes por ninhada, e AJ C5+, com menor prolificidade (4,01). A mortalidade pré-desmame 
permaneceu abaixo de 0,2% na maioria das linhagens. No crescimento corporal, os machos 
apresentaram maior ganho de peso semanal, sendo as linhagens C57BL/6 P2RX7 e BALB/c 
as que apresentaram os maiores pesos finais. As análises genéticas foram fundamentais na 
manutenção da qualidade dos animais utilizados na pesquisa pois garantem a uniformidade 
genética das colônias, assegurando linhagens definidas e estáveis minimizando interferências 
na resposta de protocolos experimentais e mantendo as características fenotípicas de 
interesse. Conclui-se que a integração entre manejo reprodutivo, controle genético e análise 
zootécnica é fundamental para garantir a eficiência, qualidade e reprodutibilidade dos dados 
obtidos em modelos murinos.  
 
Palavras-chave: biotério; camundongo transgênico; controle genético; manejo reprodutivo; 
índices zootécnicos; curva de peso.  
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Explorando o Potencial do mRNA Terapêutico para Reparo de DNA: Aplicação em 

Células XP  
 

ZYLBERMAN, Mariana Centrone; SODRÉ, Fernanda Marques Câmara; MENCK, Carlos 
Frederico Martins 

 
A integridade do DNA está constantemente ameaçada por agentes lesantes, como a radiação 
ultravioleta B (UVB), que induz lesões volumosas reparadas pela via de reparo por excisão 
de nucleotídeos. A proteína XPD, uma helicase essencial do complexo TFIIH, é crucial nesse 
processo, de modo que mutações em seu gene causam Xeroderma Pigmentosum tipo D 
(XP-D), uma doença grave caracterizada por fotossensibilidade aguda e alta suscetibilidade a 
cânceres de pele. O objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial terapêutico da reposição 
proteica de XPD por meio da transfecção de mRNA em células XP-D. O mRNA de XPD foi 
sintetizado com a incorporação de Metil Pseudouridina, visando aumentar a estabilidade e a 
eficiência de tradução. Após a transfecção e otimização da dose, o Imunoblot confirmou que 
o mRNA foi traduzido com sucesso, resultando em um aumento detectável da proteína XPD 
nas células deficientes. A avaliação do potencial terapêutico sob estresse por UVB revelou 
um resgate funcional significativo no curto prazo, com ensaios de viabilidade e sub-G1 
indicando maior resistência ao UVB e uma redução marcante na morte celular por apoptose 
nas células transfectadas, sugerindo o resgate parcial da capacidade de reparo. Entretanto, o 
ensaio de sobrevivência clonogênica, de contexto mais desafiador, demonstrou que este efeito 
é efêmero. O tratamento com mRNA não foi suficiente para sustentar a sobrevivência celular 
sob dano prolongado, resultando em uma diminuição acentuada na capacidade de formação 
de colônias com o aumento da dose de UVB. Em suma, o estudo aponta para a eficácia 
imediata da reposição proteica por mRNA para XP-D, mas os resultados indicam a 
necessidade de otimizar os protocolos de transfecção para alcançar uma expressão proteica 
mais duradoura, superando a transitoriedade observada e maximizando o benefício 
terapêutico a longo prazo. 
 
Palavras-chave: mRNA; reparo de DNA; terapia gênica; Xeroderma Pigmentosum. 
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Avaliação de efeitos metabólicos de terpenos sintéticos em Plasmodium falciparum para 

o desenvolvimento de novos fármacos 
 
MAZZINE FILHO, Maurício; VERDAGUER, Ignasi Bofill; CRISPIM, Marcell; KATZIN, 

Alejandro Miguel 
 
Agência financiadora: FAPESP 
 
A malária é uma doença causada pelo parasita Plasmodium falciparum e representa um sério 
problema de saúde pública, principalmente em países em desenvolvimento. Atualmente 
existem medicamentos capazes de combater a doença, mas a resistência do Plasmodium a 
esses compostos tem se tornado um desafio, justificando a busca por novos antimaláricos. 
Com base nas descobertas do nosso grupo de pesquisa, sabemos que vários terpenos tais 
como o geraniol, o nerolidol ou o limoneno possuem efeito antimalárico in vitro e in vivo. 
Todos estes compostos demonstraram afetar de diversas formas o metabolismo de 
isoprenóides. Além disso, o geraniol também demonstrou inibir uma prenol quinase (PolK) 
de P. falciparum identificada por nosso grupo. Essa inibição tem o potencial de melhorar a 
eficácia de diversos outros antimaláricos que afetam a biossíntese de isoprenóides tais como a 
fosmidomicina e a clindamicina. O objetivo deste projeto foi investigar a atividade de 
terpenos sintéticos como disruptores do metabolismo de isoprenóides e inibidores da enzima 
prenol quinase em P. falciparum. O projeto busca também otimizar a ação antimalárica 
desses compostos através de mudanças na estrutura molecular dos mesmos, e estudar o efeito 
dos compostos em combinação com antimaláricos. Para isso, utilizamos de diluições seriadas 
para estabelecer valores de concentração inibitória, toxicidade celular e índices de 
seletividade. Além disso, utilizamos marcações radioativas para averiguar a incorporação de 
prenóis em proteínas, realizamos testes de atividade enzimática, e associamos os terpenos 
sintéticos à fosmidomicina e prenóis. Os experimentos revelaram um composto (composto J) 
capaz de inibir a atividade enzimática da PolK, e manter o efeito antimalárico da 
fosmidomicina mesmo na presença de prenóis. Além disso, descobrimos outros compostos 
(G, K, M e Q) que podem ser promissores como futuros antimaláricos. Com o presente 
projeto, espera-se contribuir para o desenvolvimento de novas estratégias terapêuticas contra 
a malária. 
 
Palavras-chave: Geranilgeraniol; geraniol; isoprenóides; malária; Plasmodium falciparum; 
prenol quinase.  
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Análise de MRX19 com genes do sistema de troca K+/H+ e na regulação da expressão 

gênica em mitocôndrias de Saccharomyces cerevisiae 
 

FILGUEIRAS FILHO, Thomas Edson; BARROS, Mário Henrique de 
 
Saccharomyces cerevisiae tem sido utilizada como modelo para estudo da biogênese 
mitocondrial a  mais de cinquenta anos. Recentemente foi descoberta a existência de um 
complexo de regulação da  expressão gênica nas mitocôndrias (MIOREX) formado por 
diversas proteínas que se ligam aos  mitorribossomos e atuam em várias etapas da expressão 
gênica pós-transcrição. Muitas destas  proteínas não tem função conhecida e foram chamadas 
de Mrx. A proteína Mrx19p está ligada ao  sistema de troca de íons K+ e prótons H+ (KHE). 
O mal funcionamento deste sistema leva a uma  alteração da pressão osmótica e do potencial 
da membrana interna da mitocôndria, o que pode fazer  com que haja um prejuízo nas 
funções exercidas pela mitocôndria. Mutantes com alteração no  sistema KHE apresentam um 
menor crescimento em meio não-fermentativo bem como alterações  morfológicas da 
mitocôndria. O objetivo deste trabalho é verificar o fenótipo apresentado por  células que 
super-expressam o gene MRX19, auxiliando na caracterização das funções de MRX19p.  Para 
tanto se propõe fazer análise de bioinformática, a verificação do fenótipo dos mutantes nulos  
Δmrx19 e a transformação de S. cerevisiae para super-expressar o gene MRX19. Problemas 
com o  desenvolvimento de algumas etapas deste processo fizeram com que não fosse 
possível concluir a  transformação das leveduras, ficando esta etapa em aberto para futuros 
desenvolvimentos. 
 
Palavras-chaves: KHE; MIOREX; Saccharomyces cerevisiae; tradução mitocondrial.
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Avaliação da interação entre a proteína multifuncional aconitase e seu mRNA em 

Caulobacter 
 

MAIA, Vanessa de Paiva; MARQUES, Marilis do Valle 
 
Agência financiadora: FAPESP e CNPQ. 
 
Aconitase (Acn) é uma proteína ferro-enxofre multifuncional, que atua na isomerização 
reversível de citrato a isocitrato, no Ciclo do Ácido Tricarboxílico, quando o cluster Fe-S está 
intacto, e na regulação de genes ligados à homeostase de ferro, na forma de apoenzima. Além 
disso, a Acn da α-proteobacteria Caulobacter crescentus interage com a RNase E dentro do 
complexo multienzimático degradossomo de RNA. Este presente estudo tem como objetivo 
continuar a aprimorar a purificação da proteína Aconitase de C. crescentus heterologamente 
em Escherichia coli e caracterizar a sua atividade como uma proteína multifuncional 
(moonlighting), verificando sua atividade regulatória de ligação ao mRNA, quando 
desprovida de Fe. Inicialmente, amplificamos a região 5´UTR do gene aconitase (acn) por 
PCR a partir de DNA genômico de C. crescentus NA1000 e clonamos este fragmento no 
vetor PCR-Blunt em E. coli DH10β quimiocompetentes. O inserto foi removido utilizando as 
enzimas de restrição XbaI e HindIII, purificado e clonado no vetor pET 28a(+) usando E. coli 
JM110 quimiocompetentes. A partir deste plasmídeo, foi realizada a transcrição in vitro, que 
produziu mRNA do 5´UTR acn em grandes concentrações, a integridade do RNA foi 
confirmada por meio de eletroforese em gel de agarose. Em seguida, a partir do vetor pET 
28a(+) previamente clonado com gene aconitase, foi feita a indução da expressão do gene 
acn usando 50 μM de IPTG e a purificação da proteína foi feita por cromatografia de 
afinidade, em que as histidinas adicionadas no N-terminal interagiram com o níquel da resina, 
seguida por cromatografia de exclusão por tamanho para remoção do imidazol utilizado na 
eluição, assim obtivemos com sucesso a Aconitase purificada. Com a proteína e o mRNA 
iniciaram-se os Ensaios de Alteração da Mobilidade Eletroforética (EMSA), cujas condições 
de tampão e concentração de sonda estão em fase de otimização. Nesse estudo, aprimoramos 
o processo de purificação da Aconitase e avançamos na caracterização de seu potencial 
multifuncional, produzindo as bases necessárias para avaliar a interação da proteína com o 
5´UTR de seu mRNA. 
 
Palavras-chave: Aconitase; Caulobacter; RNA. 
 
 
 
 
 
 
 

101 



 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
INSTITUTO 
OCEANOGRÁFICO

102 



 
Dinâmica de mergulho coordenado em toninhas (Pontoporia blainvillei) de Ubatuba 

 
DIAS, Luísa Martinez; SANTOS, Marcos César de Oliveira 

 
Agência financiadora: FAPESP 
 
A toninha, Pontoporia blainvillei, é uma espécie de cetáceo endêmica da América do Sul, 
classificada como vulnerável à extinção pela IUCN. O conhecimento sobre sua história 
natural e ecologia provém principalmente de estudos realizados em espécimes mortos, 
oferecendo informações limitadas sobre a utilização de seu habitat. No entanto, desde 
setembro de 2022, as toninhas passaram a ser observadas em seu ambiente natural utilizando 
Veículos Aéreos Não Tripulados (VANTs) ao longo da costa norte do estado de São Paulo, 
Brasil, particularmente nas águas claras de Ubatuba (23º25'S; 45º05'W), o que alterou 
significativamente as perspectivas sobre o comportamento da espécie. Até novembro de 
2024, o laboratório obteve 2963 vídeos de toninhas, resultando em 326 amostras de mergulho 
coordenado. Quando em grupos, as toninhas exibiram um padrão comportamental 
consistente, com intervalos de superfície sincronizados, seguidos por mergulhos profundos 
coordenados, quando não podiam ser detectadas pelos VANTs devido à redução da 
transparência da água (3 a 14 metros). Os mergulhos variaram de 59 a 78 segundos (média = 
65s). Grupos com filhotes passaram, em média, 64 segundos em águas profundas, enquanto 
grupos sem filhotes tiveram intervalos mais longos, com média de 79 segundos. A presença 
de filhotes parece ter influenciado os intervalos de mergulho, provavelmente devido à 
capacidade de mergulho reduzida dos filhotes em comparação aos adultos. Além disso, 
observou-se que o comportamento de babysitting, em que um macho adulto cuida do filhote 
do grupo, influencia o tempo de mergulho da fêmea, fazendo com que ela passe mais tempo 
em águas profundas quando esse comportamento ocorre. Essas observações inéditas trazem à 
tona aspectos ocultos da vida das toninhas e representam os primeiros passos para o 
estabelecimento de um etograma para a espécie.  
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Uma revisão de literatura sobre a produção científica na pesquisa do lixo no mar a 

partir de aplicativos de ciência cidadã  
 

YOSHIZAWA, Marly Miki; TURRA, Alexander 
 
Lixo no mar é um problema global que causa impactos ambientais, sociais e econômicos. 
Dois potenciais aliados no combate ao lixo no mar são: a ciência cidadã e o uso de aplicativos 
de smartphones, que podem ajudar no engajamento de cientistas cidadãos, pois permitem o 
envio de dados de forma fácil e eficiente. O objetivo da minha pesquisa é identificar como 
aplicativos de ciência cidadã para monitoramento de lixo no mar, especificamente em praias, 
têm contribuído na produção científica, fazendo parte de um projeto de pesquisa maior, a tese 
da aluna de doutorado do prof. Turra, Thais F. Rech. Para isso, foi realizada uma busca na 
literatura no Scopus, Web of Science e Google Acadêmico, de estudos que usaram os 
aplicativos selecionados na tese. Os critérios de inclusão foram: ser um artigo científico 
publicado a partir de 2010, que deve abordar o tema do lixo no mar, especificamente nas 
praias, mesmo que de forma secundária e deve usar o aplicativo de alguma forma, seja como 
base de dados ou como ferramenta para registrar dados coletados pelo próprio estudo. Esses 
estudos foram analisados de acordo com índices de impacto dos artigos e das revistas para 
verificar sua relevância no meio científico. Ao final da triagem foram incluídos 15 artigos, 
dez usaram o aplicativo como base de dados e cinco, como ferramenta. Os resultados 
mostraram que estudos com aplicativos de ciência cidadã têm presença constante desde 2021, 
são variados com relação aos tipos de estudos, principalmente de tendência, hotspots e 
políticas públicas. Isso mostra que a ciência cidadã tem um papel importante na geração de 
dados em larga escala, principalmente através do uso de aplicativos que facilitam e 
potencializam essa prática. Além disso, são artigos que obtiveram índices elevados de 
impacto, publicados em revistas importantes, mostrando boa aceitação pela comunidade 
acadêmica dos estudos realizados com os aplicativos. O uso de aplicativos em pesquisas é 
uma abordagem nova que pode contribuir bastante com a produção de conhecimento 
científico de qualidade e ainda pode ser bastante explorado em estudos futuros. 
 
Palavras-chave: aplicativos; ciência cidadã; lixo no mar. 
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Identificação de raias da família Dasyatidae por meio de inteligência artificial 

 
ARONCHI, Nina Goulios; DIAS, June Ferraz; KARLOVIC, Thamíris Christina 

 
Agência financiadora: CNPq 
 
Nas últimas décadas, técnicas não letais de estudo de elasmobrânquios, como vídeos 
subaquáticos, vêm se destacando por serem menos invasivas e eficazes para o monitoramento 
marinho. No entanto, tais métodos geram grandes volumes de dados e demandam 
especialistas para identificar espécies morfologicamente semelhantes, como as raias da 
família Dasyatidae. Este trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho de modelos de 
machine learning não supervisionados na identificação de espécies do grupo, utilizando 
registros coletados no Parque Estadual Ilha Anchieta, no litoral norte paulista. O estudo 
utilizou 70 horas de filmagens do projeto “Mergulhando na Conservação”, divididas em mais 
de 180 mil frames, processados pelo software RAIC (Rapid Automatic Image 
Categorization). Foram treinados modelos específicos para Hypanus guttatus e Dasyatis 
hypostigma. A análise incluiu cruzamento dos resultados do RAIC com classificações 
humanas, gerando métricas de desempenho (acurácia, precisão, recall e F1-Score). O modelo 
para Hypanus guttatus identificou corretamente 86 frames entre 93 selecionados, 
apresentando alta precisão, porém baixo recall. Já o modelo para Dasyatis hypostigma obteve 
25 acertos em 32 frames únicos, revelando desempenho mais equilibrado, mas com maior 
número de falsos positivos. Nenhuma das espécies foi confundida entre si pelos modelos, 
indicando boa capacidade de discriminação interespecífica, apesar de limitações para 
diferenciar elementos estruturais do ambiente marinho. Conclui-se que a inteligência artificial 
é promissora para acelerar e padronizar análises subaquáticas, mas que ainda requer 
aprimoramentos, maior variedade de dados e integração com especialistas para aprimorar o 
monitoramento marinho e estratégias de conservação. 
 
Palavras-chave: elasmobrânquios; inteligência artificial; monitoramento marinho; raias; 
reconhecimento de imagens. 
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Afinidades morfológicas das mandíbulas de Dinaledi, Malapa, Ledi-Geraru e Dmanisi 

com outros hominínios fósseis do Plio-Pleistoceno: uma análise multivariada 
 

SENGER, Maria Helena Madalosso; NEVES, Walter Alves 
 
Agência financiadora: FAPESP 
 
A linhagem evolutiva humana, iniciada há cerca de 7 milhões de anos, é composta por 
múltiplos gêneros e espécies. A reconstrução dessa trajetória é feita principalmente a partir de 
fósseis muito antigos e escassos, o que dificulta a definição taxonômica de diversos 
espécimes. Devido ao caráter fragmentário desses materiais, múltiplas interpretações são 
possíveis, o que tem levado a sucessivas revisões taxonômicas nos últimos anos. A análise de 
trabalhos recentes revela que ainda há pontos inconclusivos que demandam maior atenção 
para melhor elucidar a trajetória evolutiva da nossa linhagem. Diante disso, este projeto tem 
como objetivo analisar mandíbulas Plio-Pleistocênicas, a fim de contribuir para a resolução 
de controvérsias taxonômicas. Além disso, busca-se suprir uma lacuna na paleoantropologia: 
a ausência de um banco de dados abrangente sobre mandíbulas e crânios fósseis. Para tal, 
foram compiladas medidas métricas de mandíbulas e crânios atribuídos aos gêneros 
Australopithecus, Paranthropus e Homo, a partir de diversas fontes da literatura 
especializada. As variáveis foram padronizadas, totalizando 17 medidas mandibulares e 80 
craniométricas. Depois, a análise estatística foi conduzida por meio de Análise de 
Componentes Principais (PCA), utilizando dados brutos (tamanho e forma) e corrigidos 
(apenas forma) através do software R. Os resultados das análises mandibulares permitiram 
concluir que a mandíbula encontrada em Ledi-Geraru, na Etiópia, pertence ao gênero Homo, 
confirmando assim seu papel confirmando seu papel como possível “primeiro Homo”. Já as 
mandíbulas de Malapa e Dinaledi não apresentaram resultados conclusivos que contribuíssem 
significativamente para os debates existentes. Por fim, como as análises mandibulares dos 
fósseis de Dmanisi não foram esclarecedoras, optou-se por examinar suas medidas 
craniométricas. Os resultados revelaram grande variabilidade fenotípica entre os quatro 
espécimes analisados, sugerindo sua divisão em dois grupos: um representando a espécie H. 
georgicus e os demais, H. caucasi. 
 
Palavras-chave: análise multivariada; evolução humana; fósseis mandibulares; 
paleoantropologia.  
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Desenvolvimento do comportamento sexual em jovens de macacos-prego selvagens 

(Sapajus libidinosus)  
 
RIBEIRO, Juan Caixeta Mendes; DEMONTE, Irene Silvia Delval; VALENTOVA, Jaroslava 

Varella 
 

Agência financiadora: FAPESP 
 
Com exceção dos humanos, a complexidade do comportamento sexual animal é ainda pouco 
compreendida, sendo frequentemente reduzida à sua função reprodutiva, isto é, a uma 
explicação de nível distal. Entretanto, estudos apontam para um vasto repertório de 
comportamentos sexuais não-conceptivos em diversas espécies, incluindo primatas humanos 
e não-humanos, fundamentando a integração entre níveis distais (trajetórias filogenéticas) e 
proximais (mecanismos fisiológicos e ontogênese) do contexto reprodutivo, e indicando 
funções de nível proximal do sexo, demonstrando um caráter social, comunicativo e até 
hedônico. Assim, este projeto investigou o desenvolvimento da sexualidade em jovens de 
Sapajus libidinosus, uma espécie neotropical de macaco-prego, sob a perspectiva da hipótese 
do aprendizado social do comportamento sexual. Analisou o comportamento sexual de 
infantes de macaco-prego, contido em gravações de vídeo previamente coletadas em uma 
população selvagem. A partir de um etograma pré-estabelecido foram transcritas as 
frequências e durações do comportamento sexual de 4 fêmeas e de 4 machos dentre 24 e 36 
meses de idade, além de alguns recortes complementares para os dois primeiros anos. Como 
variaveis que podem afetar o desenvolvimento do comportamento sexual nesta epécie, 
consideramos: sexo, idade (em meses) parceiro preferencial, contexto, idade e se o 
comportamento ocorreu durante a estação reprodutiva. Até o momento foram finalizadas pela 
equipe de pesquisa as análises do primeiro ano, o que possibilitou a comparação com outra 
espécie de macaco-prego (S. xanthosternos), e indicou a ocorrência de comportamento sexual 
desde os primeiros meses de vida, com variações marcantes entre os sexos e uma frequência 
significativamente maior de iniciativas por parte dos machos. Observou-se também que 
muitos desses comportamentos ocorrem em contextos lúdicos. Nossos resultados serão 
comparados com outros estudos sobre sexualidade de primatas, enriquecendo o conhecimento 
sobre ontogenia e diversidade do comportamento sexual animal como um todo. 
 
Palavras-chave: ontogenia; Sapajus; sociossexualidade.  
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Avaliação da percepção social sobre mineração oceânica no Brasil 

 
OLIVEIRA, Julia Ormastroni Domingues de; MASSOLA, Gustavo Martineli 

  
Apoio: Fundação USP  
 
A mineração em mar profundo consiste na extração de nódulos polimetálicos ricos em metais 
base, cobalto, níquel e elementos de terras raras, localizados entre 200 e 6000 metros de 
profundidade. Apesar do potencial para diversificar o suprimento de minerais críticos para a 
transição energética global, ainda não há operações comerciais em andamento. A atividade é 
marcada por incertezas econômicas, imaturidade industrial, desafios tecnológicos, além de 
preocupações ecológicas e sociais devido à falta de conhecimento científico sobre 
ecossistemas de mar profundo, possíveis impactos irreversíveis na biodiversidade e lacunas 
na governança global. No Brasil, o principal local de interesse está na Elevação do Rio 
Grande (ERG), região pouco estudada, onde são necessários dados de alta resolução para um 
planejamento estratégico ambiental. Este estudo analisou a percepção social sobre a 
mineração oceânica no Brasil, aspecto essencial para legitimar políticas públicas e garantir a 
Licença Social de Operação, buscando responder: “A quem interessa a exploração de 
minerais no fundo dos oceanos?”. Foram entrevistados, de forma online, representantes de 
diferentes stakeholders da atividade, sendo abordadas perguntas de associações livres, de 
opiniões sobre riscos e benefícios, posicionamento e de percepção de impacto. Os resultados 
evidenciaram a necessidade de informações ambientais detalhadas, justificativas 
socioeconômicas e aspectos operacionais e regulatórios para fundamentar posicionamentos. 
Foram apontados potenciais impactos ambientais diretos e indiretos, socioeconômicos, sobre 
padrões de consumo e sobre a subsistência de comunidades costeiras. Destaca-se, ainda, o 
questionamento quanto à real necessidade da mineração oceânica frente ao risco ambiental e 
à distribuição desigual de benefícios, muitas vezes restritos a elites econômicas que, no 
modelo de obsolescência programada, impulsiona a demanda mineral sem considerar a 
sustentabilidade e a justiça ambiental, fazendo a manutenção de estruturas de poder desiguais. 
Conclui-se que a mineração oceânica demanda debates mais profundos sobre justiça social, 
ética ambiental e governança internacional, antes de sua possível implementação comercial. 
 
Palavras-chave: impacto ambiental; justiça ambiental; mar profundo; mudanças climáticas; 
transição energética. 
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Effects of modulating Emerin expression in glioblastomas exposed to DNA damage 

 
HILARES, Donna Joe Farfan; FORTI, Fábio Luis 

 
A Emerina é uma proteína da membrana nuclear relacionada com a integridade da arquitetura 
nuclear, expressão gênica, sinalização celular e organização e estabilidade da cromatina. 
Interage com o complexo LINC, participando da comunicação entre citoesqueleto e 
nucleosqueleto, e é capaz de interagir com a actina nuclear. Está relacionada com a migração, 
invasão e metástase em alguns tipos tumorais humanos, mas isso não está claro em 
glioblastomas (GBM), especialmente sob estresse genotóxico. O GBM é um tumor de grau 
IV, bastante agressivo, invasivo, com alta frequência de recorrência e aquisição de resistência 
de terapias convencionais. Este trabalho teve o objetivo de avaliar o efeito do knockdown e 
da superexpressão de Emerina nas linhagens celulares de GBM U87-MG (p53-selvagem) e 
U138-MG (p53-mutante) com base na viabilidade, proliferação e resposta a danos no DNA 
(DDR) após tratamentos com cisplatina. O knockdown foi realizado por transfecção com 
siRNA específico e validado por In Cell Western. Foram obtidas populações de células 
transfectadas com pEGFP-C1 e pEGFP-C1-EMD via seleção por G418. A superexpressão foi 
validada por Western Blot. A viabilidade foi avaliada por Ensaio de MTT, e a proliferação 
por Ensaio Clonogênico e construção de Curvas de Proliferação. Os níveis de γH2AX foram 
avaliados por ensaio de imunoflorescência. O tratamento com cisplatina por 24h foi capaz de 
reduzir os níveis de Emerina apenas na linhagem com p53-selvagem. Após 48h os níveis 
pareceram retornar aos basais. O silenciamento e superexpressão de Emerina foram bem 
sucedidos em ambas as linhagens. Apenas nas células com p53-selvagem a modulação de 
Emerina resultou em efeitos na viabilidade e proliferação. Células silenciadas tiveram um 
aumento no valor de IC50 para cisplatina, bem como na viabilidade, formação de colônias e 
proliferação após o tratamento, em comparação às células não silenciadas. Nas células 
superexpressas o efeito foi o oposto. Além disso, com o knockdown de Emerina ambas 
linhagens tiveram um aumento nos níveis de γH2AX, mesmo sem tratamento. Esses 
resultados sugerem que Emerina provavelmente exerce um papel, ainda desconhecido, nas 
vias de resposta e reparo do DNA. Isso é particularmente interessante no contexto de GBM, 
pois pode auxiliar a compreender sua natureza desafiadora. 
 
Palavras-chave: Cisplatina; Emerina; estresse genotóxico; Glioblastoma; p53.  
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Efeitos imunomoduladores da exposição crônica ao butirato sobre o microambiente de 

câncer cervical 
 

POMBO, Francisco Cândido do Nascimento; LEPIQUE, Ana Paula 
 
O câncer cervical é um tumor de incidência global causado pela infecção por Papilomavírus 
Humano (HPV). Apesar da infecção por HPV ser um fator obrigatório para o 
desenvolvimento destes tumores, tem-se mostrado que alterações na microbiota genital 
podem participar deste processo. Dados da literatura mostram que a diminuição de bactérias 
do gênero Lactobacillus, produtoras de lactato, e o aumento de bactérias anaeróbias, 
produtoras de ácidos graxos de cadeia curta (SCFAs), são alterações associadas ao 
desenvolvimento deste tipo de câncer. Um SCFAs é o butirato, uma molécula capaz de ativar 
com receptores GPR41, GPCR43 e GPR109A e inibir a atividade de histona deacetilases 
(HDACs). Trabalhos demonstram que o butirato altera significativamente o ciclo e 
metabolismo celular e a diferenciação das células imunes e tumorais, embora os resultados 
encontrados sejam, não raramente, contraditórios. Tais alterações podem exercer um papel 
tanto pró-tumoral (imunossupressão) quanto anti-tumoral (aumento da apoptose de células 
tumorais e da capacidade microbicida de macrófagos). Logo, questionamo-nos se o butirato 
pode ter um papel terapêutico duplo contra câncer cervical: induzir morte das células 
tumorais e, paralelamente, ativar mecanismos citotóxicos em macrófagos. Para testar essa 
hipótese, selecionamos linhagens resistentes a butirato, as quais medimos a absorbância 
luminosa a 590nm coloração com cristal violeta, resultando em curvas de proliferação. 
Adicionalmente, realizamos e otimizamos coculturas de células tumorais e células 
mononucleares de sangue periférico (PBMCs), as quais analisamos por meio de citometrias 
de fluxo. Nosso trabalho observou que butirato inibe proliferação e induz morte de 
queratinócitos imortalizados, mesmo aqueles expressando oncogenes de HPV. 
Adicionalmente, células resistentes a butirato apresentam maiores taxas de proliferação. As 
coculturas com células de câncer cervical e PBMCs indicam uma possível capacidade 
imunossupressora após tratamento com butirato, porém ensaios mais aprofundados estão em 
andamento para confirmarmos essa suspeita. Dessa forma, interpretamos que o butirato 
permite a seleção de células tumorais mais resilientes a pressões do microambiente tumoral e, 
consequentemente, desenvolvemos novas abordagens com que esperamos, futuramente, 
desenvolver informações e conclusões mais robustas para a pesquisa sobre câncer cervical. 
 
Palavras-chave: butirato; HPV; macrófagos; microbiota.  
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Entre plantas e pessoas: análises de microvestígios botânicos em contextos  funerários 

do sambaqui Monte Castelo, Médio Guaporé/RO 
 

SILVA, Ana Beatriz Pereira da; WESOLOWSKI, Veronica; WATLING, Jennifer Georgina 
 
Agência Financiadora: FAPESP 
 
Este trabalho apresenta avanços na análise das relações entre comunidades humanas e a  
vegetação que compõe o sambaqui fluvial Monte Castelo, localizado no Pantanal do  
Guaporé, sudoeste amazônico. Analisaram-se fitólitos e grânulos de amido presentes em  
fragmentos cerâmicos, sedimentos e cálculos dentários, com o objetivo de oferecer um  
panorama das interações entre populações vinculadas à Fase Bacabal (4300–700 cal AP)  e o 
mundo vegetal, tanto no cotidiano quanto em contextos funerários. Bacabal é a mais  recente 
das três fases arqueológicas de Monte Castelo, marcada pela presença de  sepultamentos 
estruturados associados a vestígios botânicos, faunísticos, líticos e  cerâmicos. Foram 
examinados materiais coletados em 2020, incluindo cerâmicas, sedimentos de  diferentes 
regiões dos sepultamentos e dentes humanos. A extração dos microvestígios  seguiu 
protocolos de descontaminação e metodologias específicas para múltiplas  matrizes. Três 
sepultamentos (II, IV e V) foram analisados de forma detalhada. Os  resultados revelam uma 
economia vegetal diversificada, com identificação de mandioca,  milho, batata-doce e cará, 
além de órgãos subterrâneos não identificados. Os danos nos  grânulos de amido indicam 
processamento por moagem, cocção e possível fermentação,  sugerindo o preparo de 
alimentos amiláceos em recipientes cerâmicos. A presença de  amido e fitólitos em cálculo 
dentário confirma o consumo dessas plantas e sugere também  usos não alimentares, como o 
manejo de fibras vegetais. Os fitólitos dos sedimentos  revelam o emprego de folhas de arroz 
e de plantas herbáceas (como Marantaceae e  Zingiberales) nos sepultamentos, possivelmente 
como envoltórios vegetais, em  consonância com práticas funerárias amplamente 
documentadas entre povos indígenas  amazônicos. A predominância de fitólitos de folhas de 
arroz, em contraste com a baixa  quantidade de fitólitos de sementes, reforça a interpretação 
de uso intencional da palha  em práticas rituais. Os achados contribuem para a compreensão 
das relações entre pessoas e plantas no  sudoeste amazônico, reforçando a importância dos 
vegetais tanto na alimentação quanto  nas práticas funerárias, e destacam o potencial dos 
microvestígios como ferramenta para  investigar dimensões simbólicas e materiais das 
sociedades indígenas do Holoceno tardio.  
 
Palavras-chave: arqueobotânica; Bacabal; cálculo dentário; fitólitos; grânulos de amido.
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A Ecologia e a Simbologia na representação de animais e plantas em moedas romanas 

imperiais  
 

CALDEIRA, Marcelo Gozzi Marabezzi; PORTO Vagner Carvalheiro 
 
A idéia do projeto surgiu a partir de observações do dinheiro do Brasil, onde podemos 
encontrar representados diferentes animais que simbolizam nossa fauna. Seguindo essa 
lógica, a pesquisa se debruçou na possibilidade de moedas romanas imperiais seguirem essa 
mesma tendência, com cada província representando sua fauna e sua flora endêmicas em suas 
moedas. Tem-se, então, dois objetivos principais: procurar se existe essa correlação 
estabelecida entre representações e endemismos; e criar um catálogo numismático pessoal 
para realizar a tarefa. O catálogo foi construído a partir de uma série de recortes, utilizando-se 
de três catálogos maiores. Foi delimitado que, dos três, seriam procuradas apenas moedas que 
envolvessem a primeira dinastia do Império Romano e as moedas que envolvessem Júlio 
César. Partindo desse recorte, foram selecionadas e colocadas no catálogo pessoal apenas as 
moedas que continham representação animal e vegetal. Terminada essa primeira etapa, foi 
feita uma extensa pesquisa na literatura para encontrar respostas sobre os achados. Em 
relação aos vegetais, percebeu-se uma representação estritamente simbólica. Com os animais 
a situação é semelhante, com raras exceções aparentando não seguir este padrão. O observado 
nessas exceções é que, ainda que não sejam elementos simbólicos difundidos em Roma, o 
cenário de Conquistas de territórios passa a conferir um caráter simbólico a esses animais, 
representando o lugar dominado. Além disso, a expansão da cultura de Circus Maximus e de 
zoológicos levaram diversos animais para outras localidades do Império. Sendo assim, não é 
possível estabelecer correlação entre as representações de fauna e flora nas moedas, e o 
endemismo das mesmas, no recorte temporal e governamental utilizado. Portanto, conclui-se 
que para obter respostas mais conclusivas em relação ao tema, deve-se: expandir o escopo da 
pesquisa, englobando moedas de todas as províncias e de toda a extensão temporal do 
império; ou escolher animais que não possuem caráter simbólico geral em Roma e 
estabelecer a evolução territorial e temporal de suas representações. 
 
Palavras-chave: moedas; animais; endemismo; Império Romano. 
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Diversidade de Morcegos (Mammalia: Chiroptera) do Médio Rio Madeira 

 
NUNES, Davi Monteiro; PRADO Joyce Rodrigues do 

 
Agência Financiadora: FAPESP 
 
Por muito tempo, as coleções biológicas realizaram o papel de armazenar e registrar a 
diversidade existente, contudo, o uso recente por pesquisadores vem se difundindo em 
diversas abordagens integrativas com outras disciplinas. Frente a perda crescente de 
diversidade por interferência antrópica, um espécime coletado pode representar o último 
registro de sua espécie em uma região. Uma região que sofre por esse tipo de atividade é a 
Amazônia, que abarca uma grandíssima diversidade de mamíferos; os morcegos, em 
particular, sofrem bastante com essa interferência, pois são altamente sensíveis à alterações 
no ambiente. A hidrografia da Amazônia atrai grande interesse econômico pela geração de 
energia através de usinas hidrelétricas (UHEs), e muitas vezes a fauna pode não se recuperar 
após a intervenção destes empreendimentos. A construção da UHE-Jirau, em Rondônia, 
desencadeou um extenso monitoramento entre 2010 e 2015, com os espécimes coletados 
nesta ocasião tendo sido depositados no Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo 
(MZUSP). Ante o desmatamento desenfreado na Amazônia, a mensuração da diversidade se 
mostra necessária para a sua preservação, ademais, organizar e revisar este material auxilia no 
processo de curadoria da coleção de mamíferos do MZUSP. A sistematização desta coleção 
demonstrou que ela é extremamente diversa, contando com 679 espécimes, dispostos em 6 
das 9 famílias de morcegos neotropicais, distribuídos em 42 dos 67 gêneros e 66 das 171 
espécies registradas na Amazônia brasileira. Uma série de dados dos espécimes depositados 
foram reunidos para a confecção de uma lista comentada dos quirópteros do Médio Rio 
Madeira, concatenando informações taxonômicas, morfológicas e ecológicas das espécies 
encontradas. Ademais, foram performadas análises de diversidade no software R, buscando 
estimar índices de diversidade alfa e beta, no intuito de caracterizar as populações e o 
impacto das obras e do enchimento da barragem da UHE-Jirau. Os resultados indicam que, ao 
longo dos seis anos, foram impactados não só o número de espécies, de 51 espécies coletadas 
em 2010 para apenas 18 em 2015, mas mesmo os anos intermediários, que pareciam mais 
estáveis, apresentaram um alto turnover, denotando uma mudança na composição dessas 
populações em decorrência da perturbação neste ambiente. 
 
Palavras-chave: Amazônia; impacto ambiental; lista comentada; riqueza de espécies; 
Rondônia; UHE-Jirau.  
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Padrões de morfologia dentária em Odontoceti (Artiodactyla, Cetacea) 

 
MARÇAL, Talita da Costa; CARRASCO, Thayara Silveira; PRADO, Joyce Rodrigues do 

 
Agência Financiadora: FAPESP 
 
A morfologia dentária dos odontocetos (Artiodactyla, Cetacea) apresenta uma condição 
homodonte que difere do padrão heterodonte encontrado na maioria dos mamíferos. A análise 
da morfologia dentária pode fornecer informações relevantes sobre padrões evolutivos 
associados ao nicho ecológico e já foi aplicada em outros grupos de vertebrados aquáticos, 
como tubarões, evidenciando uma relação entre a forma dos dentes e alimentação para esses 
grupos. Nesse contexto, o objetivo deste projeto foi descrever a morfologia dentária de 
odontocetos, investigando possíveis variações com a ecologia e relações filogenéticas. Para 
isso, foram analisados dentes de espécimes depositados no Museu de Zoologia da 
Universidade de São Paulo (MZUSP) e a forma dos dentes foi investigada por morfometria 
geométrica. Além disso, a dieta, modo de alimentação, habitat e distribuição foram 
caracterizados utilizando dados disponíveis na literatura e, de forma complementar, análise de 
isótopos estáveis de carbono (δ13C) e nitrogênio (δ15N). Os resultados sugerem que existe 
variação da forma dentária para as famílias de odontocetos, sendo que as análises 
multivariadas indicaram que 68% da variação na forma do dente é explicada a nível de 
família, enquanto que as variáveis ecológicas testadas não apresentaram resultados 
significativos. Porém, a análise de Mínimos Quadrados Generalizados Filogenéticos (PGLS) 
indicou um sinal filogenético fraco e não significativo em relação à morfologia dentária. 
Além disso, após controle filogenético, não houve relação detectável entre as variáveis 
ecológicas testadas e a forma dos dentes em odontocetos. Esses resultados iniciais 
evidenciam a complexidade morfológica do grupo, que envolve aspectos evolutivos e 
ecológicos ainda não totalmente compreendidos. 
 
Palavras-chave: ecologia alimentar; morfometria geométrica; isótopos estáveis; variação 
morfológica.  
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Atualizações sobre o gênero Caayguara Rheims, 2010 (Araneae, Sparassidae) 

 
SANTOS, Isabela Ferrareze dos; RHEIMS, Cristina Anne 

 
Agência Financiadora: FAPESP  
 
O gênero Caayguara Rheims, 2010, pertencente à família Sparassidae, reúne aranhas  
laterígradas que se distribuem pela Mata Atlântica, da Bahia ao Paraná. Os machos das 
espécies  apresentam palpos com êmbolos providos de quilhas e projeções e as fêmeas, 
vulvas com  ductos de copulação medianamente expandidos. Desde a descrição do gênero, o 
aumento do  material depositado em coleções possibilitou identificar uma nova espécie, além 
de novos registros de distribuição. Assim, este projeto teve como objetivos revisar o material 
de  Caayguara coletado a partir de 2010; compilar dados de localidade; produzir descrições  
morfológicas complementares; elaborar uma chave de identificação e atualizar mapas de  
distribuição do gênero. Foram analisados 574 lotes provenientes das coleções do Instituto 
Butantan,  Universidade Federal de Minas Gerais e Museu de Zoologia da USP. As 
informações dos lotes  foram organizadas em planilhas e comparadas ao material examinado 
por Rheims (2010). As  coordenadas geográficas foram incorporadas ao programa 
SimpleMappr para gerar mapas  atualizados. As ilustrações da nova espécie foram produzidas 
com um estereomicroscópio  LEICA M165C acoplado a câmara clara. Para a análise 
detalhada dos epíginos das fêmeas, as  estruturas foram dissecadas e tratadas com uma 
solução de pancreatina para a digestão do  tecido não esclerotizado. Essas estruturas foram 
examinadas sob microscópio eletrônico de  varredura ou imersas em óleo de cravo e 
examinadas sob estereomicroscópio LEICA MZ 12.5. Foram feitas fotografias de 
automontagem de palpos, epíginos e vistas corporais ventrais e  dorsais com 
estereomicroscópio LEICA M205 A equipado com câmera digital, enquanto a  MEV foi 
utilizada para examinar a morfologia interna dos epíginos e a ponta do êmbolo dos  palpos. 
No total, 218 imagens foram produzidas e organizadas em 34 pranchas, subsidiando  
descrições morfológicas detalhadas. A espécie Caayguara porayvu foi descrita com base em 
um macho coletado no Rio de  Janeiro, e inclui diagnose, descrição da coloração, medições e 
morfologia do palpo, além da  apresentação de sua distribuição atual. As análises de MEV 
revelaram detalhes e padrões na genitália masculina e feminina que têm potencial relevância 
para estudos futuros sobre  evolução e relações filogenéticas do gênero. 
  
Palavras-chave: Brasil; chave de identificação; espécie nova; novos registros; Sparassidae;  
taxonomia.  
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Busca de novos alvos farmacológicos em Schistosoma mansoni: estudo de lncRNAs 

regulados por inibidores de enzimas da cromatina 
 

LIMA, Kayque Lucas Silva Correia; AMARAL, Murilo Sena 
​
Agência Financiadora: Iniciação Científica ESIB; Projeto “Anti-Parasitic Drug Discovery 
in Epigenetics” (Comunidade Europeia) 
 
A esquistossomose, causada pelo Schistosoma mansoni, afeta milhões de pessoas, e o 
tratamento depende do Praziquantel, fármaco contra o qual já há relatos de tolerância. Tal 
cenário impulsiona a busca por novos alvos farmacológicos, sendo os RNAs longos não 
codificadores (lncRNAs), reguladores da expressão gênica, alvos promissores. O objetivo 
deste trabalho foi avaliar a expressão diferencial de lncRNAs em S. mansoni após o 
tratamento com inibidores de enzimas modificadoras da cromatina, visando identificar novos 
alvos terapêuticos. Para isso, foram reanalisados dados de RNA-Seq de vermes adultos e 
esquistossômulos tratados com os inibidores TH65, GSK343 e MC3935. Para validação 
experimental por RT-qPCR, o estudo focou nos efeitos do TH65, um inibidor da histona 
deacetilase 8 (HDAC8). Vermes adultos foram tratados in vitro com TH65 para avaliação 
fenotípica (viabilidade e oviposição) e extração de RNA. A seleção de genes de referência 
estáveis e o desenho de primers para lncRNAs-alvo foram etapas metodológicas cruciais. Os 
resultados fenotípicos mostraram que o tratamento com TH65 reduziu a viabilidade dos 
vermes adultos em até 70% e a oviposição em 78%. A análise de bioinformática identificou 
centenas de lncRNAs e genes codificadores com expressão alterada. Conclui-se que os 
inibidores de enzimas da cromatina afetam vias importantes para a sobrevivência do parasita 
e modulam a expressão de lncRNAs, que se consolidam como potenciais alvos 
farmacológicos contra a esquistossomose. 
 
Palavras-chave: cromatina; esquistossomose; lncRNA; Schistosoma mansoni; TH65.

123 



 
Modelando a distribuição de um cetáceo pouco conhecido: insights para a conservação 

do golfinho-cabeça-de-melão (Peponocephala electra) 
 

SOUZA, Luiza Toyama Cardoso de; HINGST-ZAHER, Erika 
 
Agência Financiadora: FAPESP e Fundação Butantan 
 
Cetáceos são animais da megafauna marinha e muitas de suas espécies apresentam ampla 
distribuição geográfica. Peponocephala electra é um delfinídeo de médio porte e de hábitos e 
distribuição pouco conhecidos, o que dificulta a determinação de seu status de conservação e 
das medidas necessárias para tal. Neste estudo, expandimos o conhecimento sobre esta 
espécie por meio da modelagem do seu nicho ecológico, delineando os aspectos mais 
importantes para sua ocorrência. As análises foram geradas pelo package biomod2 do R, a 
partir de 436 coordenadas de avistamentos anteriores e rasters de seis variáveis ambientais. 
Um ensemble foi gerado contemplando os outputs de 5 algoritmos de modelagem - Random 
Forest, GLM, GBM, GAM e Maxent. Utilizando a Análise de Jacknife, os resultados 
mostraram que o fator ambiental mais relevante determinando o nicho de P. electra é o 
oxigênio molecular dissolvido na água. A terceira parte menos oxigenada do oceano 
(<250,76 mmol/m3) corresponde muito proximamente com os limites subtropicais de 
ocorrência da espécie indicados pela distribuição modelada. Dentro dessa faixa latitudinal, a 
distribuição parece estar sendo modulada pela batimetria, uma vez que a presença da espécie 
foi indicada pelo modelo majoritariamente ao longo da zona batial (200m a 3500m de 
profundidade). Esses resultados corroboram a literatura, que já indica os limites de ocorrência 
entre 45°N e 35°S. Além disso, P. electra é reconhecidamente uma espécie oceânica, que 
habita áreas de coluna d’água mais profunda, devido à sua dieta baseada em peixes e 
cefalópodes mesopelágicos. Com isso, hipotetiza-se que os fatores abióticos considerados na 
modelagem do nicho fundamental estejam, em primeira instância, modelando a distribuição 
das presas do golfinho-cabeça-de-melão. Sugere-se, para estudos futuros, que a inclusão de 
fatores bióticos como camada ambiental seja explorada, a fim de modelar o nicho realizado. 
Consequentemente, o conhecimento acerca do uso de habitat por diferentes táxons se tornará 
cada vez mais acurado e mais confiável para embasar decisões sobre conservação das 
espécies. 
 
Palavras-chave: batimetria; biomod2; Delphinidae; habitat; modelagem de nicho ecológico; 
oxigênio molecular.  
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Impacto humano na biodiversidade das interações planta-inseto da Mata Atlântica 

 
FABRIS, Vitória Ferreira; FRAGOSO, Variluska 

 
Agência financiadora: FAPESP  
 
A rápida expansão urbana, industrial e agrícola é responsável pela perda e comprometimento 
de áreas naturais, como ocorrido com a mancha urbana da metrópole de São Paulo. Tal 
ameaça requer a produção de dados empíricos que amparem ações como a manutenção de 
serviços ecossistêmicos e a estimativa e delimitação do impacto à biodiversidade. O 
levantamento taxonômico combinado de plantas e insetos traz aspectos importantes de sua 
história natural, além de ambos os grupos comporem a maior parte da diversidade da vida e 
importantes interações no sistema, sendo sensíveis a variações ambientais e climáticas. Com 
isso, tal projeto teve por objetivos e metodologias 1) estabelecer e caracterizar diferentes 
locais de estudo de fragmentos da Mata Atlântica frente a um gradiente de distância da 
metrópole de SP – a fim de diferenciar variáveis abióticas de interesse (NOx e exposição à 
Massa Tropical Atlântica), os de não interesse (variação de altitude, topografia, efeito de 
borda e espécies alelopáticas) – e levantamento florístico preliminar de Piper sp. (gênero 
importante e megadiverso de plantas, com irradiação recente, e de ocorrência abundante em 
sub-bosques tropicais), tendo-se selecionado o Parque Estadual Fontes do Ipiranga, Jaraguá e 
a Serra do Japi; 2) comparar a diversidade morfológica de Piper sp. por caracteres 
vegetativos; e 3) montar e comparar redes de interações Piper gaudichaudianum–Eois 
sp.–parasitoides para os diferentes locais por meio da contagem e coleta de herbívoros à 
campo e cultivo em laboratório, com análise do morfotipo de lagartas e mariposas, e 
identificação taxonômica dos parasitoides, bem como realização do cálculo da porcentagem 
de consumo foliar utilizando-se do software Image J, com conseguinte categorização do dano 
(especialista ou generalista). Os resultados apresentaram menores concentrações de NOx 
conforme o distanciamento da metrópole, bem como a umidade como uma variável de 
interferência significativa no sistema, com um gradiente crescente de conectância Piper-Eois, 
variação morfológica e abundância de mariposas, e riqueza de parasitoides. Nesse sentido, 
quanto maior o afastamento da mancha de SP, maior tende a ser a perda de interações e 
diversidade do sistema, destacando-se a necessidade da realização de mais estudos, incluindo 
embasamento genômico para resolução de hibridismos, polimorfismos e complexos crípticos.  
 
Palavras-chave: Eois; impacto; interações; Mata Atlântica; parasitóides; Piper.  
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Avaliação do perfil de expressão de retrocópias no câncer de próstata: implicações na 

progressão da doença 
 

FERREIRA, Maria Júlia Pasian; FERRARI, Merari de Fátima Ramires; SANTOS, Gabriel 
Arantes Galvão Dias dos 

 
Este trabalho investigou o papel de retrocópias — duplicatas gênicas formadas por 
retrotransposição de mRNA maduros utilizando a maquinaria de LINE — no câncer de 
próstata, patologia de alta prevalência em homens e caracterizada por grande heterogeneidade 
molecular e clínica. Apesar de tradicionalmente serem consideradas não funcionais, 
evidências recentes demonstram que algumas retrocópias são transcritas e podem influenciar 
processos tumorais. Diante disso, o estudo visou avaliar o perfil de expressão dessas 
retrocópias e suas possíveis implicações na progressão da doença. Foram analisadas 553 
amostras de RNA-seq reprocessadas do consórcio TCGA, incluindo tecidos prostáticos 
tumorais e normais. Utilizou-se o Kallisto associado ao genoma hg38 e anotações do banco 
de dados RCPedia para quantificação da expressão de retrocópias, com posterior análise 
estatística via DESeq2 para identificação de retrocópias diferencialmente expressas. Análises 
adicionais incluíram enriquecimento funcional, contexto genômico, similaridade com genes 
parentais e associação com sobrevida livre de doença.Os resultados indicaram um padrão 
heterogêneo de expressão, com predominância de retrocópias superexpressas no tumor. 
Observou-se que estas retrocópias diferencialmente expressas estão frequentemente inseridas 
dentro de genes codificadores e associadas a processos de tradução e síntese ribossomal. Por 
outro lado, em amostras agrupadas por escore ISUP (grau de agressividade), as retrocópias 
diferencialmente expressas mostraram enriquecimento em processos ligados à manutenção 
dos telômeros e organização da cromatina, refletindo maior plasticidade celular em tumores 
mais agressivos.A análise de sobrevida identificou cinco retrocópias com potencial 
prognóstico, cuja expressão se correlaciona significativamente com a probabilidade de 
recidiva tumoral. Destas, as retrocópias intergênicas associaram-se a pior prognóstico quando 
superexpressas, enquanto retrocópias intragênicas subexpressas mostraram associação 
semelhante, sugerindo funções biológicas distintas. Conclui-se que retrocópias possuem 
expressão modulada no câncer de próstata e podem exercer papel potencialmente relevante na 
progressão tumoral, sendo candidatas a biomarcadores prognósticos. 
 
Palavras-chave: câncer de próstata; carcinogênese; retrocópias. 
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